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RESUMO 

Esta pesquisa busca analisar como o envelhecer é representado em livros didáticos de 

língua inglesa. Os pressupostos teóricos que fundamentam este estudo consideram o contexto 

socio-histórico pós-moderno descrito por Hall (2006) e os estudos de identidades, essas 

sempre plurais, fragamentadas, oscilantes e em constante construção, como afirmam Moita 

Lopes (2002) e Rajagopalan (2003). Com um olhar sobre a identidade etária, foco no 

envelhecimento baseado em Aboim (2014), Hermann (2015) e Debert (2010). Neste estudo o 

livro didático é entendido como um auxílio no trabalho pedagógico (BRASIL, 2015; 

FERREIRA; FERREIRA, 2017) que constrói diferentes identidades sociais (TILIO, 2006), 

passíveis de problematizações (TILIO, 2010) e é analisado sob o viés do letramento crítico 

(JORDÃO, 2010; MENEZES DE SOUZA, 2011). Esta pesquisa é pautada na abordagem 

qualitativa, interpretativista e na análise documental baseada em Bogdan e Biklen, (1994) e 

Ludke e Andre (1986). Os três livros selecionados para a análise são adotados em escolas 

públicas do Distrito Federal. A base de dados desta investigação são as imagens (fotos e 

ilustrações), textos, áudios de compreensão auditiva e personagens dos livros didáticos 

selecionados. A análise de dados discute duas categorias: visibilidade e invisibilidade. A 

visibilidade traz a representação física da pessoa idosa, um envelhecimento ativo, uma 

autorresponsabilização da velhice. A pessoa mais velha é representada muito ativa e 

produtiva, que interessa de certa forma ao mercado neoliberal. O estudo destaca também 

grande representação de celebridades mais velhas sinalizando uma relação entre as mesmas e 

sabedoria, porém apresentando em sua maioria homens e brancos. A invisibilidade do 

envelhecimento está na sub-representação física do/a idoso/a, na sua exclusão e apagamento 

em temas relevantes e na invisibilidade de mais pessoas envelhecidas em situações de 

cotidiano real. Esta pesquisa pode contribuir para a visualização e compreensão do processo 

de envelhecer, para a relevância de buscar no LD as identidades etárias e a problematização 

das mesmas para uma formação cidadã de alunos/as e professores/as de línguas. Este estudo 

acrescenta contribuições para um maior contato intergeracional que possibilite significativas 

construções identitárias ao tentar colocar em evidência a pessoa mais velha, segmento da 

população em constante aumento. 

 

Palavras-chave: Identidade Etária. Envelhecimento. Livro didático. 

 



ABSTRACT 

This research aims at analyzing how aging is represented at the English language 

coursebook. The theoretical constructs that guide this study consider the post-modern socio-

historical context described by Hall (2006) and the studies of identities. Identities are always 

multiple, fragmented and fluctuating and in constant construction, according to Moita Lopes 

(2002) and Rajagopalan (2003). I look at age identity and studies on aging described by 

Aboim (2014), Hermann (2015 and Debert (2010). This study considers the coursebook as a 

support in the pedagogical field (BRASIL, 2015; FERREIRA; FERREIRA, 2017) which 

constructs different social identities (TILIO, 2006) that can be problematized in class (TILIO, 

2010) and it is analyzed by the critical literacy approach (JORDÃO, 2010; MENEZES DE 

SOUZA, 2011). This research is based on qualitative and interpretative paradigms and on 

document analysis as a methodological framework based on Bogdan and Biklen (1994) and 

Ludke and Andre (1986). The three coursebooks selected for analysis are adopted in the 

public school system in Distrito Federal. The data for this investigation are images (pictures 

and illustrations), texts, audios from listenings and characters from the coursebooks chosen. 

Data analysis discusses two categories: visibility and invisibility. Visibility brings the 

physical representation of older people, active aging and self-responsibility in old age. Older 

people are represented as active and productive, which serves in a way to the neoliberal 

market. The results have indicated a great deal of older celebrities in the English language 

coursebooks selected, relating them to knowledge. The research shows most of these 

celebrities are men and white. Invisibility of the aging process has been pointed in the 

analysis by physical under-representation of older people, exclusion or absence in relevant 

subjects and lack of more common older people. This research may contribute for the 

visibility and comprehension of aging, for the significance of seeking age identity in the 

coursebook and problematizing it in search of an active citizenship formation of language 

learners and teachers. This study adds contribution for more intergenerational contact that can 

make significant identity constructions as it highlights older people, which is a segment in 

constant increase. 

 

Keywords: Age identity. Aging. Coursebook. 
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1 INTRODUÇÃO  

 Posso dizer que a língua inglesa faz parte da minha vida desde muito cedo, um caso 

de amor à primeira vista, como gosto de salientar. Ensinar inglês foi uma consequência que 

me trouxe muitos desafios, mas muitas alegrias. Sempre fui professora de educação básica da 

Secretaria de Educação do Distrito Federal e procurava me aprimorar através de cursos na 

área. Entretanto, depois de mais de 25 anos de carreira ainda sentia que faltava uma base 

teórica consistente para aliar à minha prática. Na verdade, sentia que ainda havia muito a 

aprender. A ideia de ingressar no mestrado em Linguística Aplicada tomou corpo e se 

concretizou. O ensino de língua estrangeira novamente me abriu novas portas e esperanças.  

Ao trilhar o caminho desta pesquisa de mestrado passei por vários assuntos que me 

levaram a chegar ao foco de estudo registrado aqui. A ideia inicial do projeto era pesquisar 

sobre o desenvolvimento do pensamento crítico em sala de aulas de língua inglesa em escolas 

públicas. Sempre pensei o ensino de língua estrangeira como formação humana e cidadã. Ao 

afunilar os estudos e informações percebi que na verdade o que eu tinha em mente era 

letramento crítico. Ao estudar o letramento crítico mergulhei nas Identidades e me encantei. 

Uma nova estrada surgiu e a pesquisa foi tomando forma, corpo e vida, quase que própria, por 

assim dizer. Descobri que tudo se relaciona às identidades, que é em nossos discursos diários, 

nas nossas práticas sociais, que vamos nos (re)construindo, resistindo, nos moldando e nos 

transformando ï ñAfinal, é na linguagem e através dela que as nossas personalidades são 

constantemente submetidas a um processo de reformulação.ò (RAJAGOPALAN, 2003, p. 

70). A essa altura, já não era a mesma de quando havia entrado no mestrado. Confesso que o 

leque imenso de identidades sociais à minha frente para escolha de um foco de pesquisa por 

vezes me angustiava e me colocava contra a parede. Em uma das reuniões de orientação, 

compartilhando angústias por ser mais velha e estudando com jovens - tenho 50 anos e quase 

todos os alunos estão entre 25 e trinta e poucos anos - uma luz acendeu e por fim consegui 

decidir o foco: identidade etária. Afinal tudo se encaixava com o meu momento de vida 

também: estudo, mestrado, envelhecimento. Começo a refletir sobre o olhar que damos à 

pessoa mais velha e ao envelhecimento. A essência estava sendo definida. 

A escola onde sempre trabalhei na rede pública adotava livros didáticos, com renome 

internacional, feitos por renomados autores na área de língua inglesa e a editora 

providenciava, uma vez ao ano, um suporte pedagógico para os professores. Sempre tive, ao 

longo de minha carreira, o livro didático como suporte pedagógico e um guia ao trabalho 

desenvolvido em sala de aula, tinha um enorme respeito pelo que os livros didáticos 
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acrescentavam às aulas e sempre procurava usá-lo ñsabiamenteò, sem ser ñescravaò das 

instruções ali escritas e adaptando quando achava necessário. Ao longo do mestrado, a visão 

sobre o livro didático passou a ser mais abrangente e, a partir de leituras sobre o letramento 

crítico, passei a enxergar o livro didático como fonte também de possibilidades para 

problematizações sobre diversos temas e como instrumento a servir de auxílio na formação 

cidadã de alunos e minha também. Consegui visualizar as diferentes construções de 

identidades sociais ali expostas, as que não apareciam também e a importância de refletir 

sobre o que o livro trazia. Decido ent«o pesquisar esse ñcompanheiroò de tantos anos e chego 

ao tema: livro didático e a identidade etária. Pronto, escolhido o tema, mais algumas angústias 

e satisfações e decido por ver como o envelhecimento é retratado no livro didático de língua 

inglesa. Senti que finalmente ali estava o que desejava pesquisar, tudo fez sentido e estava 

pronta para montar este quebra-cabeça, com muita reflexão e paixão.  

 Os estudos de Linguística Aplicada em identidades têm enfatizado principalmente as 

identidades de alunos e professores como uma maneira de entender como os indivíduos se 

percebem e são percebidos e os discursos envolvidos nessa compreensão (MASTRELLA-DE-

ANDRADE, 2011b). A escola é espaço de construções identitárias e os discursos que lá 

ocorrem têm import©ncia fundamental, ñpode-se argumentar que as práticas discursivas nesse 

contexto desempenham um papel importante no desenvolvimento de sua conscientização 

sobre suas identidades e a dos outrosò (MOITA LOPES, 2002, p. 37). A sala de aula de língua 

estrangeira é local de construção de identidades, visto que essas são produzidas na e pela 

língua, nas interações. Várias são as construções de identidades sociais nos livros didáticos.  

O foco desta pesquisa é enxergar como o processo de envelhecimento é representado no livro 

didático de língua inglesa, isto é, como é visto e construído o envelhecer no LD de inglês. 

Para entender o envelhecer na pós-modernidade caminhei pelos campos da Sociologia, da 

Psicologia, da Gerontologia, da Enfermagem e de outros, pois uma LA INdisciplinar ou 

mestiça (MOITA LOPES, 2006) precisa ñconversarò com outras §reas de estudos. Quero 

investigar e entender como o livro didático, doravante LD, constrói e reconhece o 

envelhecimento do ser humano.  

Desse modo, a pergunta que orienta esta pesquisa é:  

¶ Como o envelhecimento é representado no livro didático de língua inglesa?  

Para investigar essa pergunta, elaborei o seguinte objetivo geral:  

¶ Analisar como o envelhecer é representado em livros didáticos de inglês.  

Para alcançar esse objetivo, propus como objetivos específicos os seguintes:  

1. Conhecer os livros didáticos adotados no ensino de língua inglesa no PNLD; 
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2.  Identificar nos livros selecionados a ênfase dada à identidade etária; 

3.  Discutir como o envelhecer é representado.  

O envelhecer, muitas vezes, parece um tema evitado, negligenciado ou apagado, 

mesmo que tenham sido criadas algumas políticas públicas como, por exemplo, filas 

preferenciais para idosos em bancos, mercados e programas para a terceira idade. Entretanto, 

ainda é dada pouca atenção ao processo de envelhecimento, suas consequências e mudanças. 

É preciso que se fale do assunto, que gere reflexões, pois a população mais velha no Brasil e 

no mundo está em crescimento acelerado (OMS, 2015). O Brasil deverá ser o sexto país do 

mundo com o maior número de pessoas idosas em 2020 (OMS, 2005). Considero esse tema 

de extrema importância para reflexão nas diferentes esferas da vida cotidiana individual, 

coletiva e profissional.  

O curso da vida humana se divide em etapas, cada uma com suas características que 

envolvem os sujeitos nela presentes e que são experienciadas de modo individual e 

socioculturalmente situadas (SCHNEIDER, IRIGARAY, 2008). O envelhecimento, segundo 

Schneider e Irigaray (2008) e Menezes, Lopes e Azevedo (2009), é um processo com 

transformações biológicas e psicossociais. Esse complexo processo, segundo Schneider e 

Irigaray (2008), envolve as idades cronológicas, que medem o tempo que passou desde o 

nascimento; biológicas, que envolvem as modificações sofridas pelo corpo e mente ao longo 

da vida; psicológicas, que envolvem as relações entre a idade cronológica e a habilidades 

psicológicas, como memória, aprendizado e a adaptabilidade ao meio e, por último, as idades 

sociais, que dizem respeito aos hábitos, práticas e papéis sociais esperados das pessoas de 

determinada idade em uma determinada sociedade.  A realidade atual mostra a população 

mais velha em constante crescimento e conviver e ver pessoas nessa etapa de vida faz parte do 

nosso dia a dia e de nossos alunos. Para esta pesquisa considero idoso, segundo o Estatuto do 

Idoso, Lei Federal número 10.741
1
 (BRASIL, 2003) e Lei Distrital número 3.822

2
 

(DISTRITO FEDERAL, 2006), a pessoa com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 

Tive que tomar algumas decisões importantes, como escolher os termos a serem usados nesta 

pesquisa, que exigiram posicionamento. Após várias leituras, decido por usar os seguintes 

termos: pessoas mais velhas, idoso/a, envelhecimento, velhice e envelhecer. Olho para o 

                                                 
1
 A Lei número 10.741, de 1º de outubro de 2003, dispõe sobre o Estatuto do Idoso e visa regulamentar 

os direitos assegurados às pessoas com idade de 60 anos ou mais, proteger a integridade física, 

moral, intelectual e social da pessoa mais velha. 
2
 A Lei número 3.822, de 8 de Fevereiro de 2006,  dispõe sobre as políticas do Distrito Federal a respeito do 

idoso, pessoa com 60 (sessenta) anos de idade ou mais, seus direitos e promoção da sua autonomia e 

integração e participação na sociedade. 
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processo de envelhecer e, como Castro (2016) lembra, estamos todos ao longo da vida sempre 

envelhecendo. Decido não usar o termo ñterceira idadeò
3
 o tempo todo para não atrelar o 

envelhecimento apenas a esse conceito. Uso-o ao referir ao lado do envelhecimento mais 

positivo, como o termo sugere. Prefiro e quero com esta pesquisa tratar o envelhecer e a 

velhice como identidade etária, sentida de diferentes maneiras pelas pessoas, que é, sim, real e 

que não deve ser invisibilizada. Silva (2006) refere-se ao termo terceira idade como sendo 

sin¹nimo de um estilo de vida de ñenvelhecimento positivoò (SILVA, 2006, p. 56) sempre, 

uma etapa de autorrealização e consequentemente de consumo. Por isso decido não usá-lo o 

tempo todo. Não há, de acordo com a autora, um consenso acadêmico em denominar a velhice 

contempor©nea de terceira idade. Concordo e procuro aqui usar os termos ñmais velhos/asò, 

ñvelhiceò, exatamente para não atrelar o envelhecimento à obrigação de autorrealização, 

excesso de atividades e consumo. Muito resumidamente, relato aqui sobre a noção que 

envolve o termo terceira idade. Em seus estudos, Silva (2006) relata, baseada em vários 

autores, o surgimento do termo terceira idade em meados do século XX com a 

institucionalização das aposentadorias, a substituição dos termos velho/a por idoso/a, o 

discurso da gerontologia, que procura divulgar e reforçar os benefícios do bem envelhecer e a 

cultura do consumo. O termo se firma porque representa uma parte dos desejos reais de 

muitos/as. A generalização e fixação das aposentadorias, que foi fruto do processo de 

industrialização, acabam por relacionar velhice e invalidez, mas também estabelece direitos 

aos/às aposentados/as. A aposentadoria das primeiras pessoas da classe média ajuda a 

estabelecer o termo a um grupo com necessidades de consumo e pr§ticas sociais ñmais 

sofisticadasò (SILVA, 2006, p. 51). O mercado procura estimular e disponibilizar atividades e 

práticas que atendam esse público com potencial financeiro para consumo. Adota-se o termo 

ñidoso/aò que parece mais condizente a esses/as ñjovens senhoresò/as (SILVA, 2006, p. 52). 

A velhice fica então de um modo geral associada apenas a viver bem. Surgem universidades 

para a terceira idade. O termo muda o olhar da velhice pensando-a apenas em um tempo de 

realização pessoal, lazer, hobbies e relações afetivas. O conceito de terceira idade e suas 

preocupações refere-se apenas ao tempo em que a pessoa já está no envelhecimento. Percebo 

que há ainda um estigma ao falar do processo de envelhecimento e creio que não pode ser 

mandatório que somente essa fase da vida seja destinada à autorrealização e às coisas boas da 

vida. Principalmente porque nem todos/as possuem possibilidades financeiras de realizar seus 

desejos. Acho que determinar a velhice sempre como terceira idade pode camuflar os 

                                                 
3
 Para maiores informações sobre a conceituação de terceira idade, ir a SILVA (2006). 
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diferentes modos de envelhecer que existem. Portanto, prefiro usar os termos ñvelhiceò, ñmais 

velhos/asò, ñenvelhecerò e ñenvelhecimentoò e ¨s vezes ñterceira idadeò para destacar o lado 

positivo de realizações pessoais e de consumo do envelhecer. Assim me parece mais natural, 

abrangente e menos classificatório. 

Penso ser importante que os/as aprendizes e professores/as se vejam representados/as 

nos materiais de ensino usados nas salas de aula. Entre eles/as pode haver alguns/mas, ou 

muitos/as, mais velhos/as e é preciso que eles/as se reconheçam nos diferentes textos usados 

na aula. Considero que enxergar a identidade etária como aspecto a ser estudado é de 

importante valor para a sociedade e para a Linguística Aplicada. Fala-se muito sobre 

juventude, sua importância e suas características, mas e sobre as pessoas mais velhas e as 

nuances do envelhecimento? A etapa de vida categorizada como velhice algumas vezes 

parece ficar apagada, como mostram trabalhos de alguns autores que apresentarei 

posteriormente, mas também em muitos aspectos se percebe a visibilidade do envelhecimento. 

O objetivo desta pesquisa é analisar como o envelhecer é representado em livros didáticos de 

inglês.  

Esta pesquisa é pautada na abordagem qualitativa, interpretativista e na análise 

documental. Esta dissertação está organizada em 5 capítulos, a saber: o primeiro destina-se à 

introdução, o segundo ao referencial teórico, o terceiro à metodologia de pesquisa, o quarto à 

análise de dados e o quinto é destinado às considerações finais. 

Na Introdução apresento os caminhos que me levaram à pesquisa e à escolha do tema, 

o objetivo geral e os específicos, a pergunta de pesquisa e a justificativa para tal pesquisa na 

área de Linguística Aplicada. 

 O capítulo 2 abrange o contexto teórico necessário para a realização desta pesquisa. 

Creio que um entendimento situado do contexto socio-histórico das identidades e sua relação 

com o ensino de línguas pode possibilitar uma maior compreensão do embasamento desta 

pesquisa. O referencial teórico é composto de quatro seções que possam possibilitar a 

compreensão dos pressupostos teóricos desta pesquisa para o leitor/a. Na primeira seção 

discorro sobre o contexto socio-histórico, envolvendo a pós-modernidade, o conceito de 

identidades, língua e o viés do letramento crítico em sala de aula de línguas. A segunda seção 

envolve a identidade etária, o envelhecimento na contemporaneidade, o envelhecimento e sua 

estreita relação com o corpo, o consumo, a mulher, o homem e as relações de autonomia, 

individualização e movimento no envelhecer. A terceira seção integra o/a leitor/a ao conceito 

das representações sociais. Na quarta seção apresento o livro didático, a relação entre 

identidades e livro didático, sua legitimação e o mercado que envolve o livro didático. Ainda 
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nessa seção, discorro sobre o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o livro de 

língua estrangeira. 

No capítulo 3 apresento a metodologia usada nesta pesquisa qualitativa 

interpretativista documental. Descrevo os três livros didáticos selecionados para esta pesquisa 

e defino as categorias para análise dados. Estabeleço critérios para a classificação da faixa 

etária mais velha e detalho os procedimentos de análise de dados nesse capítulo, procurando 

tornar claro para o/a leitor/a o processo de pesquisa.  

O capítulo 4 é destinado à análise de dados. Discuto as representações de pessoas mais 

velhas nos livros didáticos selecionados, pautando a análise na (in)visibilidade do 

envelhecimento. As visibilidades do envelhecer se fazem presentes nos livros didáticos 

analisados por meio de imagens (fotos e ilustrações), textos, áudios de compreensão auditiva e 

nos personagens trazidos para o/a leitor/a. Foco na representação física apresentada, e outras 

representações sobre o envelhecimento, a saber, o envelhecimento ativo, 

autorresponsabilização da velhice, a sociedade da aprendizagem, vida social, sonhos e 

diversão na velhice e celebridades e sabedoria. Discuto sobre a invisibilidade do 

envelhecimento, isto é, a maneira como entendo que os livros escolhidos deixam invisível a 

figura da pessoa mais velha em seu papel social nos textos, imagens e nos discursos que os 

livros fazem circular. Apresento os seguintes tópicos nessa segunda parte do capítulo: a sub-

representação física do idoso/a; a exclusão em temas relevantes, a total invisibilidade e a 

invisibilidade de pessoas reais envelhecidas. Em sequência, apresento o relato e as reflexões 

que fiz ao apresentar minhas interpretações dos dados e pesquisa a uma turma de alunos/as 

mais velhos de língua inglesa e ouvir a opinião deles. 

No capítulo 5 retomo a pergunta de pesquisa e faço as considerações finais. Discorro 

sobre as dificuldades encontradas no caminho de pesquisa, as contribuições pessoais 

proporcionadas por ela, as implicações deste estudo e concluo com a importância de futuras 

pesquisas no campo de identidades etária, livros didáticos e ensino de línguas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Contexto Socio-Histórico: Pós-Modernidade e Identidades 

Uma perspectiva situada é importante, nesta pesquisa, para a compreensão da visão do 

envelhecimento, no que diz respeito à identidade etária e do livro didático, assim como afirma 

Tílio (2006),  

                                  Em um outro momento socio-histórico, cultura e identidade poderiam ser 

entendidos de outra forma, os livros didáticos produzidos poderiam ser diferentes, e, 

então, minha análise seria certamente outra (TILIO, 2006, p. 25). 

 

Refletir sobre o momento histórico, enxergar as mudanças que ocorreram e ocorrem 

podem possibilitar um olhar diferenciado e mais compreensivo ao espaço escolar, às 

construções identitárias nossas e de nossos/as alunos/as, dentro e fora da escola, enfim, pensar 

em como estamos produzindo os sentidos. Barton e Lee (2015) afirmam que as tecnologias 

digitais modificaram muitas das dinâmicas diárias, os procedimentos e estilos de trabalho e a 

aprendizagem. O mundo é cada vez mais mediado por textos e esses textos estão mais fluidos, 

multimodais e interativos (BARTON; LEE, 2015), gerando diferentes formas de construção 

de sentidos. Defino a seguir o contexto contemporâneo, chamado por Hall (2006) de pós-

modernidade
4
, iniciado com as mudanças ocorridas a partir da segunda metade do século XX 

conforme afirmado por Tílio (2006). Faço uma breve descrição do sujeito da modernidade, os 

fatores que levaram à construção do sujeito pós-moderno e depois discorro sobre identidades. 

 As transformações socio-histórico-culturais do mundo se refletem na conceituação da 

identidade. Na modernidade, de acordo com Hall (2006), o indivíduo é estável, 

predominantemente masculino, unificado e estabilizado ao seu mundo cultural.  O mundo em 

constantes mudanças transforma o sujeito moderno e fragmenta ou desloca as identidades. Os 

principais ñdeslocamentos ou rupturas nos discursos do conhecimento modernoò (HALL, 

2006, p. 34) que afetaram a construção das identidades, segundo Hall (2006), foram: a 

releitura dos escritos de Karl Marx; a descoberta do inconsciente por Freud, no século XX, 

levando a entender a identidade como processo e não inata ao sujeito, incompleta e sempre 

em formação; os trabalhos do linguista Saussure que anunciam que os significados não são 

estáticos, dependem da diferença; o poder disciplinar apresentado por Michel Foucault, no 

início do século XX e o impacto causado pelo feminismo, que, juntamente com os 

                                                 
4
 O termo pós-modernidade não  é um consenso entre todos autores ï vários outros termos são usados,  como 

modernidade tardia (MOITA LOPES, 2002; BLOMMAERT, 2005) ; hipermodernidade (ROJO; BARBOSA, 

2015) e outros. Uso pós-modernidade seguindo autores como Hall (2006); Mastrella-De-Andrade (2013); 

Tilio (2006); Zacchi (2016). 
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movimentos estudantis, os antibélicos, os que defendiam os direitos civis e a paz, lutavam 

pelas identidades sociais de seus representantes.  

O sujeito pós-moderno, segundo Hall (2006), tem à sua frente novas e diferentes 

formas de sistemas de significa­»es, gerando ñuma multiplicidade desconcertante e cambiante 

de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos identificar ï ao menos 

temporariamenteò (HALL, 2006, p. 13). É necessário então agora falar não mais de uma 

identidade, estável e fixa, mas de identidades plurais, por vezes oscilantes e antagônicas 

(HALL, 2006). Com as mudanças ocorridas a partir do fim do século XX, as identidades 

estabilizadas, fixas, dão espaço a identidades fragmentadas, contraditórias, móveis e definidas 

historicamente (HALL, 2006). Explico a seguir um pouco mais sobre identidades. 

Pensar em identidades, a meu ver, é pensar na linguagem, na construção da vida, nas 

relações sociais e nos sujeitos. Questões de identidade são questões da vida, do cotidiano 

(MAALOUF, 2000), é o que nos constitui e quem somos (BLOMMAERT, 2005), é nos 

perceber e perceber o outro.  Somos tantas coisas e não somos outras tantas. Sou mulher, 

mais velha, filha, mãe, esposa, professora, estudante, brasileira, católica, ótima cozinheira e 

latino-americana, tudo aqui em uma só pessoa, seguindo o que diz Moita Lopes (2002, p. 37): 

ñAs identidades sociais de classe, gênero, sexualidade, raça, idade, profissão etc. são 

simultaneamente exercidas pelas mesmas pessoas nas mesmas ou em práticas discursivas 

diferentesò. Estamos, a todo tempo, permeados por assuntos de identidades dizendo quem 

somos e quem não somos. A identidade depende da diferença, eu só sou brasileira porque não 

sou japonesa, não sou americana, não sou colombiana (SILVA, 2000). Para entender as 

identidades é preciso que se enxerguem as diferenças, pois ña ¼nica forma de definir uma 

identidade é em oposição a outras identidades em jogoò (RAJAGOPALAN, 2003, p. 71). 

Identidades e diferenças estão interligadas, como afirma Silva (2000, p. 75) ñs«o, pois, 

insepar§veisò. A diferença é aquilo que o/a outro/a é.  

As identidades são múltiplas e construídas a todo o momento nas interações e pela 

linguagem. É nas relações com os outros que as pessoas se (re)constroem e (trans)formam a 

realidade à sua volta. Na alteridade percebo o outro, quem ele é e quem ele não é e ao mesmo 

tempo sou percebida e, de acordo com Moita Lopes (2002), as identidades vão, então, sendo 

construídas. As identidades não são naturais, não vêm já prontas e terminadas,  

 [...] as identidades estão, todas elas, em permanente estado de transformação, de 

ebulição. Elas estão sendo constantemente reconstruídas. Em qualquer momento 

dado, as identidades estão sendo adaptadas e adequadas às novas circunstâncias que 

vão surgindo (RAJAGOPALAN, 2003, p. 71). 
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As pessoas não são de uma maneira e ponto final, as identidades vão sendo 

construídas e reconstruídas o tempo todo nas diferentes circunstâncias, contextos e interações. 

Woodward (2000) afirma que somos posicionados ou nos posicionamos dependendo do 

domínio social no qual estamos agindo, isto é, as situações sociais demandam diferentes 

posicionamentos, por exemplo, no emprego, em casa com a família ou uma reunião com 

amigos/as, as identidades se alternam no discurso, ficando em menor ou maior evidência. 

Prevalecem, normalmente, as que colocam a pessoa em melhor situação de poder. Marco mais 

aquela identidade que naquele determinado contexto me coloca em melhor posição de 

argumenta­«o. Pode haver momentos de conflitos quando ñaquilo que é exigido por uma 

identidade interfere com as exig°ncias de outraò (WOODWARD, 2000), mas s«o ajustes e 

decisões que devem ser feitas todos os dias.  

Entendo as identidades como espaço de luta ï um campo de (des)construção de 

significados permeado por relações de poder, marcado por classificações visíveis nos 

discursos. Segundo Maalouf (2000), somos muitas vezes nomeados e adjetivados em 

diferentes situações, nos diversos discursos, por exemplo, você é pobre, você não sabe nada, 

você é linda, como está jovem, como está velha. Muitos dos preconceitos ruins são 

perpetuados por meio das nossas palavras. Penso em exemplos relativos a idades, a 

envelhecer, termos como: coroa, velho, senhora, velhinho, caquético, fedelho, pirralho, 

moleque, novinha. Eles podem marcar negativamente alguém, trazem consigo uma carga 

significativa e até performativa que mostra posicionamentos e preconceitos, e que podem 

incomodar, ferir e posicionar o outro.  

As pessoas vão se construindo em meio às demandas do tempo contemporâneo no 

qual novos rótulos são criados, algumas obrigações aumentadas e não se pode perder tempo. 

A vida tem um ritmo acelerado e as tecnologias digitais de comunicação, segundo Kenski 

(2013), dão uma nova compreensão ao tempo e espaço. É possível estar ao mesmo tempo e 

em diferentes espaços, as informações chegam de todos os lugares e as tecnologias digitais de 

comunicação fazem com que a informação esteja sempre no presente, pois quando acessadas 

se apresentam sempre no presente. Há uma ressignificação do tempo real. Kenski (2013) 

afirma que hoje predomina o momentâneo, aquilo que pode ser transitório, pois as constantes 

inovações e mudanças provenientes das novas tecnologias digitais colocam todos/as sempre à 

espera de inovações. Concordo com a autora quando afirma que existe uma valorização do 

que é novo, talvez a certeza de que logo virá uma superação; o que fora antes pode já não ser 

de novo amanhã. Penso que, ao olhar para as informações e os saberes que nos chegam, 

sabemos que é daquele modo somente naquele instante, pois os fluxos de informações e 
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conhecimentos podem mudar em um piscar de olhos. O século XXI traz cada vez mais a ideia 

do ñaqui e agoraò como concep­«o de viv°ncia (KENSKI, 2013, p. 28), o que talvez leve à 

impressão de ñcongelamentoò do tempo sempre no presente. Talvez por isso não foquemos 

tanto nosso olhar no envelhecimento, no processo de envelhecer, já que de certo modo isso 

significa futuro e estamos na era do momento presente.      

O mundo pós-moderno é permeado por informações. As novas tecnologias permitem a 

obtenção das informações, do conhecimento, com prontidão, uma sociedade com inúmeras 

possibilidades de interação, com comunicação quase que em tempo real e possibilidade de 

ação rápida (KENSKI, 2013). Tenho certo fascínio pela imensa gama de possibilidades ao 

alcance de todos, pois creio que assim as chances de criatividade são maiores, em todas as 

áreas. Acompanho Kenski (2013, p. 52), ao afirmar ser essa a ñsociedade da aprendizagemò, o 

aprender está ao redor de todos/as. As informações chegam muitas vezes sem serem 

procuradas e muitas pessoas, de diferentes idades, buscam os saberes, agora plurais e em 

vários lugares, nas tecnologias digitais, nas salas de aulas de línguas e fora dela. A busca por 

aprender é uma constante na sociedade do século XXI, independentemente da idade. 

Há o imperativo do movimento, da felicidade e da necessidade de ser capaz de fazer 

muitas coisas ao mesmo tempo, chamado de multitasking5 (CASTRO, 2016). De certo modo, 

parece haver a obrigação de ser bem-sucedido/a, de ser jovem, de ser feliz e de dar conta de 

fazer tudo. Para Kenski (2013), acabamos por assumir muitos compromissos ao mesmo tempo 

e em variados espaços, com a ajuda tecnológica que facilita a nossa circulação.  

O mundo hoje é de mudanças, rápidas mudanças, talvez haja até certo ñdescontroleò, 

como afirmou Giddens (2003), e já não parece ser inabalável e protegido pelo que ciência e 

tecnologias proporcionam. As ações das pessoas podem alterar o curso do que acontece na 

natureza, como as mudanças climáticas, o aquecimento global e outros (GIDDENS, 2003). 

Com um olhar positivo, acredito estarmos em uma sociedade de possibilidades criativas, um 

mundo diverso que dá lugar à pluralidade que nos constitui (MOITA LOPES, 2002), que nos 

faz ser posicionados/as e nos posicionar diferentemente a todo o momento. Um tempo de 

dúvidas, possibilidades, indeterminações, criações multimodais e ações digitais (TAKAKI, 

2016) em um mundo globalizado. Outro fator de extrema importância no contexto atual é a 

globalização, descrito a seguir. 

                                                 
5
 A­«o de ñentregar-se a diversos afazeres simultaneamenteò (CASTRO, 2016, p. 87). 
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2.1.1 Globalização  

Dentre os fatores que geraram as transformações sociais e culturais da pós-

modernidade está a globalização, que segundo Woodward (2000), muda as relações de 

produção, consumo e produz novas identidades. A tecnologia, a propagação cultural, as 

decisões dos governos de liberação de economias moldaram as mudanças ocorridas 

(GIDDENS, 2003). Segundo McGrew (1992 apud HALL, 2006, p. 67), globalização é o 

conjunto de processos ñatuantes numa escala global, que atravessam fronteiras nacionais, 

integrando e conectando comunidades e organizações em novas combinações de espaço-

tempo, tornando o mundo, em realidade e em experi°ncia, mais interconectadoò. O que 

acontece é uma compressão espaço-tempo (HALL , 2006), encurtando distâncias e percebendo 

que eventos em lugares diferentes têm rápido impacto em pessoas localizadas a uma longa 

distância. Fatos que ocorreram em outra parte do mundo e que talvez sejam desconhecidos 

afetam as vidas das pessoas. As tecnologias e o mercado mudam rapidamente e afetam a vida 

das pessoas mesmo a grandes distâncias em tempo quase que instantâneo 

(KUMARAVADIVELU , 2006).  

  As muitas alterações na economia global têm feito com que novos mercados de 

trabalho surjam e as pessoas se espalhem ao redor do mundo (WOODWARD, 2000). 

Segundo Hall (2006), a globalização conserva uma promoção ocidental, mas as identidades 

culturais se expandem por todo o planeta. As migrações podem gerar desigualdades sociais, 

mas geram também identidades plurais, em vários locais, ajustadas pelos diferentes lugares, 

que podem ser contestadas, desestabilizadas ou desestabilizadoras (WOODWARD, 2000). As 

pessoas podem entrar em conflitos com as identidades que encontram no local aonde vão e 

então questioná-las e reforçar, por exemplo, traços de suas identidades nacionais, ou 

transformarem-se, se adaptando.  

As migrações e as tecnologias nas novas formas de comunicação, nas quais a interação 

é praticamente em tempo real, possibilitam a exposição a diferentes identidades, a 

questionamentos identitários e a construção de novas identidades (MOITA LOPES, 2002). 

Segundo Kumaravadivelu (2006), nota-se uma grande interligação das vidas econômicas e 

culturais das pessoas no mundo. Identidades comuns de consumidores/as, clientes e público 

(relativo a mensagens e imagens postadas) entre pessoas em locais diferentes e distantes em 

espaço e no tempo são criadas pelo consumo global e o trânsito cultural entre os povos 

(HALL, 2006). Diferentes identidades culturais podem ser notadas em uma mesma cidade e 

muitas vezes influenciam o local e o global. As migrações trazem as riquezas culturais de 
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variados povos, geram novos modos de ser e agir, novas identidades e podem oferecer novos 

e melhores rumos a algumas pessoas. 

O consumismo global põe os indivíduos à frente de muitas e diversas identidades que 

nos interpelam de diferentes modos e a diferentes partes de cada um, seja na identidade de 

gênero, raça, etnia ou outras, trazendo confrontos, identificações ou reflexões, colocando 

então uma variedade de identidades à escolha:   

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, lugares e 

imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e pelos sistemas de 

comunicação globalmente interligados, mais as identidades se tornam desvinculadas 

ï desalojadas ï de tempos, lugares, histórias e tradições específicos e parecem 

ñflutuar livrementeò (HALL, 2006, p. 75).  

É o que Hall (2006, p. 75) chama de ñsupermercado culturalò, no qual diferentes 

tradições e identidades podem ser representadas e estão como que para opção de ñcompraò. O 

mercado acaba por tentar levar a uma ñhomogeneização culturalò (p. 76), mas que na verdade 

são expressões do local e do global dividindo os mesmos espaços. Giddens (2003, p. 28) 

afirma que vivemos em uma sociedade ñcosmopolita globalò. 

A globalização cria ao mesmo tempo novas identificações locais e globais. Algumas 

dissonâncias são resolvidas com ajustes da cultura local: as empresas, as pessoas ajustam as 

diferenças indo ñao encontro das necessidades da cultura que recebe a influ°nciaò 

(KUMARAVADIVELU , 2006, p. 134). Um exemplo seriam as grandes empresas de fast- 

food adequando seu cardápio à cultura do país em cujo mercado buscam investir. A 

globalização pode propiciar um afastamento, pode fortalecer as identidades locais 

(WOODWARD, 2000) ou fazê-las ressurgir (GIDDENS, 2003), podendo também estabelecer 

uma resistência que reforce algumas identidades nacionais (WOODWARD, 2000) e ainda 

produzir novas identidades que contenham interferências do local e do global. A meu ver, isso 

reflete o tempo em que vivemos, no qual há muita informação, um estreitamento do tempo, 

espaço e fronteiras que geram novas e conflitantes identidades culturais e sociais e uma 

sensação de incoerência aparente, sentimentos contraditórios, como, por exemplo, buscar 

incessantemente a juventude eterna, mas saber que ela não existe, ser cada vez mais 

individualista, mas por vezes lutar por uma causa social atual, enfim, são contradições que se 

ajustam no fluxo da vida que corre, e a fazem mais dinâmica e livre.  

 Acompanho Giddens (2003) quando ele declara que a globalização não é só sobre 

algo distante de n·s, mas ñaqui dentroò (GIDDENS, 2003, p. 22), referindo-se também às 

transformações internas e pessoais. Muitas das mudanças que acontecem em outros lugares 
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acabam por influenciar aspectos locais e principalmente pessoais, gerando mudanças de 

comportamento e construções pessoais. Giddens (2003) afirma que a globalização 

reestruturou o ñmodo como vivemosò (GIDDENS, 2003, p. 15), a vida diária e a vida global. 

Uma característica marcante da globalização é a internet. Kumaravadivelu (2006, p. 

131) afirma que ela guia as necessidades da economia e as identidades culturais, como um 

ñmotor principalò. Com certeza a internet acelerou o crescimento econômico e as 

transformações culturais: 

 [...] a internet tornou-se uma fonte singular que imediatamente conecta milhões de 

indivíduos com outros, com associações particulares e com instituições educacionais 

e agências governamentais, tornando as interações à distância e em tempo real 

possíveis (KUMARAVADIVELU , 2006, p. 131).  

A comunicação eletrônica instantânea, além de aliar velocidade na transmissão de 

informações, transforma as vidas de todos, independentemente do poder econômico, de 

acordo com Giddens (2003). A internet possibilita o acesso às mais variadas informações e 

produção de diferentes atividades, em momentos adequados individualmente (KENSKI, 

2013), podendo haver aumento na produtividade e outras formas de aprendizado. Kenski 

(2013) destaca que nas redes digitais as informações podem ser disponibilizadas, misturadas, 

remixadas e criadas de acordo com interesses individuais. Acreditando ser essa a ñsociedade 

da aprendizagemò (KENSKI, 2013, p. 52) e de infinitas possibilidades, creio ser importante 

entender que tudo aquilo que sabemos nos constitui e que, conforme afirma Rajagopalan 

(2003), a linguagem está no centro do modo como lidamos com as nossas vidas e com nossas 

identidades.  

Finalizando, a globalização é uma ordem global complexa que traz angústias, conflitos 

(GIDDENS, 2003), mas também, novas identidades, novas possibilidades em diferentes 

campos da vida e interações com diversas pessoas e seus mundos. 

2.1.2 Neoliberalismo  

O neoliberalismo coincide com o que foi o avanço do crescimento econômico a partir 

de 1990 (BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012) e é uma forma política e econômica que 

declara advogar o bem-estar humano por meio da liberdade empreendedora individual 

(HARVEY, 2008) dentro de uma estrutura institucional que promove livres mercados e 

comércios e o direito à posse particular. Nele,  
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O papel do Estado é criar e preservar uma estrutura institucional apropriada a essas 

práticas; o Estado tem de garantir, por exemplo, a qualidade e a integridade do 

dinheiro. Deve também estabelecer as estruturas e funções militares, de defesa, da 

polícia e legais requeridas para garantir direitos de propriedade individuais e para 

assegurar, se necessário pela força, o funcionamento apropriado dos mercados 

(HARVEY, 2008, p. 6). 

O Estado só interviria o mínimo nos mercados, pois dentro dessa teoria o Estado não 

entenderia completamente os sinais do mercado (preços) e grupos de prestígio podem 

redirecionar as intervenções a seu favor (HARVEY, 2008). Na verdade, o mercado seria 

capaz de direcionar as ações humanas e as justificaria. Difunde-se a noção de que acumulando 

riquezas gera-se uma melhora no bem-estar das pessoas. Busca-se o bem-estar através da 

liberdade individual, da liberdade comercial, do livre mercado e dos negócios (HARVEY, 

2008; BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012). O neoliberalismo enfatiza que se as operações 

comerciais aumentam, potencializa-se o bem social; para isso é necessário conhecimento e 

investimento em tecnologias da informação, pois é preciso que se atinja o mais longe 

geograficamente e em menos tempo (HARVEY, 2008). Todas essas informações são 

ponderadas e aproveitadas para (re)direcionar e orientar os mercados. Muitas das informações 

conseguidas servem como monitores de produtividade centralizada, de orientação para as 

decisões de mercado na verdade e não pensando no bem social (HARVEY, 2008). 

Segundo Holborow (2012a), a ideologia neoliberal tem como cerne o mercado livre e 

o seu propósito de aumentar seus limites e ñdeixá-lo livre de qualquer restri­«oò
6
 

(HOLBOROW, (2012a, p. 42) ï ação denominada desregulação, é um processo que deixa o 

mercado livre de amarras. Na linha de pensamento neoliberal, a liberdade de mercado e 

negócios serve para assegurar as liberdades individuais e procuram-se sempre condições de 

lucro, segundo Harvey (2008). Na verdade, os interesses levados em consideração são dos/as 

donos/as de posses e propriedades particulares, das grandes empresas internacionais e dos/das 

que têm capital de investimento. De acordo com Block; Gray; Holborow (2012) e também 

Holborow (2012b), o bem social acaba não sendo para todos/as, não depende apenas da 

vontade individual, é necessário que se tenha dinheiro. Apenas uma elite possui a riqueza 

desejada, povos são subjugados a grandes financiamentos e às altas taxas de juros e força e 

violência são justificadas para a exploração de recursos naturais e manutenção do livre 

comércio (HARVEY, 2008). A liberdade individual de escolha acaba por, na prática, não ser 

exercida a todo tempo. As opções de escolhas à frente dos sujeitos acabam por ser mais 

                                                 
6
 Todas as traduções foram feitas por mim. 



 32 

  

limitadas quando esses têm um poder aquisitivo menor; nem todos têm acesso aos bens 

desejados (ZACCHI, 2016), a escolha pode demandar mais dinheiro do que a pessoa possui. 

O neoliberalismo se espalha de forma desigual no mundo, muitas vezes assustando e 

agindo coercivamente, em prol de grandes corporações (BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 

2012). Entretanto, tornou-se praticamente hegemônico, afetando o cotidiano das pessoas e sua 

maneira de pensar e entender a sociedade (HARVEY, 2008). Raramente o agir das pessoas 

não sofrerá influências do neoliberalismo que ñhoje a tudo permeiaò (ZACCHI, 2016, p. 419). 

Almeja-se a liberdade individual, responsabilidade individual e consumo como forma de bem-

estar. ñO neoliberalismo transformou-se em um poderoso ponto de referência para os dias 

atuaisò (BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012, p. 4) e há uma tendência à busca de processos 

individuais e competitivos, o que não é de tudo ruim. Creio que nas buscas individuais e 

comerciais há possibilidade de trocar identifica­»es, enxergar ñnovos ©ngulosò e deixar-se 

modificar por outros olhares. O bem-estar pode ser, sim, consequência. 

Três palavras-chave para entender o neoliberalismo são a liberdade - entendida aqui 

como liberdade de estar fora das regulamentações do governo e o indivíduo no lugar da 

sociedade; desregulação - o mercado flui sem restrições; capital humano - considerar a pessoa 

humana, suas habilidades e conhecimentos que são usados como ñuma unidade econ¹micaò 

(HOLBOROW, 2012a, p. 48), investimentos, nos quais quanto mais produtivo for o ser 

humano, mais valerá (HOLBOROW, 2012a, p. 48). O trabalho humano é avaliado, posto um 

preço e colocado à venda para que empresários invistam nele (HOLBOROW, 2012a) como 

uma mercadoria. Muito valor é dado ao que o ser humano pode produzir, seu potencial e sua 

capacidade de agir.  

De acordo com Kubota (2014), a ideologia do neoliberalismo incentiva a economia do 

livre mercado pela privatização dos serviços públicos com trabalhadores que se adaptem 

facilmente a novas circunstâncias de trabalho, gera grande responsabilidade individual pelo 

sucesso financeiro, ao passo que diminui os sistemas de serviços públicos e gera uma 

desigualdade de classe social enorme. As transações econômicas devem ir além das fronteiras 

nacionais urgindo por um plurilinguismo necessário para transitar no capitalismo global, 

ficando a responsabilidade individual de desenvolver as habilidades linguísticas necessárias 

para o êxito econômico e pessoal (KUBOTA, 2014). De acordo com a autora, o 

neoliberalismo declara que as pessoas devem aproveitar sua liberdade e as inúmeras 

possibilidades à sua frente, mas são responsabilizadas por sua vida socioeconômica, 

independentemente das suas origens ou estórias. 
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O inglês desponta como o meio internacional para as negociações além das fronteiras 

nacionais, incluindo as efetuadas pela internet. A língua inglesa tornou-se a língua do 

neoliberalismo, do mercado, das transações comerciais e está no centro da globalização. Para 

Zacchi (2016), o livro didático de língua inglesa também traz em seus conteúdos atividades 

que remetem à ideologia neoliberal, por exemplo, ao falar de moda, consumo, celebridades, 

trabalho, comércio, meio ambiente e outros e que, a meu ver, podem servir de gatilhos para 

reflexões e questionamentos ñque afligem nossa sociedade neoliberal e consumista, sem uma 

apologia ¨ recusa dessa mesma sociedade, mas fornecendo material para sua transforma­«oò 

(ZACCHI, 2106, p. 440). Os tópicos discutidos em sala ou os textos nos livros didáticos são 

portas para discussões diversas sobre consumo e mercado.  

O envelhecimento envolve e estimula um mercado importante e atrativo 

economicamente (HERMANN, 2015) que pode ser discutido nas aulas de línguas. A busca 

pela juventude acaba por ser um ñestilo de vida, um ideal a ser alcan­adoò (HERMANN, 

2015, p. 11) que permeia o cotidiano, são inúmeros produtos prometendo o rejuvenescimento, 

procedimentos cirúrgicos e até pacotes de viagem direcionados para esse público. Quando o 

curso de vida humana é dividido em etapas, o mercado define e cria artigos e produtos 

específicos para determinados grupos etários (HERMANN, 2015),  

As empresas e a mídia olham o idoso como uma fatia cada vez mais importante do 

mercado consumidor, enquanto o governo aproveita o ideal neoliberal para se livrar 

de compromissos e deveres com o bem-estar da população idosa. Se é 

responsabilidade de cada um envelhecer bem consumindo todas as possibilidades de 

bens e serviços, a velhice deixa de ser uma preocupação social (HERMANN, 2015, 

p. 11). 

Cada pessoa torna-se responsável por envelhecer bem usufruindo o que o mercado 

oferece e fazendo com que a sociedade, muitas vezes, tenha a falsa sensação de que não 

precisa atentar para o processo de envelhecimento da população e suas necessidades. 

Entretanto, noto no Distrito Federal uma preocupação em oferecer esses produtos e estímulo 

ao estudo de línguas em escolas de idiomas privadas e também alguns programas sociais do 

governo embasados pelas políticas distritais para o/a idoso/a (DISTRITO FEDERAL, 2006), 

como o Ginástica nas Quadras, atividades nos Centros de Convivências, cursos de 

informática, que buscam promover saúde e sociabilidade sem um gasto financeiro. Creio que 

todas essas questões possam ser discutidas em aulas de língua inglesa e muitas a partir do que 

está no LD utilizado.  
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2.1.3 Língua e ensino  

Aprender uma língua possibilita agir no mundo por meio dela nos discursos e nas 

interações com os outros, é prática social (FAIRCLOUGH, 1989), é parte da sociedade em 

que vivemos. Língua é discurso
7
 (FAIRCLOUGH, 2001; JORDÃO; FOGAÇA, 2007), ® ñum 

modo de ação, uma forma em que pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre 

os outros, como tamb®m modo de representa­«oò (FAIRCLOUGH, 2001, p. 91) e não como 

puramente códigos a serem entendidos e reproduzidos. Segundo vários autores, entre eles 

Silva (2000), Moita Lopes (2002), Woodward (2000) é na língua e por meio dela que 

produzimos as identidades e as diferenças, como já mencionado anteriormente neste trabalho. 

As identidades sociais são construídas nos assuntos discutidos, nas falas entre os/as alunos/as 

e entre eles/as e o/a professor/a, nos textos usados, nos livros didáticos e nas relações 

interacionais ocorridas em sala. Precisamos entendê-las como produzidas em condições sócio-

históricas e culturais específicas (HALL, 2000; MOITA LOPES, 2002), pois os valores e os 

significados dados a certas identidades sociais divergem de lugar para lugar, de época para 

época.  

Outro ponto em relação ao ensino de línguas e sua importância é que a língua tem o 

poder de proteger, de orientar e de fazer o bem aos outros, mas também de ferir, dominar ou 

controlar, de acordo com Forero-Rocha e Gómez-Rodrigez (2016), portanto nunca é neutra, 

como também afirma Janks (2010). Os discursos fazem as coisas acontecerem, envolvem 

ações e constroem a realidade (JANKS, 2010; NORTON, 2012), dando ou negando acesso a 

alguns, segundo Norton (2012). O ensino de línguas também envolve relações de poder e 

discussões sobre elas. As relações de poder permeiam a vida cotidiana: na relação entre pais e 

filhos/as, chefes e subordinados/as, professores/as e alunos/as, jovens e velhos/as, pessoas 

com mais dinheiro e pessoas com menos dinheiros e muitas outras. Segundo Woodward 

(2000, p. 19), ñalguns grupos s«o exclu²dos e estigmatizadosò e vejo que isso também pode 

ser observado nos livros didáticos. As relações de poder existentes na sociedade posicionam 

as pessoas de forma diferente (MOITA LOPES, 2002) e podem ser contestadas verbalmente 

ou de forma silenciosa. Língua e ensino envolvem participantes ativos/as, reflexão e 

(des)construção, o que me leva ao próximo tópico, letramento crítico, para mim um caminho 

de possibilidades de formação de cidadãos/ãs.    

                                                 
7
 Fairclough define discurso como ño uso de linguagem como forma de pr§tica socialò (FAIRCLOUGH, 2001, p. 

90) e uma maneira de agir no mundo.  Ressalto aqui que Bakhtin e Volochinov foram os que primeiramente 

trouxeram a ideia de língua como prática social, interação. 
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2.1.4 Letramento Crítico 

Preciso ressaltar, nesta pesquisa, que muitas das reflexões e conclusões que fiz ao 

longo deste processo só aconteceram depois que pesquisei sobre Letramento Crítico. Creio 

que um estudo crítico sobre um tema como a identidade etária é possível por meio do viés do 

letramento crítico (doravante LC). Janks (2010, p. 58) afirma que considerar o letramento 

como pr§tica social ® ñreconhecer que falar e escrever não podem ser separados do fazer, dos 

modos de pensar e entender a verdade (acreditar) e da ®tica (dar valores)ò. Quando os 

aprendizes constroem os significados dos diversos textos, seja lendo, ouvindo, vendo ou 

falando, eles trazem consigo a sua história, seu mundo sociocultural, ou seja, sua interpretação 

é fruto do que são (JANKS, 2010; MENEZES DE SOUZA, 2011), mas jamais estáticas ou 

impossíveis de ressignificar. O LC dá oportunidade aos questionamentos e ressignificações na 

vida social (TILIO, 2017). Como educadores, temos obrigação de preparar sujeitos críticos, 

conscientes de seu papel na construção de conhecimento e capazes de questionamentos. Nessa 

perspectiva, o LC questiona como os sentidos são construídos, por que interpretamos de uma 

forma e não de outra. É necessário refletir sobre e entender as interpretações que fazemos, o 

porquê daquele entendimento e não outro. Um ensino nesse viés dá ênfase à construção social 

de sentidos, na qual os interlocutores dão sentidos aos textos de acordo com suas visões de 

mundo e que as interpretações têm a possibilidade de serem desconstruídas e reconstruídas de 

acordo com Tagata (2016) e Menezes de Souza (2011).  

 Na perspectiva de ensino de línguas pelo LC considera-se que é na alteridade que 

nossas identidades são constituídas (TAGATA, 2016). Assim, ño significado nunca ® dado, ® 

sempre múltiplo, (re)negociável, contestável, (re)construído cultural e historicamente, 

considerando-se as rela­»es de poder envolvidas nas pr§ticas sociaisò (TILIO, 2017b, p. 26). 

Por isso há a necessidade de formar estudantes críticos com agência
8
 para transformarem a 

realidade à sua volta, para se transformarem e transformarem os/as outros/as, para que não 

aceitem imposições, para que se posicionem, para que se diminuam as desigualdades sociais e 

para uma cidadania ativa; importante reconhecer-se como sujeitos que podem agir ñsobre os 

processos de constru­«o de sentidosò (JORDëO, 2010, p. 438). O LC procura ñpossibilitar ao 

aluno agir no mundo social, entendendo-o melhor e podendo eventualmente vir a transformá-

loò (TILIO, 2012, p. 1020). Acredito que o LC é uma postura que você toma para a vida - a 

reflexão, a atenção ao discurso, o respeito pela diferença, o entendimento de que somos 

                                                 
8
 Considero ag°ncia como ñuma forma de intervir no processo discursivo de constru­«o de sentidos e 

representa­»es do mundoò (JORDëO, 2010, p. 432). 
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sujeitos sócio-históricos e que estamos permeados por relações de poder ï que acaba por ser 

parte do modo de agir. Muito mais que apenas um modo de ensinar, o LC é tornar-se mais 

cidadão/ã. 

A perspectiva do letramento crítico procura enxergar e entender as relações de poder 

existentes na maneira como nos organizamos em sociedade por meio da produção de sentidos. 

Segundo Porto (2016), o LC procura discutir e desestabilizar em sala de aula assuntos que 

envolvem injustiça, desigualdades e a realidade. Uma grande função do LC é tornar visíveis 

as relações de poder e suas sutilezas a fim de que se possa desnaturalizar certas suposições já 

legitimizadas (JANKS, 2010). É necessário que o olhar esteja no que não foi dito também, o 

que está apagado ou silenciado, inclusive nos livros didáticos. O ñinvis²velò também é 

realidade. 

O ensino de l²ngua estrangeira ® um abrir portas para novos entendimentos, ñnovas 

formas de nos compreendermos e de percebermos o mundoò (JORDëO; FOGAÇA, 2007, p. 

87). Um ensino de línguas baseado na abordagem do LC abre possibilidades para 

entendimento de visões de mundo diferentes, para intervenções na produção de sentidos e 

(trans)formações pessoais e coletiva, de acordo com Jordão (2010). Professores e alunos 

passam a ter uma atitude reflexiva e questionadora sobre suas percepções, sobre os textos, 

sobre seus valores: problematizando (DUBOC, 2016) a realidade. Os questionamentos, 

segundo Duboc (2016), são feitos em cima dos textos. A autora diz que tudo na sala é texto:  

[...] uma imagem no livro didático ou disposta em algum mural da escola, um 

exercício de compreensão oral (listening) proposto pelo livro, uma música ou filme 

trabalhado em uma aula, uma notícia recente divulgada em âmbito nacional ou no 

noticiário local, um gesto ou uma atitude de um aluno diante de um determinado 

evento, enfim, é o olhar do professor atento às brechas de seu entorno (DUBOC, 

2016, p. 62-63). 

Acrescento que os textos também são trazidos por alunos. Todo material didático 

utilizado traz uma visão de mundo que se quer passar e seus discursos precisam ser analisados 

a fim de que não se cristalize os discursos que reforçam as exclusões de certos grupos sociais: 

Os textos veiculados no livro didático de língua inglesa precisam ser explorados 

como detentores de discursos e, por conseguinte, detentores de ideologias que, 

quando não problematizadas, podem sedimentar representações distorcidas das 

identidades socioculturais brasileiras. [...] Ao deparar-se com textos verbais e não 

verbais que, implícita ou explicitamente, denigrem a imagem de determinados 

grupos sociais, o aluno estará acessando um conjunto simbólico de valores culturais 

que não são a medida de todas as coisas, mas que, sim, foram construídos 

ideologicamente ao longo das relações de poder como uma forma de dominação e de 

ampliação de sua influência sobre outros sujeitos e ou grupos sociais (BALADELI, 

2014, p. 233). 
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Entender como as pessoas se percebem ao envelhecer, como o processo de 

envelhecimento influencia suas ações e procurar no livro didático referências a esses assuntos 

são atitudes de um ensino baseado no letramento crítico. Creio que o LC traz a sensibilidade 

necessária para nos enxergarmos e enxergarmos o/a outro/a na etapa de vida mais madura.  

2.2 Identidade Etária 

As pessoas (trans)formam a realidade e o mundo à sua volta, criam ñsímbolos e 

significados para fases da vida, calendarizam o tempoò (HERMANN, 2015, p. 4), dividindo a 

existência em períodos. A identidade etária é a identificação dos indivíduos segundo os 

grupos etários, é perceber-se, perceber os outros e ser percebido segundo a divisão etária, em 

outras palavras implica a experiência de ñhabitarò uma etapa de vida (SILVA, 2008). A 

identidade etária está sempre presente e categorizá-la em etapas de idades cronológicas em 

que cada uma tem suas próprias características envolve percepções distintas em cada fase. A 

idade cronológica indica o número de anos passados desde o nascimento da pessoa 

(SCHNEIDER; IRIGARAY, 2008). Pensando no curso da vida determinado por idade, 

Debert (2010) afirma que antes existia uma maior cronologização da vida na sociedade 

moderna brasileira, a idade bem delimitada, com fases bem distintas, uma padronização das 

etapas da vida humana em infância, adolescência, idade adulta e velhice, que respondia às 

mudanças econômicas modernas com base no mercado de trabalho. Depois, na pós-

modernidade, há certa ñdescronologizaçãoò (DEBERT, 2010, p. 59), uma busca por um estilo 

unietário. A divisão por etapas não mais serve ao desenvolvimento tecnológico 

contemporâneo, pois a informatização, as novas tecnologias e novas técnicas produtivas e 

administrativas impõem adaptação às inovações e diminuem a relação idade e carreira numa 

sociedade desenvolvida tecnologicamente. No âmbito familiar, já não existe um rigor quanto 

à idade cronológica específica (DEBERT, 2010) ou ñcorretaò para assuntos como casamento, 

filhos, formação de uma família ou de uma unidade doméstica, por exemplo, várias mães aos 

16 anos e outras aos 45, alguns/mas se casam aos 19 e outros/as aos 38, alguns/mas 

conseguem moradia aos 20 anos e outros/as moram com os pais na fase adulta depois dos 30 

anos. Não se delimita uma idade em particular para algumas práticas sociais comuns. No 

campo da produtividade a mídia eletrônica e seu acesso agora possível para qualquer idade 

propiciam uma enorme variedade de experiências e conhecimentos para crianças, jovens, 

adultos/as, pessoas mais velhas e fica mais difícil o controle sobre as informações destinadas 

aos mais jovens, devido ao fácil acesso. Como afirma Debert (2010, p. 60), ñas informações 
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disponíveis, os temas que são objetos de preocupação, a linguagem, as roupas, as formas de 

lazer tenderiam cada vez mais a perder uma marca etária espec²ficaò, as mensagens tendem a 

não direcionar a uma idade em especial. Entretanto, o autor afirma que, ainda têm-se as idades 

como marcadores na organização social em alguns aspectos da sociedade brasileira, como por 

exemplo, a habilitação para dirigir é aos 18 anos, a venda de bebidas também, o adolescente é 

considerado menor até os 18 anos, a pessoa é idosa aos 60 anos. Observam-se também alguns 

paradoxos como uma preocupação em garantir os direitos de crianças e idosos/as, por meio de 

estatutos oficiais, mas ressaltar a dependência e fragilidade nessas fases da vida ou fazer da 

velhice uma ñnova juventudeò (DEBERT, 2010, p. 62) e ao mesmo tempo lutar pelo direito à 

aposentadoria a partir de certa idade. Mas certo é, como Castro (2016) menciona, que estamos 

sempre envelhecendo e que ñ[...] é um processo complexo e contraditório que nos acompanha 

a todos, sem exceção, ao longo da vidaò (CASTRO, 2016, p. 79). Porém sentido de formas 

diferentes (SCOPINHO, 2009) o envelhecer é um processo contínuo e singular, experienciado 

diferentemente pelas pessoas. Alguns estudos dentro da Linguística aplicada já envolvem 

estudos de identidade etária, como a pesquisa feita por Scopinho (2009) que discorre acerca 

da elaboração de materiais didáticos para o ensino de língua estrangeira com ênfase para as 

pessoas mais velhas, destacando as particularidades no processo de ensino e aprendizagem 

dessa faixa etária e a dificuldade de materiais adequados; os estudos realizados no Programa 

de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade de Brasília como os de  

Guimarães (2006), que tem o foco em discutir e identificar as dificuldades e expectativas de 

aprendizagem da terceira idade e os de Oliveira (2010), que discute crenças e experiências de 

LE de alunos/as idosos/as; as pesquisas de Conceição (2005) sobre as estratégias de 

aprendizagens de uma língua estrangeira na terceira idade e os estudos de Quadros, Rodrigues 

e Oliveira (2017) sobre a inclusão digital dos idosos/as na Universidade Aberta Para Terceira 

Idade. Entretanto, creio que minha pesquisa se difere ao investigar e discutir o 

envelhecimento com um olhar decolonial e procurar as representações do envelhecimento nos 

LDs de língua inglesa. Trago uma perspectiva que englobe o ensino de línguas, o LD, os 

estudos de identidades, o contexto sócio-histórico, o letramento crítico e o envelhecimento. 

2.2.1 Envelhecimento na contemporaneidade 

A população com mais de sessenta e cinco anos tem crescido progressivamente na 

maioria dos países industrializados, fenômeno chamado por alguns autores de 

ñagrisalhamentoò (GIDDENS, 2001) e deve continuar a crescer nas próximas décadas. O 
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número de pessoas com mais de oitenta e cinco anos também está a crescer 

consideravelmente. Segundo Aboim (2014), esse envelhecimento acelerado tem mudado o 

cenário demográfico no mundo, e estima-se que em 2044 o aumento da população com mais 

de sessenta e cinco anos será de trinta por cento. Schneider e Irigaray (2008) afirmam que o 

envelhecimento da população no Brasil também cresce, 

[...] o número de pessoas com 60 anos ou mais está crescendo mais rapidamente do 

que o de qualquer outra faixa etária em todo o mundo. A população de idosos, 

pessoas com 60 anos ou mais, cresceu 7,3 milhões entre 1980 e 2000, totalizando 

mais de 14,5 milhões em 2000. O Brasil, até 2025, será o sexto país em número de 

idosos (World Health Organization - WHO, 2005, p. 585 apud SCHNEIDER; 

IRIGARAY, 2008, p. 586 ). 

Segundo os autores, o aumento ocorre por causa da diminuição das taxas de fertilidade 

e a maior longevidade nos últimos tempos. Na verdade, o grupo etário populacional que mais 

cresce no Brasil é o de idosos/as. Em 2000 eram 14,2 milhões, em 2010 o número de 

idosos/as passa para 19,6 milhões, a estimativa é de que no ano de 2030 chegue a 41,5 

milhões e em 2060 seja de 73 milhões de idosos (BORGES, CAMPOS; CASTRO E SILVA, 

2015). Cresce também o número de pessoas muito idosas, inclusive centenárias 

(CAMARANO; KANSO; MELLO, 2004a). As mudanças demográficas não acorrem de 

maneira homogênea em todas as regiões brasileiras e nem ao mesmo tempo, devido às 

diferenças sociais e econômicas, como afirmam Vasconcelos e Gomes (2012). Segundo elas, 

na região Centro-Oeste o índice de envelhecimento humano em 2010 foi de 36,0 % e continua 

em processo acelerado de crescimento. 

O processo de envelhecer e suas percepções têm sofrido transformações. Houve 

mudanças nas condutas, imagens, hábitos e crenças que representam as etapas mais tardias da 

vida, de acordo com Silva (2008). Importante ressaltar que as atitudes em relação às pessoas 

mais velhas nem sempre foram e não são uniformes em todas as sociedades, dependem não 

somente de localização histórica, mas das diferentes culturas. A primeira mudança 

significativa é que no passado, as pessoas mais velhas eram em menor número que hoje, 

respeitadas e admiradas, no Brasil e em muitas culturas ocidentais, segundo Moragas (2004),  

[...] para chegar a uma idade avançada era necessário possuir certo status ou poder 

que permitisse uma alimentação e forma de vida sem as carências e trabalhos 

exaustivos da maioria da população. [...] os velhos eram poucos e seu pequeno 

número, aliado ao poder (material e espiritual) e à experiência de vida, os colocava 

em uma posição de respeito e obediência devidos pela maioria (MORAGAS, 2004, 

p. 11). 
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Nem todos conseguiam desfrutar de longos anos de vida, mas os/as poucos/as que 

conseguiam eram respeitados/as e obedecidos/as, segundo Daniel, Antunes e Amaral (2015), 

e poderiam ser considerados/as quase que uma elite. Giddens (2001) afirma que em algumas 

sociedades, em algumas culturas, os sujeitos mais velhos gozavam de autoridade e prestígio. 

Entretanto, muitas sociedades ocidentais atuais não mais enaltecem tanto o saber das pessoas 

mais velhas. Nesse sentido prefiro concordar com Luna, Lima e Philippov (2014), que 

insistem em que ainda hoje ñao idoso est«o inerentes a experi°ncia de vida e a sabedoriaò 

(LUNA; LIMA ; PHILIPPOV, 2014, p. 52), creio que talvez muitas vezes não reconhecidas, 

mas de vital importância para a sociedade.  O saber da pessoa idosa é construído com suas 

experiências e essas experiências de vida são muitas vezes respeitadas (LUNA; LIMA ; 

PHILIPPOV, 2014).  

Após as revoluções políticas e industriais, o conhecimento baseia-se na ciência, em 

equipamentos e maquinaria (MORAGAS, 2004) e ño respeito aos velhos por sua experiência 

como base social é substituído pelo respeito à ciência, à técnica e ao progresso para as massas 

através dos cientistas, engenheiros e l²deres revolucion§rios que s«o jovensò (MORAGAS, 

2004, p. 11 e 12). 

Ressalto que no Brasil, no início do século XX, a pessoa mais velha era valorizada, ao 

ponto de existir uma demanda da juventude por uma aparência de mais idade, pois muitos 

daqueles/as que haviam enriquecido rapidamente e ainda muito jovens procuravam um visual 

mais respeitoso e ar senhoril. Essa aparência era prontamente fornecida pelo mercado, com 

produtos que garantiam uma ñvelhice instantâneaò e procuravam dar um ar tradicional e de 

respeito aos jovens (DEBERT, 2010). Atualmente não é essa a realidade, nem no Brasil, nem 

na maior parte do mundo, já não se quer parecer mais velho/a, ao contrário. A aparência 

envelhecida muitas vezes é tida como desleixo com o corpo e falta de cuidado pessoal 

(DEBERT, 2010). 

A segunda mudança crucial é que o envelhecimento antes relacionado à falta de 

atividade e caracterizado como um momento de descanso transforma-se agora em fase de 

movimento e aprendizagem, como afirma Silva (2008), ñum modelo identit§rio que inclui, em 

sua definição, o estímulo à atividade, a aprendizagem, a flexibilidade, o aumento da satisfação 

pessoal e a formação de v²nculos afetivos in®ditosò (SILVA, 2008, p. 802). Procura-se então 

realizar projetos individuais e buscar aprender. Acredito que uma das buscas pelo saber é pela 

aprendizagem de línguas. Algumas escolas de idiomas no DF inclusive possuem turmas 

especialmente formadas somente com pessoas mais velhas. Creio, portanto, que os LDs 

deveriam representar o envelhecimento de uma forma real em suas diferentes ocorrências. 
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Todas essas características - aprendizagem, atividade, movimento e flexibilidade - ganham o 

r·tulo de ñterceira idadeò e expressam uma sensibilidade mais positiva e valorizada da 

velhice, segundo Silva (2008).  

Outros fatores que também geraram uma reestruturação no curso de vida e na velhice 

foram o avanço da medicina e a oficialização e generalização das aposentadorias (SILVA, 

2006). Os primeiros aposentados da classe média têm seu potencial de consumo identificado e 

reconhecido, construindo-se uma ideia muito positiva para essa fase da vida. Surgem pacotes 

de viagens, opções de lazer e novos produtos direcionados ao público mais velho. Muitas 

vezes a passagem para a velhice está atrelada à aposentadoria (DANIEL; ANTUNES; 

AMARAL, 2015), às vezes vem com uma forte carga negativa vinculada ao termo, pois o 

trabalhador aposentado pode ser visto como quem não produz e onera o governo, segundo 

Moragas (2004) e Daniel, Antunes e Amaral (2015), outras vezes mostra-se como uma fase 

para realizações pessoais e consumo. Certamente discussões sobre o aumento dos períodos de 

contribuição e da idade de aposentadoria são bem atuais (DANIEL; ANTUNES; AMARAL, 

2015) e podem levar a reflexões sobre produtividade, futuro e bem-estar dos mais velhos. 

Outra mudança é o desejo de envelhecer e perpetuar um corpo jovem, sem marcas do 

tempo, um corpo ativo que acompanhe as muitas atividades do cotidiano. É imperativo ter 

êxito, corpo ñfitnessò (saudável e dentro dos padrões) e consumir o que for necessário para 

conservar a juventude, em suma, ñenvelhecer bemò (HERMANN, 2015, p. 2) para muitos 

significa apenas isso. Creio que para outros/as muitos/as existe, sim, uma genuína 

preocupação com a saúde, exercícios físicos e alimentação saudável para que o corpo receba 

melhor os anos de vida e o envelhecimento do corpo não signifique impossibilidade de 

realizar as atividades que desejadas e as cotidianas, o que muito se aproxima à noção de 

ñEnvelhecimento Ativoò (ILC, 2015, p. 44). Muitas pessoas já mostram cuidado e atenção a 

certos hábitos saudáveis.  

O conceito de ñEnvelhecimento Ativoò (ILC, 2015, p. 44) parece estar muito presente 

para muitos/as e ressalta uma vida mais longa e com certa autonomia e saúde (ILC, 2015). 

Essa atividade refere-se não somente à participação em um trabalho remunerado ou a 

exercícios físicos, mas envolver-se em ações sociais, culturais, de aprendizado ou serviço de 

voluntariado. De acordo com o Centro Internacional de Longevidade Brasil (ILC, 2015), após 

reflexões com organizações mundiais, define-se: ñO Envelhecimento Ativo ® o processo de 

otimização de oportunidades para a saúde, a aprendizagem ao longo da vida, a participação e 

seguran­a para melhorar a qualidade de vida ¨ medida que as pessoas envelhecemò (ILC, 

2015, p. 44).  
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Esse conceito acima foi adaptado pelo Centro Internacional de Longevidade Brasil 

(ILC, 2015) com base no definido pela OMS (2005) e reuniões com organizações 

internacionais. O interessante é que o conceito de envelhecimento ativo induz à boa saúde, é 

destinado ao longo de toda a vida humana e advoga que o quanto antes os indivíduos 

interessarem-se por essa prática de vida, melhor, pois podem minimizar a ocorrência de 

doen­as e ter uma ñmaior capacidade funcionalò (ILC, 2015, p. 46). Concordo com esse 

conceito para a busca de um envelhecimento com qualidade de vida, sentido de forma 

individual que leva em consideração um determinado contexto social onde se vive e ao 

cuidado da saúde física e mental. Ele difere do conceito de terceira idade (SILVA, 2006) 

explicado por Silva (2006) como um estilo de vida de envelhecimento bem positivo com 

obrigação de autorrealização, excesso de atividades, consumo e preocupação apenas na etapa 

da vida mais velha. O envelhecimento ativo é um conceito que preza o cuidado e bem-estar ao 

longo de toda a vida visando um envelhecer com mais qualidade (ILC, 2015) e que abrange 

vários aspectos do envelhecer. 

A OMS (2015) anteriormente empregava o conceito de ñenvelhecimento saud§velò 

(OMS, 2015, p. 13): ñprocesso de desenvolvimento e manuten­«o da capacidade funcional
9
 

que permite o bem-estar em idade avan­adaò. Depois a Organização Mundial de Saúde 

acrescenta, no final dos anos 90, o conceito de envelhecimento ativo (OMS, 2005) mais 

abrangente e que visa à ñotimiza­«o das oportunidadesò (OMS, 2005, p. 13) que envolvem 

atividade, trabalho, saúde e maior segurança para que se possibilite uma boa qualidade de 

vida ao envelhecer e que preza os direitos humanos das pessoas mais velhas. 

Ao falar sobre envelhecimento humano, Lopes e Park (2007) afirmam que duas 

imagens de velhos ñcoexistemò (LOPES E PARK, 2007, p. 142) na contemporaneidade ï 

pessoas mais velhas que cuidam dos seus corpos e tentam manter certa juventude, são ativas e 

buscam realizar projetos, e imagens de outros velhos sozinhos, muitas vezes doentes e sem 

desejos (LOPES; PARK, 2007). Essas representações reforçam o fato de o envelhecimento 

ser um processo individual e diversificado, pois de acordo com a OMS (2015), as escolhas 

individuais ao longo da vida, o ambiente, o contexto onde as pessoas estão localizadas e suas 

interações podem influenciar no processo de envelhecimento. 

Quanto à aparência física, conservar e aceitar os cabelos brancos, marcas do 

envelhecimento humano, sempre teve uma maior aceitação nos homens, na sociedade 

brasileira, mas observa-se que algumas mulheres atualmente não usam tintura para escurecer 

                                                 
9
 Segundo a OMS (2015, p.13), a capacidade funcional de um indivíduo é o conjunto de ñatributos relacionados 

¨ sa¼de que permitem que as pessoas sejam ou fa­am o que com motivo valorizamò. 
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os cabelos ao envelhecer (MIRANDA; FIALHO, 2017). Neste sentido, Miranda e Fialho 

afirmam (2017) que algumas pessoas, principalmente mulheres, não veem necessidade de 

esconder os sinais do envelhecimento e assim procuram desvincular a imagem padrão de 

somente jovialidade. Esses autores destacam esse movimento contrário à generalização de 

buscar-se uma juventude aparente, ainda que vindo de número bem menor de pessoas, quase 

sempre feminino, mas um grupo que existe e mostra uma forma de resistência ao padrão 

contemporâneo de rejeição ao envelhecer, mostrando seus cabelos brancos, procurando se 

exercitar apenas para que o corpo envelheça bem e outros aspectos que retomarei na seção 

seguinte quando apresento as relações sobre corpo e velhice.  

2.2.2 O Envelhecimento e o Corpo 

É necessário considerar a importância da imagem física e do corpo na construção das 

identidades, como Lopes e Park observam: ño corpo e a apar°ncia f²sica s«o meios que os 

seres humanos utilizam para se reconhecerem, estabelecer relações e comportamentos uns 

para com os outrosò (LOPES; PARK, 2007, p. 144). As identidades etárias se constroem na 

percepção de similaridades e diferenças de um grupo de pessoas de diferentes idades, como 

ressalta Magro (2003, apud LOPES; PARK, 2007), e é possível que as pessoas se percebam 

pertencentes a determinado grupo pelas características e diferenças entre seus corpos. Os 

diferentes grupos etários possuem transformações físicas ao longo da vida. Algumas 

características podem ser percebidas no corpo da pessoa mais velha. 

As mudanças físicas no envelhecimento são facilmente visíveis ï ñcabelos brancos, 

pele enrugada e manchada, a postura e o andar mais lentoò (WOLFF, 2009, p. 15) ï o que 

pode transmitir uma ideia de fragilidade e diminuição de vigor, de acordo com Wolff (2009). 

As funções intelectuais e emocionais nem sempre seguem o mesmo declínio, demorando, 

muitas vezes, a dar sinais de alterações. A maior parte das pessoas não aceita muito bem o 

envelhecimento como a deterioração inevitável do corpo (GIDDENS, 2001). Esse 

envelhecimento procura ser contrariado ou mesmo evitado com a ajuda dos avanços nas 

pesquisas científicas em medicina e nutrição. O envelhecimento, antes tido como algo natural 

e de ação inevitável do tempo, torna-se agora responsabilidade individual, quase no sentido 

ñsó é velho quem querò, pois há no mercado infinitas formas de ñcongelarò o envelhecimento, 

como explica Debert (2010):  

O rejuvenescimento é um mercado de consumo no qual o envelhecimento tende a 

ser visto como consequência do descuido pessoal, da falta de envolvimento em 
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atividades motivadoras, da adoção de formas de consumo e estilos de vida 

inadequados. A oferta constante de oportunidades para a renovação do corpo, das 

identidades e autoimagens encobre os problemas próprios do avanço da idade. O 

declínio inevitável do corpo, o corpo ingovernável que não responde às demandas da 

vontade individual, é antes percebido como fruto de transgressões e por isso não 

merece piedade (DEBERT, 2010, p. 66). 

De acordo com Hermann (2015), nota-se agora certa tendência à eternalização da 

juventude, uma valorização em ser jovem e continuar aparentemente novo. Debert (2010) 

também afirma que a juventude é valorizada e relacionada a estilos de vida e não a um grupo 

etário em particular. A expectativa de uma juventude infinita aquece ainda mais o mercado, 

fornecendo produtos específicos para a terceira idade: cosméticos com promessas de remoçar, 

cirurgias plásticas e outros. O corpo pode ser transformado aproximando-se do ideal pessoal 

desejado pelas pessoas. 
Segundo Rosa (2015), a sociedade demonstra pouca tolerância com os sinais de 

envelhecimento, então muitos/as procuram camuflar os sinais da idade no corpo, nas imagens 

virtuais e na linguagem. No corpo são usadas intervenções cirúrgicas, novos medicamentos, 

novos cosméticos; nas imagens virtuais, os aplicativos de edição de imagem como photoshop 

e filtros; na linguagem, o uso de termos como terceira idade, melhor idade, idoso/a e 

eufemismos para abrandar o que se diz relacionado à velhice. Procura-se não usar a palavra 

ñvelho/aò. Rosa (2015) afirma que na busca pela felicidade muitos escolhem ignorar o 

processo de envelhecimento ou mascarar as suas consequências. Considerar ñser velho/aò 

como um peso tem um efeito na construção social do envelhecer, busca-se apagar, 

invisibilizar ou disfarçar o processo de envelhecimento nas possibilidades científicas e de 

mercado que indicam uma busca pela eterna juventude,  

A terceira idade é o terceiro mundo da política ou da vida. É um peso morto 

gestionário, socialmente marginal, cujos custos quando não estão alimentando a 

indústria do turismo para a terceira idade, dos cosméticos ou do body fitness, 

representam um ñpesoò muito grande na balan­a de pagamentos da previd°ncia. 

(ROSA, 2015, p. 34). 

Luta-se contra o envelhecimento do corpo ï ñrugas, flacidez, marcas senis e outros 

sinais de senescência devem ser eliminados. Como elogio, cumprimenta-se o idoso por sua 

apar°ncia mais jovemò (CASTRO, 2016, p. 85). Existe a procura de reforçar positivamente o 

aspecto mais jovial das pessoas mais velhas, talvez para que elas se sintam bem e novas. 

De acordo com Miranda e Fialho (2017), um importante meio de comunicar posições, 

identidades e trocas podem ser os cabelos, eles afirmam que ñatrav®s do significado da cor, 

corte, textura ou comprimento, cria-se imagens de si a serem veiculadas no meio socialò 
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(MIRANDA; FIALHO, 2017, p. 3). Quando se olha para o envelhecer pode-se perceber 

cabelos tingidos e cabelos brancos, e a maior parte das mulheres preferem tingir e esconder 

esse ñfator de ñden¼nciaò do envelhecimentoò (MIRANDA; FIALHO, 2017, p. 1) e para a 

maior parte dos homens deixá-los brancos pode significar experiência e até sedução, como 

afirmam Miranda e Fialho (2017).  

Na contramão disso tudo, existe também um movimento de resistência, mencionado 

anteriormente, a esse padrão de eterna juventude, com um número crescente de mulheres mais 

velhas com cabelos brancos. Essa resistência diz respeito ao corpo feminino principalmente, 

ao cabelo e à identidade etária. Algumas mulheres mais velhas decidiram deixar as marcas do 

envelhecer bem aparentes, como seus cabelos brancos e rugas, como forma de se libertar dos 

padrões de beleza femininos da sociedade - mulheres altas, magras, brancas e de aspecto 

jovial - aceitando a forma natural de envelhecer (MIRANDA; FIALHO, 2017). De acordo 

com os autores, essas pessoas definem o envelhecimento como uma nova fase da vida na qual 

não são obrigadas a seguir um padrão de beleza imposto e podem ter poder de decisão sobre 

si. No estudo realizado por Miranda e Fialho (2017), as mulheres que ñassumiramò seus 

cabelos brancos se sentiram mais empoderadas, livres e de bem com sua idade real. Esse tipo 

de atitude é colocado por Giddens (2002) como ñpol²tica-vidaò, pois são decisões pessoais 

tomadas sobre estilos de vida e que afetam as suas identidades. Essas resoluções vieram de 

uma liberdade de escolha e conseguem promover uma autorrealização. 

Por tudo até agora relatado, é grande a relação entre o corpo e o envelhecimento, ele é 

a forma mais visível do processo. Ainda existe muita inquieta­«o em ñacertar o passoò dos 

mais velhos com os de todos, acelerar seus aprendizados e fazê-los se encaixar. Os desafios 

continuam, mesmo com toda a técnica e recursos atuais ï ñinstado a integrar-se aos padrões, 

os ritmos lentos e as hesitações do idoso diante da avalanche de transformações em curso se 

tornam motivo de incompreens«o e, n«o raro, franca impaci°nciaò (CASTRO, 2016, p. 85).  

Por isso mesmo se torna importante problematizar e discutir sobre a velhice, sobre o 

corpo mais velho e o anseio em querer congelá-lo para que se eternize uma juventude. Penso 

ser necessário e urgente analisar a construção que o LD traz do envelhecer. A seguir falo um 

pouco mais sobre a relação entre velhice e consumo. 

2.2.3 Envelhecimento e Consumo 

Hermann (2015) afirma que as produções de sentidos criadas a partir de textos escritos 

ou imagens que estão nos meios de comunicação têm o ideal de oportunizar e fomentar a 
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juventude. O autor ressalta que essas imagens estão diretamente ligadas ñ¨s pr§ticas de 

consumo para transforma­«o do corpoò (HERMANN, 2015, p. 3), como se o mercado 

oferecesse os produtos necessários para o corpo ideal mantendo a juventude no processo de 

envelhecimento. As imagens, figuras e representações multimodais estarão também no LD de 

inglês, sendo de extrema importância nesta pesquisa analisá-las. Elas marcam postura, 

expressam opiniões Barton e Lee (2015), mandam uma mensagem e apresentam visões de 

mundo.  

 O capitalismo neoliberal estimula o consumo desenfreado (SILVA, 2006) e a busca 

da eterna felicidade estaria ligada ao consumo. Considera-se que se algo atrapalha o fluxo do 

mercado deve ser tirado ou alterado do cenário social, portanto a velhice não significa entrave 

quando gera consumo, só assim continua fazendo parte desse cenário e é somente ligada à 

ideia de gerar mercado que ela é aceita. Esse neoliberalismo regula as formas de interação 

social e reforça a procura de um corpo eficaz, capaz, e coloca a responsabilidade da velhice e 

da felicidade no sujeito, no indivíduo (SILVA, 2006). Na mídia, nos rótulos ou propagandas 

de cosméticos, de editoriais de moda, nos livros, muitas das imagens são retocadas com o uso 

do aplicativo photoshop que arruma a imagem para que esteja ñde acordo com o esperado 

pelo mercado e em sintonia com o imagin§rio coletivoò (HERMANN, 2015, p. 8). O 

resultado visto é que parece não existir espaços para pessoas reais, especialmente mulheres 

reais, ña mulher madura da vida real. Apenas para jovens ou mulheres mais velhas com 

plástica, maquiagem ou/e Photoshopò (HERMANN, 2015, p. 9). Tudo isso movimenta o 

consumo em busca de uma juventude eterna. O momento atual difunde um conjunto cultural 

baseado no mercado e com interações permeadas com discursos e coerência econômica, 

segundo Castro (2016). O mercado acaba por trazer sempre serviços e produtos porque é 

como se ño envelhecimento muitas vezes se tornasse um embara­o a ser camuflado, custe o 

que custarò (CASTRO, 2016, p. 85) para muitos. 

 As pessoas que se mostram incapazes de aumentar sua autoestima e fazer da vida uma 

experiência gratificante são vistas como uma espécie de consumidores falhos que não 

souberam adotar bens e serviços adequados (DEBERT, 2010, p. 52). Nos tempos atuais, em 

que não se tem garantias de nada, a sustentação é o consumo, de acordo com Rosa (2015). O 

consumo é então exaltado porque possibilita acumular sensações e dar sentido à construção de 

identidades: ños objetos ï e poderíamos incluir os serviços, as imagens e as práticas também 

postas à venda - trazem consigo a promessa de aplacar, ainda que momentaneamente, a 

incerteza e a inseguran­a que assolam o sujeito contempor©neoò (SILVA, 2006, p. 23). O 
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consumismo, segundo Silva (2006), passa a ser um sinônimo de sucesso e equilíbrio e 

permeia as diversas áreas da vida.  

2.2.4 Envelhecimento, a Mulher e o Homem 

Giddens (2001) afirma que a velhice em si não deve ser identificada como doença ou 

impossibilidade, mesmo que com o avanço da idade surjam problemas de saúde. Os 

problemas, perdas sociais ou financeiras nessa época da vida, como morte de familiares ou 

amigos, mudança dos filhos ou falta de um emprego, podem agravar um desgaste físico. 

Dentre os desafios trazidos pela velhice, segundo Giddens (2001), estão a independência, a 

possibilidade de movimentar-se e fazer parte de modo pleno do mundo social. O 

envelhecimento não é sentido por todas as pessoas de forma exatamente igual, existem 

diferenças de recursos financeiros, apoio emocional, diferenças de gênero e raça (GIDDENS, 

2001). Existe, entre os/as idosos/as, uma maior concentração de mulheres, a relação é de 80 

homens para cada 100 mulheres, na realidade brasileira, de acordo com Borges, Campos e 

Castro e Silva (2015). Camarano, Kanso e Mello (2004b) afirmam que 72,6% dos homens 

idosos brasileiros trabalham 40 horas semanais, 48,9% das mulheres idosas têm jornada de 40 

horas e 18,5% das mulheres idosas não têm renda. Em seu estudo, Aboim (2014) identificou 

que as mulheres sentiam mais a nova visão envelhecida no espelho e que os homens 

enfatizaram mais a perda do vigor e da força como a parte mais difícil da velhice. A perda de 

autonomia e exercício de trabalho são também fatores relevantes no envelhecimento 

masculino (DANIEL; SIMÕES; MONTEIRO, 2012). 

O aspecto físico é muito cobrado da mulher, espera-se que as mulheres eliminem 

qualquer sinal de envelhecimento, pois seria sinal de relaxamento consigo e descuido 

(CASTRO, 2016). As mulheres tendem a viver mais tempo e mais sozinhas, muitas não 

voltam a constituir família depois de separadas ou viúvas (DANIEL; SIMÕES; MONTEIRO, 

2012). Elas tamb®m t°m mais probabilidades de desenvolver doen­as cr¹nicas, ñn«o fatais, 

incapacidades e limita­»es funcionaisò (DANIEL; SIMìES; MONTEIRO, 2012 p. 16) e 

acabam por usar mais os serviços de saúde. Outro fato apontado por Daniel, Simões e 

Monteiro (2012) é que muitas são nesta fase da vida mais afligidas pela pobreza do que os 

homens, provavelmente como consequência da desigualdade e preconceito de gênero no 

emprego durante a vida. As próprias mulheres, nos estudos das autoras, alegam que a beleza 

física e as relações familiares são fatores importantes na velhice.  
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2.2.5 Envelhecer: Autonomia, Individualização e Movimento 

A autonomia é valorizada na pós-modernidade como sendo característica do sujeito 

autossuficiente, independente e produtivo (ABOIM, 2014). Responsabilizar-se pela sua 

existência e manutenção é talvez um grande objetivo ao envelhecer. Em uma fase da vida em 

que supostamente já não se carrega tantas obrigações sociais (SILVA, 2009), e sem 

responsabilidades de cuidar de outros/as, os sujeitos mais velhos procuram se empenhar para 

encontrar em si o sentido para seguir os anos, cuidando para a sua realização e autonomia 

total, sem dependências de outros/as. ñA autoestima est§ ancorada nos ideais de alta 

performance e autonomia. Mais do que ser, é preciso, o tempo todo, mostrar e provar que se é 

competente e que se está seguro de siò (CASTRO, 2016, p. 87). O modo de vida atual está 

vinculado aos princ²pios do ñpresente²smo, do individualismo e dos ideários de autonomia e 

juventude a qualquer custoò (CASTRO, 2016, p. 88). Como a autonomia é pensada como 

fator essencial, quando ocorre a incapacidade de cuidar de si mesmo há um constrangimento 

por ter que depender de outra pessoa mais jovem para o seu cuidado (CASTRO, 2016), por 

vezes gerando uma dependência total e um possível sentimento de fracasso quanto ao próprio 

cuidado. Toda situação desse tipo acarreta um ajuste emocional, financeiro, o que nem sempre 

é possível, pois as pessoas possuem diferentes níveis socioeconômicos e muitas não 

conseguem arcar com despesas para cuidadores/as de idosos/as, medicamentos, 

acompanhamento médico e fisioterapêutico necessários, acarretando muitas vezes no 

afastamento social do idoso/a (CASTRO, 2016) e na falta dos devidos cuidados com a saúde 

do/a idoso/a.  

O enfraquecimento do corpo acaba por gerar o declínio da autonomia na pessoa mais 

velha (WOLFF, 2009) e uma dependência de outros para realizar simples atividades. É no 

processo de envelhecimento que as pessoas percebem a sua vulnerabilidade (WOLFF, 2009). 

Dados de pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2000, 

relatados nos estudos de Camarano, Kanso e Mello (2004b), mostram que naquele ano 17,1% 

das mulheres idosas não possuíam autonomia para lidar com as atividades diárias, ao passo 

que 13,3 % dos homens idosos não conseguiam desempenhar as atividades do seu cotidiano 

(CAMARANO; KANSO; MELLO, 2004b). 

O caráter individual da terceira idade, sendo escolhida como opção de vida, resulta em 

uma mudança de vida dos sujeitos, em um empenho individual para as adaptações dessa 

identidade. Torna-se então um projeto individual e de responsabilidade exclusiva do próprio 

sujeito para se adaptar à nova etapa de vida e fazer da velhice uma ñterceira idadeò (SILVA, 
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2009). O individualismo exagerado faz parte das formações identitárias atuais e é uma das 

principais características da terceira idade. Há uma autorresponsabilização pelo sucesso, pelas 

escolhas e projetos de vida. Só vai haver uma busca ao convívio social e compartilhamento de 

experiências quando for de interesse pessoal e produza satisfação própria (SILVA, 2009). 

A forte individualização provoca o ñagelessò, conceito usado quando as pessoas não 

se identificam por meio da identidade etária, a uma idade cronológica fixada e sentem-se 

jovens sempre. Outro conceito que marca a identidade etária da terceira idade é ñmask of ageò 

ou máscara da idade. A hipótese da máscara da idade foi proposta por Featherstone e 

Hepworth (1991 apud SILVA, 2009) e se refere ao fato de que o corpo envelhecido não 

condiz com o vigor sentido e a mente jovial. Os termos ageless e máscara da idade são 

normalmente usados para explicar o descompasso do corpo que envelhece e o entusiasmo e 

energia interior fortemente sentidos pelas pessoas, conforme descreve Silva (2009). Muitos/as 

idosos/as não se reconhecem quando se olham no espelho, pois sentem que a mente, a 

disposição e as atitudes permanecem joviais e parecem não pertencer ao corpo envelhecido. 

Creio que há, sim, para alguns, dificuldade em conciliar o corpo que envelhece e o espírito 

jovial. Talvez na busca de tentar igualar o eu interior ao corpo envelhecido, muitas pessoas 

recorrem ao que o mercado oferece em produtos e fórmulas com promessas de conservar o 

corpo o mais jovem possível.  

De acordo com Wolff (2009), hoje existem novos modos de ser e de agir hegemônicos 

que continuam a rotular e classificar. Uma dessas determinações são as várias obrigações, e o 

autor cita como exemplo que todos ñdevem dan­ar, fazer gin§stica, cantar, passear e ser 

felizesò (WOLFF, 2009, p. 20). Essa afirmação de Wolff vai ao encontro do que Silva (2009) 

escreve sobre o imperativo ao movimento na terceira idade, manter-se em movimento, em 

atividade é uma imposição aos mais velhos. Para que isso ocorra, segundo a autora, é 

necessário que se exercite o corpo, o mantenha saudável com exercícios, remédios 

preventivos e uma alimentação saudável. A prática de exercícios regulares e uma alimentação 

correta podem aumentar os anos de vida e prevenir ou diminuir algumas debilidades na 

velhice e/ou doenças (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006; OMS, 2005). Para as autoras 

Papalia, Olds e Feldman (2006, p. 682), ñningu®m ® velho demais para se exercitarò, a pr§tica 

do exercício físico, seja ela uma caminhada, corrida ou musculação é benéfica em todas as 

fases da vida, inclusive na mais avançada. Muitas vezes algumas limitações físicas podem 

dificultar a atividade física, mas dentro das limitações do idoso é sempre benéfico qualquer 

tipo de movimento físico, dentro de suas possibilidades (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 

2006). Considero muito positivo o incentivo à atividade, pois estimula um cuidado em 
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envelhecer bem, manter-se saudável (OMS, 2015) e em interagir socialmente. Silva (2009) 

ressalta que a prática da atividade física, mesmo sendo uma característica pessoal ou que 

venha a ser desenvolvida, 

[...] a atividade está presente no cotidiano de todos aqueles que envelhecem de 

forma positiva, nas mais variadas esferas de atuação do sujeito. Atividade mental, 

física, social, sexual, lúdica, criativa, independentemente do adjetivo que 

acompanhe, a atividade é uma obrigatoriedade para os sujeitos que pretendem viver 

a terceira idade (SILVA, 2009, p. 130). 

Entretanto, esse imperativo à atividade (SILVA, 2009) pode acabar por colocar no 

próprio sujeito a responsabilidade e o sucesso da sua velhice e reforçar o consumismo 

neoliberal. Por um lado, estimula-se o exercício para que se tenha saúde na velhice, mas se 

estimulam também serviços e objetos prescritos ou não, para que se alcance esse objetivo 

(SILVA, 2009). Estimula-se a flexibilidade e a disponibilidade para a aprendizagem, no 

sentido de que facilitará a adaptação ao novo momento da vida e a concretização de novos 

hábitos e hobbies. 

Todas essas características acima citadas contribuem para uma consolidação da 

terceira idade como momento fértil e produtivo. Enxergo nesse fato uma marca hegemônica 

crescente construindo e representando o envelhecer que esteja de acordo com os padrões pós-

modernos do consumismo e da individualização. Debert (2010) considera que se 

responsabilizam individualmente todos/as pelo seu processo de envelhecimento, mas com a 

desigualdade social não são dados a todos/as os meios para agir, resultando em 

consumidores/as incapazes de persistir em estilos de vida que garantam sua jovialidade. Creio 

que o ideal de uma vida madura marcada pela jovialidade não é real para todos. Conservar a 

juventude requer gastos financeiros que não estão ao dispor de todos. A velhice é sentida de 

modo particular, dependendo das experiências de vida e de outros fatores. Muitas vezes não 

se consegue a autonomia nem independência nas idades mais avançadas da vida. Como 

afirma Castro (2016), a experiência do envelhecer é muito particular e atrelada a fatores de 

g°nero, n²vel socioecon¹mico, ñestado civil, [...] condi­»es de sa¼de, estilo de vida e outrosò 

(CASTRO, 2016, p. 79). Durante o envelhecimento as relações interpessoais podem ficar 

mais escassas, pois se leva em conta a aposentadoria, perdas de familiares, amigos, cônjuges, 

distância dos filhos e muitas vezes uma dificuldade em se encaixar em uma sociedade que, de 

acordo com Wolff (2009, p. 19), ñvaloriza o novo, o consumo e a produ­«o econ¹micaò. 

Entender o processo de envelhecimento como um todo real, com nuances e diferenças, por 

vezes mascarado e muito relacionado ao consumo torna-se importante na contemporaneidade. 
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2.2.6 Idadismo (Ageism) 

Idadismo é o termo usado para definir a discriminação baseada na idade da pessoa. 

Mais comum e marcante é o idadismo em relação às pessoas mais velhas. Butler (1969 apud 

TEMPLER, 2003) define o idadismo (ageism) como o preconceito e uso de estereótipos 

porque as pessoas são mais velhas. Palmore (2004) é citado por Goldani (2010) ao afirmar 

que o idadismo é o terceiro maior ñ-ismoò depois do racismo e sexismo. Por vezes pode 

passar despercebido pela sociedade, pode ser corroborado pela mídia e pode levar a sérias 

práticas discriminatórias (TEMPLER, 2003). O idadismo é bastante complexo e se apresenta 

na forma de atitudes negativas sobre pessoas mais velhas, ñexpressões do preconceito etário e 

as práticas a elas relacionadas s«o comuns na m²dia e na sociedade brasileiraò (GOLDANI, 

2010, p. 412).  

São frequentes os estereótipos para pessoas mais velhas por meio da linguagem como 

chamar aos mais velhos de fracos, incapazes ou débeis (STONE; MCMINN, 2012). Vários 

estudos comprovam que os jovens tendem a rotular os mais velhos com palavras mais 

negativas do que positivas (RAINA; BALODI, 2014). 

A reverência à juventude, no Ocidente, muitas vezes faz do envelhecimento um 

ñobjeto de vergonha, rid²culo, de desgostoò (GOLDANI, 2010, p. 414). Creio que surgem 

então comentários ofensivos, descaso e sentimento de repúdio em relação aos/as mais 

velhos/as, atitudes desagradáveis e desnecessárias. A respeito de trabalho, muitos 

trabalhadores/as mais velhos/as não são contratados ou não ganham promoções porque os 

empregadores/as acreditam que outros/as mais jovens se adaptarão melhor e serão mão de 

obra mais barata ï ñnum sistema que valoriza o lucro acima de tudo, os empres§rios 

costumam optar por substituir funcionários mais velhos, mais experimentados e mais bem 

pagos por uma m«o de obra mais barata e mais jovemò (GOLDANI, 2010, p. 414).  

O idadismo inclui crenças, predisposições e sentimentos sobre os mais velhos. Muitas 

vezes as pessoas exageram de antemão para adequar o falar com os idosos e falar em tom alto, 

supondo uma surdez, diminuindo o ritmo das palavras para que seja fácil entender ou exagerar 

na entonação, minimizar pensamentos mais elaborados pensando que os/as idosos/as não 

entenderão e falar com características de fala de bebê (RAINA; BALODI, 2014). Muitas 

pessoas se ressentem com essas atitudes, pois reforçam o estereótipo de que os/as mais 

velhos/as não são capazes e que devem ser tratados/as de forma diferentemente acentuada. 

Outro tipo de atitudes com idadismo ocorre na área médica. Muitos médicos 

consideram os/as velhos/as senis e se irritam com as limitações cognitivas (RAINA; 
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BALODI, 2014). Muitos médicos desconsideram as queixas de dores dos pacientes idosos/as, 

acabam por considerar que todos/as idosos/as são iguais e têm as mesmas dores, não fazendo 

uma investigação mais apurada, o que leva muitas pessoas a não procurar uma segunda 

opinião médica (GOLDANI, 2010). 

Uma maior conscientização, esforços na educação e medidas políticas apropriadas 

podem reduzir os preconceitos contra os/as idosos/as, de acordo com Goldani (2010). Uma 

grande ação contra o idadismo é o relacionamento entre as gerações no convívio familiar e na 

sociedade, isto é, a transmissão intergeracional de conhecimentos (GOLDANI, 2010). Com o 

contato intergeracional o/a jovem recebe uma base histórica de conhecimento e exercita a 

flexibilidade para relações futuras e para o/a idoso/a é a contribuição para o futuro de 

outros/as (MORAGAS, 2004). Com as interações entre avôs/ós, netos/as e outros familiares 

com mais idade sendo positivas, tanto idosos/as quanto jovens compreendem melhor a 

percepção um do outro e têm uma melhor visão do outro (GOLDANI, 2010). Discutir o 

preconceito etário e movimentar-se na direção de diminuí-lo é um passo para ñuma cidadania 

ampla e uma sociedade para todas as idadesò (GOLDANI, 2010, p. 426). Por isso, acredito ser 

tão importante discutir as representações do envelhecer que os LDs trazem. 

2.3 Representações Sociais 

O conceito de representações sociais foi introduzido por Moscovi em 1961. Os estudos 

sobre as representações sociais têm em Moscovici e Jodelet seus principais expoentes. 

Primeiramente focado na Psicologia Social, o conceito se espalha nos estudos de diferentes 

áreas das Ciências Humanas. Na área educacional torna-se relevante devido à estreita relação 

das representa­»es sociais ñcom a linguagem, a ideologia e o imaginário social e, 

principalmente por seu papel na orienta­«o de condutas e das pr§ticas sociaisò (ALVES-

MAZZOTTI, 1994, p. 60) e para análise dos possíveis componentes que interferem na 

dinâmica educativa. 

 As representa­»es sociais s«o ñrepresenta­»es de alguma coisa ou de algu®mò 

(MOSCOVICI, 2000, p. 106), sobre uma pessoa, um objeto, um conceito (JODELET, 1984) 

em um determinado grupo social. As representações sociais são construídas pelas pessoas a 

partir das informa­»es que circulam na sociedade, do ñsenso comumò (MOSCOVICI, 2000, 

p. 322), o conhecimento popular. As significações construídas pelas pessoas e partilhadas em 

um mesmo grupo constroem uma ñvis«o consensual da realidade para esse grupoò 

(JODELET, 2001, p. 21). Essa visão pode ser diferente das de outros grupos e direciona as 
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a­»es dos indiv²duos, ñas representa­»es s«o sempre constru­»es contextualizadas, resultado 

das condições em que surgem e circulamò (SPINK, 1993, p. 303). As representações podem 

mudar dependendo das sociedades onde são construídas (LOPES; PARK, 2017), não são 

fixas. Para Jodelet (2001), as representações direcionam o modo como se compreende o 

mundo, se toma decis»es e se posiciona a respeito de diferentes assuntos, servindo ñpara agir 

sobre o mundo e o outroò (JODELET, 2001, p. 28), orientando a conduta social.  

Segundo Moscovici (2000), as representações sociais se dão por meio dos processos 

cognitivos da objetivação, transformação do abstrato em imagem concreta, quando um 

conceito ou pensamento adquire uma imagem e da ancoragem, que por sua vez é a nomeação 

e classificação baseada em representações já existentes. 

As representações sociais estão no nosso dia a dia nas interações entre as pessoas, nas 

mídias (MOSCOVICI, 2000) por meio das palavras e imagens que fazem parte do cotidiano 

das pessoas. Lemos, Costa e Lima (2013) lembram a importância de estudarmos as 

representações sociais hoje, pois na contemporaneidade globalizada as informações chegam 

rapidamente e o econômico e social estão entrelaçados. Por isso, faz-se importante entender 

como as pessoas fazem sentido do mundo onde estão inseridas.  

Compreender também como as pessoas na esfera escolar constroem sentidos é 

bastante significativo. A escola envolve pessoas, ambiente físico, materiais didáticos e 

histórias de vida. O processo de aprendizagem é construído na interação, levando também em 

conta os saberes comuns a um grupo formado com as crenças, ideias e significações histórico-

socialmente situados (LEMOS; COSTA; LIMA, 2013). O LD é um dos recursos pedagógicos 

composto por palavras e imagens que circulam na sociedade no ambiente escolar, faz parte da 

realidade brasileira, como afirma (SOUZA, 1999a). De fato, o LD é constituído de linguagem 

e essa traz em si as representações sociais (JODELET, 2001), sendo, pois, importante analisá-

las para um melhor entendimento e comunicação entre as pessoas envolvidas no processo 

educacional, no meu entendimento. As diferentes possibilidades de reflexão que o LD pode 

proporcionar podem estimular discussões a respeito das diferentes representações sociais que 

são trazidas por ele. Dessa maneira, o LD pode construir representações sociais do 

envelhecimento, da pessoa mais velha. Torna-se necessário observar quais são essas 

representações que estão nos LDs, o que circula no grupo em que se vive, em determinada 

comunidade para que se entendam as interpretações que os alunos de línguas e os professores 

fazem do processo de envelhecer e por quê.  

Para Moscovici (2000), muitos dos preconceitos, inclusive os geracionais, podem ser 

transformados pela mudança das representações sociais. Uma melhor compreensão do 
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processo de envelhecer e das pessoas mais velhas, como elas são representadas, pode dar, 

segundo Lopes e Park (2007), um maior entendimento das atitudes e percepções desse 

segmento da população, tanto pela sociedade em geral ou pelos próprios/as idosos/as. O 

estudo das representações sociais pode promover uma melhor interação entre as pessoas, uma 

melhor comunicação entre elas (LEMOS; COSTA; LIMA, 2013) e creio que um melhor 

relacionamento intergeracional que poderá enriquecer a todos, favorecer a aprendizagem e 

ajudar na transformação social dos sujeitos. 

A área da Linguística Aplicada tem sido espaço para muitos estudos que se baseiam 

teoricamente nas representações sociais ï muitos investigam as representações sociais de 

estudantes, professores de ensino de línguas para crianças, como os estudos de Guedes (2013) 

sobre o papel do professor do ensino fundamental no processo de ensino de língua e existem 

outros estudos sobre as representações no processo de ensino e aprendizagem de línguas em 

ensino básico ou no ensino superior que buscam compreender a forma de pensar de um 

indivíduo ou de grupos para que possam contribuir no processo pedagógico. Meu estudo visa 

investigar as representações sobre o envelhecimento que circulam nos LDs de língua inglesa e 

assim contribuir também de alguma forma para a Linguística Aplicada.  

 

2.4 Livro Didático  

2.4.1  Identidades e Livro Didático 

A Linguística Aplicada, como a ciência que tem por função estudar a linguagem e o 

seu uso social, tem como um importante objeto de interesse o material didático usado nas 

aulas de língua estrangeira (FERNÁNDEZ; AMENDOLA, 2016), dentre eles o LD. 

Considero importante, seguindo Moita Lopes (2006), que a Linguística Aplicada procure 

entender as questões sociais e a história para que de verdade dialogue com a vida 

contemporânea. Muitos textos acadêmicos que analisam o LD são voltados para análise de 

escolha de material didático ou técnicas de um ensino de língua estrangeira comunicativo, 

como afirma Picanço e Garcia (2017):  

A maior parte das análises de livros didáticos de língua estrangeira ainda costuma 

dedicar-se a aspectos metodológicos do tratamento da língua, à sua coerência 

interna, à análise da concepção do sujeito da aprendizagem ou de sua relação 

hierarquizada em relação ao professor [...] apenas recentemente, diferente de outras 

áreas do conhecimento é que o livro didático de línguas estrangeiras, [...] tem sido 

analisado em sua dimensão discursiva, enunciativa e ideológica (PICANÇO; 

GARCIA, 2017, p. 267). 
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Felizmente, pesquisas no sentido de enfoques discursivos e sociais têm acontecido 

cada vez mais e acrescentam muito ao processo de ensino e aprendizagem ampliando, assim, 

a compreensão das possibilidades dos LDs e suas construções de sentidos.  

Acredito ser importante pesquisar a construção de identidades no LD, um caminho 

ainda recente nas pesquisas de Linguística Aplicada, cheio de desafios, mas muito real, parte 

de nosso dia a dia e essencial para a formação cidadã e para a compreensão da construção de 

sentidos, como mostram as pesquisas de alguns autores, dentre eles Til io (2006), Nascimento 

(2016), Barros (2013), Santos (2013). Ao olhar o LD e a sala de aula busco ñproblematizar a 

tendência à homogeneização de tudo e de todos e, assim, abrir brechas para possíveis 

deslocamentos, poss²veis rupturasò (CORACINI, 1999a, p. 11) e procurar no livro espaço 

para dar voz aos alunos e professores. 

Os LDs, em especial os de l²nguas estrangeiras, possuem uma grande ñriqueza de 

informações e ideias [...], produzem discursos, refletem identidades sociais e retratam 

componentes culturaisò (TĉLIO, 2006, p. 18) que muitas vezes passa despercebida ao 

professor e aos alunos. O LD nomeia diferenças e identidades, pois lida com a língua e é 

através dela que nomeamos e significamos tudo. As identidades são simbólicas e sociais, 

marcadas por vezes por meio de símbolos (WOODWARD, 2000), representações nas quais os 

significados são produzidos. Através desses sistemas simbólicos, alguns grupos são excluídos 

e outros incluídos (WOODWARD, 2000). No LD as várias identidades das pessoas são 

apresentadas claramente ou são silenciadas, conforme Picanço e Garcia (2017). Nem todas 

estão ali. Segundo Tílio (2006), o LD pode trazer identidades sociais mais socialmente aceitas 

e esquecer as outras tantas, isto é, pode-se falar nas identidades de etnia ou raça, mas esquecer 

as de gênero e a identidade etária, entre outras. As identidades são representadas no livro 

didático nos textos, imagens, nas atividades propostas, enfim, nos contextos ali trazidos. 

As práticas identitárias estão onde há linguagem, relações entre pessoas e práticas 

sociais. O LD fervilha de identidades. Segundo Nascimento (2016, p. 39), ño livro did§tico ® 

um espaço em que as identidades são representadasò, sendo necess§rio analisar como essas 

identidades sociais são representadas ali. O LD é espaço de construção de identidade (TILIO, 

2010; FERREIRA; FERREIRA, 2017). Os/as aprendizes de língua acabam por se filiar ou 

rejeitar algumas das construções identitárias do LD. De acordo com Blommaert (2005), as 

identidades construídas sugerem identificações nos reconhecimentos dos diversos signos. Os 

aprendizes e os professores se identificam ou não com as identidades ali representadas. Os 

textos ï diálogos, imagens, vídeos, áudios ï do LD englobam discursos sobre pessoas, 

culturas, locais, diferentes classes sociais, etnias e idades que fazem as marcações identitárias. 
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No caso do uso de LD estrangeiro ele certamente trará algumas marcas identitárias muito 

relevantes para o país de origem onde foi produzido. Algumas identidades são mais 

importantes ou vistas de forma diferente nas diferentes culturas, pois são produzidas dentro de 

um contexto social; um exemplo é que no Brasil o racismo se dá em relação à cor da pele e 

aos traços físicos de raça, e na França muitas vezes se refere à nacionalidade, descendência. 

As categorias identitárias mudam de acordo com o local ou país, podendo se tornar mais ou 

menos relevantes para os indivíduos (BLOMMAERT, 2005), e os valores dados a certas 

identidades podem não ser os mesmos em todos os lugares do mundo. 

Procuro neste trabalho entender como é representado o processo de envelhecer no LD 

e quais as representações do sujeito mais velho no LD.  

2.4.2 Autoridade e Legitimação do Livro Didático 

O LD tem sido muitas vezes o principal material didático usado por professores em 

escolas p¼bicas como sustent§culo da transmiss«o do conhecimento (SOUZA, 1999b) e ñem 

muitos contextos, a ¼nica fonte de acesso ao ósaber institucionalizadoô de que dispõem 

professores e alunosò (CARMAGNANI, 1999, p. 127; PINTO; PESSOA, 2009). 

Tradicionalmente considerado um mediador essencial no ensino institucionalizado, o livro é, 

então, segundo Tilio (2006), valorizado como tecnologia básica ao ensino. De acordo com 

Souza (1999a), o LD, seja ele qual for e em qualquer disciplina, é entendido como local do 

conhecimento correto, ñlugar do saber definido, correto...ò (SOUZA, 1999a, p. 27). 

Muitas vezes, o LD não é uma ferramenta de auxílio ou ñfio condutorò (FREITAG; 

MOTTA; COSTA, 1987, p. 81) no processo pedagógico, ñmas o modelo-padrão, a autoridade 

absoluta, o crit®rio ¼ltimo de verdadeò (FREITAG; MOTTA; COSTA, 1987, p. 83), não 

havendo questionamentos sobre o que está sendo transmitido ou de que maneira deve ser 

compartilhado. De acordo com Souza (1999c), tradicionalmente ciência e livro didático 

devem transmitir conceitos verdadeiros e o livro traria somente ñdizeres de verdadeò 

(SOUZA, 1999c, p. 61), por isso, a meu ver, muitas pessoas não questionam o que ali 

aparece.  

Essa concepção do livro como ñdeposit§rio de um saber a ser decifradoò (SOUZA, 

1999a, p. 27) que contém a verdade enche-o de autoridade e legitimidade dada pela sociedade. 

ñN«o parece haver d¼vida quanto ¨ autoridade que o senso comum tradicionalmente confere 

ao livro didático em contexto escolar. O LD é um elemento constitutivo do processo 

educacional brasileiroò (SOUZA, 1999a, p. 28), de certa forma o seu uso é tão naturalizado 
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por professores e alunos que v§rias vezes o livro acaba por delimitar o trabalho escolar, ños 

conteúdos e as metodologias a serem adotadas, em conformidade, é claro, com a ideologia 

vigenteò (CORACINI, 1999c, p. 37). Considero o LD como mais uma fonte de conhecimento 

a ser compartilhada que traz contribuições na construção dos sentidos e que pode ser ponto de 

partida para reflexões importantes na formação cidadã, sem necessariamente ser a verdade 

absoluta. Ele pode ser ponto de partida para ricas reflexões. 

Coracini (1999c) afirma que a legitimação do LD surge com a aceitação e definição de 

valores por e para certo grupo social. Esses valores éticos norteiam os indivíduos no seu 

contexto histórico-social. A escola legitima e cria regras de conduta escolar, sendo a 

instituição responsável por estabelecer o que é bom ou mau no processo de ensino e 

aprendizagem, de acordo com os valores reconhecidos pela sociedade. Contudo, a escola não 

produz regras sozinha, e ao mesmo tempo que a sociedade constrói e modifica seus valores e 

objetivos a respeito da escola, essa ñvê também seus valores, interesses e necessidades de toda 

ordem sendo construídos e modificados por essa mesma sociedadeò (CORACINI, 1999c, p. 

33).  

O professor, que tem a autorização da escola por ser profissional formado, também 

legitima o uso do LD, colocando-o como pilar para suas atividades de sala de aula, como 

afirma Coracini, (1999c). Uma boa parte da legitimação do LD na sociedade também é feita 

pela propaganda de especialistas na divulgação dos livros. As editoras e os profissionais 

(normalmente professores/as) por elas escolhidos para divulgação do material ressaltam que 

esses materiais estão atualizados e trazem o que há de mais recente no processo de ensino e 

aprendizagem e muitas vezes baseados em pesquisas atuais da área de conhecimento 

(CORACINI, 1999c), legitimando-os como possíveis verdades.  

2.4.3 Livro Didático e Mercado 

O LD acaba sendo considerado um ñbem de consumoò (CORACINI, 1999c, p. 37) 

importante tanto para professores/as e alunos/as. O LD movimenta um grande mercado 

financeiro e econômico, no qual existe uma busca pelo lucro (TILIO, 2006) e uma 

preocupação pedagógica. Os livros aprovados no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD)
10

 geram um grande mercado no sistema brasileiro. O fornecimento às escolas 

públicas brasileiras cadastradas envolve muitos profissionais e uma quantia alta de dinheiro 

                                                 
10

 O PNLD avalia e fornece livros didáticos para as escolas públicas. Discorro sobre o programa no próximo 

item.  
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para produção dos livros. O mercado de LDs de editoras internacionais também é bem 

expressivo e serve às escolas particulares, escolas de línguas e algumas poucas escolas 

públicas.  

As editoras têm importante papel, pois legitimam e validam o autor. De acordo com 

Souza (1999a, p. 28) ño autor do livro did§tico passar§ sempre pelo crivo editorialò, que 

funciona tentando manter um padrão ideológico e econômico ï há um padrão para o conteúdo 

que circulará na escola e o sucesso de vendas é sempre uma preocupação. Os que vendem 

mais costumam trazer minuciosas diretrizes para o/a professor/a sobre como trabalhar, além 

de respostas e sugestão de exercícios e provas para simplificar a rotina de ensino e talvez para 

que não haja qualquer tipo de erros (CARMAGNANI,1999).  Pensando na carga de trabalho 

de professores/as e procurando amenizar as tarefas pedagógicas diárias dos/as mesmos/as, 

acredito que seja essa a razão para que a maioria escolha os livros que possuem planejamento 

e orientações detalhadas, favorecendo uma possibilidade de tempo para dedicação a outras 

tecnologias de ensino.  

De acordo com Coracini (1999b), os livros que agradam mais ï alunos e professores - 

levam em conta a experiência, as tradições sobre um bom ensino, marcadas pelas próprias 

escolas e meios de comunicação e novidades na área pedagógica. As editoras procuram 

agradar seu público (CORACINI, 1999b) procurando novidades no ensino. O/a autor/a muitas 

vezes acaba por ter que fazer adequações pedidas pelos/as editores/as que procuram que estas 

se ajustem ao mercado consumidor (TILIO, 2006). O mercado está sempre atento a mudanças 

tecnológicas, pedagógicas e às orientações oficiais dadas pelo governo também (TILIO, 

2006). Os grandes consumidores do LD são os/as alunos/as, mas, na verdade, os/as 

responsáveis pela escolha são os/as professores/as e as instituições de ensino (TILIO, 2006). 

Há um grande investimento por parte das editoras na produção, marketing (TILIO, 2006) e 

divulgação para professores/as e escolas para adoção dos livros e uma preocupação visual que 

capte a atenção dos interessados.  

A importância das editoras de LD no ensino de línguas estrangeiras é tão grande que 

na maioria das vezes os livros são reconhecidos ainda hoje não pelo/a autor/a, ou pelo título, 

mas pela editora (SOUZA, 1999a) e muitas instituições acabam por adotar certo livro por 

causa da editora, por já ter um renome na área. No ensino de língua inglesa temos a opção de 

muitos livros de grandes editoras e autores internacionais ou livros de autores nacionais. No 

Brasil, todos os LDs do Programa Nacional do Livro Didático são destinados ao público 

nacional, portanto pensando na adoção dentro do país. Esse programa gera um mercado 

grande porque atende a um imenso número de escolas. Alguns dos LDs analisados por mim 
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fazem parte do programa, por isso, a seguir descrevo os objetivos e o funcionamento desse 

programa de livros. 

2.4.4 PNLD 

O Programa Nacional do Livro Didático e do Material Didático
11

, doravante PNLD, 

dirigido pelo Ministério da Educação, doravante MEC, foi criado em 1985 (BALADELLI, 

2014; FERNÁNDEZ; AMENDOLA, 2016) e tem como função, de acordo com o Decreto 

09.099 que dispõe sobre o PNLD: 

[...] avaliar e disponibilizar obras didáticas, pedagógicas, e literárias, entre outros 

materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, às 

escolas públicas de educação básica das redes federal, estaduais, municipais e 

distrital e também às instituições de educação infantil comunitárias, confessionais ou 

filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público (DISTRITO 

FEDERAL, 2017, Capítulo 1, Art. 1º).  

 

Um grupo de vários/as pesquisadores/as é selecionado pelo MEC para a avaliação dos 

livros didáticos. A base para a análise das diversas coleções são os documentos oficiais da 

educação no Brasil ï Parâmetros Curriculares Nacionais e ñlegisla­«o vigente (LDB de 1996; 

pelas Resoluções do CNE, pela Constituição Brasileira e pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente)ò ï (BALADELLI, 2014, p. 226). A escolha das obras inscritas, seguindo 

estritamente as normas do edital referente, acontece como explicada abaixo:  

 [...] mediante edital de concorrência (este divulgado com até dois anos de 

antecedência), e segue com a entrega da documentação e dos exemplares idênticos 

aos que seriam distribuídos na escola e, também, entrega de versões dos livros sem 

qualquer identificação de editora ou autoria (BALADELLI, 2014, p. 231).  

Os livros passam então por uma rigorosa triagem e são analisados segundo 

diagramação, aspectos gráficos e impressão. A última etapa é a avaliação pedagógica. Após o 

resultado oficial das obras que farão parte do PNLD em documento oficial e depois que as 

escolas fecham o termo de adesão ao programa, docentes e administradores da escola devem 

montar um grupo para a decisão sobre qual obra adotar, considerando a especificidade de cada 

                                                 
11
ñO Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e 

literários, anteriormente contempladas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa 

Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Com nova nomenclatura, o Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático ï PNLD também teve seu escopo ampliado com a possibilidade de inclusão de outros materiais de 

apoio à prática educativa para além das obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos 

educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão 

escolar, entre outros.ò (DISTRITO FEDERAL, 2017). 
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instituição. As escolas devem então registrar sua escolha de livro no site do governo indicado 

nos documentos oficiais (BRASIL, 2015, p. 8). A escola tem que acatar a decisão do grupo 

interno que foi escolhido pela gestão e docentes da escola em comum acordo para fazer a 

escolha do LD. Todos/as os/as professores/as da disciplina devem usar esse mesmo LD que 

foi escolhido. Os livros escolhidos chegam às escolas no início do ano letivo.  

Todas as disciplinas foram incorporadas ao PNLD gradativamente com os anos 

(FERNÀNDEZ; AMENDOLA, 2016) e em 2011 as disciplinas de língua estrangeira moderna 

Inglês e Espanhol foram pela primeira vez incluídas no programa (TILIO, 2017a; 

BALADELLI, 2014). O ensino médio foi incluído no PNLD em 2012 (FERNÀNDEZ; 

AMENDOLA, 2016, p. 351). A partir de 2018, os livros didáticos de língua estrangeira 

moderna serão reutilizáveis, devendo ser devolvidos à escola ao final do ano letivo para 

ñposterior utiliza­«o por outro estudanteò (BRASIL, 2015, p. 2).  

De acordo com os critérios estabelecidos no edital do PNLD 2018, os LDs de Inglês 

do PNLD 2018 visam o ensino de língua pautado na formação de cidadãos/ãs ativos/as que 

possam transformar a realidade à sua volta desenvolvendo a sensibilidade crítica por meio de 

questões sociais e promovendo as interações entre os estudantes. Destaco aqui a passagem do 

edital do PNLD de 2018 referente à língua inglesa e ao livro didático: 

[...] deve contribuir para a compreensão de que as línguas nos constituem como 

sujeitos, expressam valores construídos nas práticas sociais, favorecem a formação 

de cidadãos engajados com o seu entorno e com o de outras realidades sociais. Esse 

engajamento deve pautar-se em princípios e valores éticos que preparem para o 

exercício da cidadania. [...] deve, ainda, estar compromissado com um ensino que 

supere uma visão tecnicista da língua, limitada a explicações gramaticais ou 

repetições descontextualizadas. Pautado em propostas de aprendizagem que: a. 

propiciem ao estudante discussões acerca de questões socialmente relevantes; [...] g. 

propõe atividades de leitura comprometidas com o desenvolvimento da capacidade 

de reflexão crítica [...] (BRASIL, 2015, p. 39). 
12

  

Segundo Fernàndez e Amêndola (2016), o PNLD tem contribuído para que o LD 

possa trazer conteúdos culturais e que sejam gatilhos para discussões sociais produzidas na 

linguagem capazes de contribuir para a formação cidadã dos/as alunos/as, o que parece ser um 

dos seus principais frutos. Outros pontos positivos apontados pelas autoras e que considero 

importantes são: o fato de que professores/as e alunos/as de todo o Brasil podem contar com 

esse recurso didático; mais pesquisas sobre LDs de LE e sobre os programas de governo que 

envolvem aquisição de LD foram produzidas nas universidades e um novo gás editorial surgiu 

para produção de materiais que viessem ao encontro do mercado gerado pelo programa. 

                                                 
12

 Para maiores informações sobre as diretrizes do PNLD 2018,  ler o Edital PNLD 2018 e o Decreto n. 9.099 

que dispõe sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático, referenciados ao final deste trabalho. 
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Entretanto, a autora também pontua alguns aspectos negativos do programa: uma redução de 

autonomia do/a professor/a para escolha do LD, já que somente os contemplados na avaliação 

final do PNLD podem ser escolhidos; os muitos aspectos em comum nas diversas obras 

devido à rigidez do que se pede no edital; um escasso número de opções de obras aprovadas, 

que por vezes não vão de encontro à realidade local educacional e a falta de avaliações 

oficiais e pesquisas sobre o programa. Acredito que o programa vem a acrescentar uma visão 

mais crítica ao ensino de LE propiciando possibilidades de reflexões, assim atuando para a 

formação do/a cidadão/ã. Acredito também que a disponibilidade de conceder aos/às 

alunos/as os LDs necessários para o ano letivo é imprescindível na realidade brasileira, em 

que muitos/as não possuem recursos financeiros razoáveis. Entretanto, ressalto que o PNLD 

não engloba em seus critérios de avaliação das obras um olhar sobre o envelhecimento. Creio 

ser de grande importância que critérios e princípios avaliativos que fazem menção a questões 

de envelhecimento ou identidade etária sejam acrescentados no PNLD para que os LDs 

contemplados no programa apresentem também e de forma significativa a pessoa idosa e o 

envelhecer.  Mais pesquisas sobre PNLD e devidos ajustes devem surgir ao longo dos anos 

para que mais melhorias sejam feitas. 

2.4.5 O LD de Língua Estrangeira 

O LD é presença quase constante nas aulas de língua estrangeira (TILIO, 2006; 

CORACINI, 1999b; PINTO; PESSOA, 2009) e deve procurar ñatender às necessidades e 

expectativas do aprendiz, adequando-se ¨ sua realidadeò (TILIO, 2006, p. 109). O LD é um 

suporte importante na sala de aula e ñmant®m-se vivo e presente no Brasil, ganhando, cada 

vez mais relevância, sobretudo por meio de ações oficiais nacionais que promovem e 

incentivam sua utiliza­«oò (FERNĆNDEZ; AMENDOLA, 2016, p. 357). Os/as alunos/as 

encontram no LD a referência para o assunto a ser estudado (CORACINI, 1999b; TILIO, 

2006). Os/as professores/as o usam como referência, apoio e modelo. Tílio (2006) afirma que 

o LD em muitas ocasiões acaba por delinear o trabalho de muitos/as professores/as e pode ser 

considerado um ñporto seguro para alunos e professoresò (TILIO, 2017a, p. 60), o que 

interpreto como segurança no caso de dúvidas, um apoio legitimado e certeza de atividades já 

preparadas. Nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) (BRASIL, 2006), no 

caderno de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, é reconhecida a tradição no Brasil de ñse 

contar com o apoio constante dos livros didáticos, senão como o único material utilizado, ao 

menos como o principal, o que leva, em certas ocasi»es, a uma depend°ncia excessivaò 
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(BRASIL, 2006, p. 54). É importante, entretanto, não deixar que apenas o LD forneça o 

conteúdo e direcione as aulas. Segundo Ferreira e Ferreira (2017), o LD deve ser encarado 

como ñmaterial de apoio ¨ aprendizagemò (FERREIRA; FERREIRA, 2017, p. 99) 

significativo para se lidar com as identidades e cultura dos/as alunos/as.  

Alguns/mas professores/as, de acordo com Kramsch (2017), esperam que o LD dê a 

eles todo o syllabus que vai ser usado em sala, fato que pode levar à restrição dos tópicos e 

atividades a serem tratados em sala de aula. Muitas vezes vejo vários/as professores/as terem 

necessidade de segui-lo à risca, talvez por receio de deixar algum conteúdo importante de fora 

ou na tentativa de disponibilizar o máximo de atividades para os alunos, hábito muito natural 

entre os/as professores/as. Entretanto, creio que a relação professor/a-LD pode ser mais 

ñleveò. Algumas vezes pode ser necessário, por falta tempo ou por incompatibilidade de 

relevância à específica realidade, que o/a professor/a não dê algumas atividades, troque a 

ordem dos exercícios ou ajuste os tópicos trazidos pelo LD. Penso que o/a professor/a pode e 

deve ousar, adaptar, subverter quando necessário, refletir e problematizar o LD de língua 

inglesa. O saber ali contido não é estático ou completo, na verdade, é para ser construído, 

apreciado e complementado ao longo das interações nas aulas e de acordo com as realidades 

socio-histórico-culturais e ñbagagemò dos envolvidos. Concordo com Ferreira e Ferreira 

(2017) quando indicam a importância de fazer com que os/as aprendizes tenham uma postura 

reflexiva perante o material utilizado e procurem a sua representação nele. É preciso explorar 

o LD, seus sentidos e possibilidades. 

O LD representa o modo como o/a autor/a e a editora concebem língua, cultura, 

aprendizado, e o modo como constroem uma realidade do mundo estrangeiro de maneira 

instrucional (KRAMSCH, 2017). Os LDs trazem imagens, textos, áudios e vídeos que 

constroem sentidos, ideias, posicionamentos e marcam identidades. O LD traz para a sala de 

aula o mundo exterior, como disse DUBOC (2017 p. 224): ñsignifica­»es presentes em livros 

did§ticos constroem uma realidade, constituindo uma perspectivaò. Entretanto, nós, 

professores/as, temos que estar atentos a que tipo de realidade esse LD que convive conosco 

mostra. Durante o desenrolar desta pesquisa, refleti muito sobre isso, claro, baseada em 

autores/as e obras (referenciados nas reflexões logo abaixo) que fizeram parte do processo de 

formação pessoal nesses dois anos. Confesso que tive outro olhar para o LD, um tanto mais 

intenso, mais objetivo e menos sistemático. Procurei enxergar se o que o livro trazia se 

relacionava à realidade dos/as meus/minhas alunos/as ou à minha (SANTOS; MASTRELLA-

DE-ANDRADE, 2017), procurando, como diz Ferreira e Ferreira (2017), sentidos que me 

representem ou aos/as meus/minhas alunos/as e busquei ver as identidades ali representadas 
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(TILIO, 2006; NASCIMENTO, 2016; SANTOS, 2013) e as deixadas de lado ou apagadas 

(TILIO, 2006; NASCIMENTO, 2016), as vozes do sul (MOITA LOPES, 2006), aquelas anti-

hegemônicas, mas reais. Pela primeira vez visualizei relações de poder (TILIO, 2006; 

SANTOS, 2013), procurei pelo envelhecimento no LD e pensei em maneiras de problematizar 

as questões sociais ali contidas (TILIO, 2006). Muitos materiais de ensino e livros didáticos 

de língua estrangeira, segundo Ferreira e Ferreira (2017), trazem diferentes estereótipos e 

cabe aos/às professores/as o incentivo à reflexão e desconstrução desses estereótipos para que 

os aprendizes possam ser cidadãos/ãs mais atentos/as e conscientes da sociedade multicultural 

e plural em que vivemos. 
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3 METODOLOGI A 

A pesquisa é pautada na abordagem qualitativa, interpretativista e na análise 

documental. Apresento o contexto da pesquisa e ao final os procedimentos para a análise de 

dados. 

3.1 Pesquisa Qualitativa Interpretativista  

Esta pesquisa é organizada em uma abordagem qualitativa interpretativista.  

Nas últimas décadas as pesquisas qualitativas provaram sua relevância nos estudos da 

enorme diversidade de estilos, formas de vida e subculturas nas esferas sociais humanas 

(FLICK, 2009) e, de acordo com Chizzotti (2006, p. 28), a pesquisa qualitativa ñrecobre um 

campo transdisciplinar, envolvendo as ci°ncias humanas e sociaisò.  

Novos contextos sociais, segundo Flick (2009), se apresentam aos/às pesquisadores/as 

em razão das grandes e rápidas mudanças sociais e nas inúmeras áreas da vida. O sujeito 

interpreta os fatos à sua frente, como ele/a enxerga, produzindo a sua interpretação da 

realidade: ñ[...] o que é específico, no mundo social, é o fato de os significados que o 

caracterizam serem constituídos pelo homem que interpreta e reinterpreta o mundo a sua 

volta, fazendo, assim, com que não haja uma realidade única, mas várias realidadesò. 

(MOITA LOPES, 1994, p. 331).  

De acordo com Bogdan e Biklen (1994, p. 49), uma das qualidades da pesquisa 

qualitativa é estar atenta aos detalhes, aos pormenores, tudo pode ter uma significação, é ver o 

mundo de uma ñforma minuciosaò. Os dados s«o recolhidos nas palavras e imagens, a 

investigação é descritiva (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

Para a compreensão nas ciências sociais é preciso estudar e levar em conta o contexto 

socio-histórico (BORTONI-RICARDO, 2008). Segundo Chizzotti (2006), a pesquisa tem o 

interesse de descobertas em favor da melhoria da vida humana, sendo uma procura 

sistemática e rigorosa de informações que possa contribuir para o conhecimento. A pesquisa 

qualitativa considera a realidade ñfluente e contradit·ria e os processos de investigação 

dependem também do/a pesquisador/a ï sua concep­«o, seus valores e seus objetivosò 

(CHIZZOTTI, 2006, p. 26). Nos estudos dos fenômenos educacionais, segundo Lüdke e 

Andre (1986), a pesquisa é complexa e é um processo fluido e dinâmico, natural ao humano. 

Opto pela pesquisa qualitativa porque interpreto os sentidos representados no livro didático de 

língua inglesa e suas possibilidades de construção de outros sentidos construídos em sala de 

aula e fora dela, referentes ao envelhecimento humano. Creio que a abordagem qualitativa 
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interpretativista melhor cabe para entender o processo no qual as identidades são 

representadas no LD, pois como afirma Moita Lopes (1994), ña linguagem possibilita a 

construção do mundo social e é a condição para que ele existaò (MOITA LOPES, 1994, p. 

331) e é nela e por ela que as identidades são construídas. Bogdan e Biklen (1994) 

acrescentam que para a abordagem qualitativa é dada extrema importância à maneira como as 

pessoas ñd«o sentido ¨s suas vidasò (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 50). Considero, assim 

como Moita Lopes (1994), a investigação interpretativista a mais adequada para o linguista 

aplicado tratar os fatos a serem pesquisados. 

 Em educação ocorrem muitos fatores agindo e interagindo a todo tempo e 

transformando a realidade (LÜDKE; ANDRE, 1986). O rigor científico se faz presente na 

organização, planejamento e na fidedignidade ao olhar o objeto de pesquisa (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986). Na abordagem interpretativista, chega-se ao fato pela interpretação dos 

múltiplos sentidos que o constituem e os significados que compõem as realidades somente são 

capazes de entendimento pela interpretação (MOITA LOPES, 1994). Gosto de referir ao 

trabalho da pesquisa qualitativa como uma bricolage (DENZIN; LINCOLN, 2006), um 

conjunto de imagens e representações, uma montagem reflexiva onde as partes se ligam ao 

todo e expressam a minha compreensão do objeto analisado. Analiso nos LDs de língua 

inglesa os textos escritos e as imagens, que fornecem uma série de materiais ricos em 

significações, situados socio-historicamente e nas teorias identitárias e que vão aos poucos 

sendo interpretados à luz da minha realidade à procura da identidade etária apresentada, mais 

precisamente o envelhecimento do ser humano. 

3.2 Pesquisa Documental 

A an§lise documental pode ser uma ñt®cnica valiosa de abordagem de dados 

qualitativosò (L¦DKE; ANDR£, 1986, p. 38), descobrindo e revelando conhecimentos novos 

e contribuindo na construção do saber. O que se pretende com a análise documental é 

procurar nos documentos analisados, fontes naturais de informação, segundo Lüdke e André, 

(1986) e Tílio (2006), respostas para a(s) pergunta(s) de pesquisa (TILIO, 2006). Assim 

também afirmam Laville e Dionne (1999): ños documentos aportam informa­«o diretamente: 

os dados estão lá, resta fazer sua triagem, criticá-los, isto é, julgar sua qualidade em função 

das necessidades da pesquisa, codificá-los ou categorizá-losò (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 

167). A pesquisa documental pode utilizar tipos variados de documentos, com diferentes fins, 

desde autorizações, comunicações a livros (GIL, 2010). A definição de documento feita por 
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Phillips (1974, p. 187 apud LÜDKE; ANDRÉ, 1986) considera como documentos ñquaisquer 

materiais escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento 

humanoò e acrescento as palavras de Laville e Dionne (1999, p. 168) de que documentos são 

ñve²culos vivos de informa­«oò cujos conte¼dos podem ser interpretados ativamente pelo 

pesquisador. Os textos escritos em papel est«o entre os mais comuns, mas ñest«o se tornando 

cada vez mais frequentes os documentos eletrônicos, disponíveis sob os mais diversos 

formatosò (GIL, 2010, p. 31). Os documentos podem ser também registros audiovisuais, tudo 

ñem suporte audiovisual pode veicular informa­»es sobre o humanoò (LAVILLE; DIONNE, 

1999, p. 167), enfim, todo registro deixado pelo homem.  

A análise documental faz conclusões sobre os valores, os objetivos nos documentos, 

segundo Lüdke e André (1986). Ressalto aqui a importância da voz do/a autor/a do LD e das 

atividades propostas pelo LD na compreensão da construção das identidades dos sujeitos 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. A omissão de uma temática ou 

representação no LD também pode constituir um dado e valiosa informação para a pesquisa, 

portanto atenção a esse ponto também. O que não está no LD é dado também. 

 A pesquisa documental ñdeve ser adotada quando a linguagem utilizada nos 

documentos constitui-se elemento fundamental para a investiga­«oò (TILIO, 2006). Analiso 

os LDs e lido essencialmente com a linguagem e as construções de significados, escritos ou 

por meio de imagens, ñO livro didático, enquanto forma de produção na modalidade escrita, 

pode ser considerado um documento pedagógico, pois constitui parte integrante das práticas 

educacionaisò. (TILIO, 2006, p. 130). 

Segundo Lüdke e André (1986), ao início da análise documental especifica-se o tipo 

de documento. Esse pode ser oficial (um decreto, uma portaria, um edital), técnico (livro 

texto, relatório, monografia) ou pessoal (diário, carta, mensagens eletrônicas), pode ser 

arquivo escolar, arquivo oficial, material instrucional (livro, filme) ou ainda trabalho escolar 

(prova, redação).  

Esta pesquisa é do tipo análise documental de documento técnico-instrucional, 

segundo as caracterizações descritas por Lüdke e André (1986). Nesta pesquisa os LDs são 

considerados documentos que possuem textos a serem analisados e que estão inseridos em um 

determinado momento histórico-social (TILIO, 2006), como todo tipo de documento.  

Após a seleção do documento, passa-se à análise dos textos que podem abranger 

ñvalores, representações, atitudes, ideologias etc.ò (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 214). Os    

LDs a serem analisados trazem ñindicadores e cosmovisões, valores, atitudes, opiniões, 

preconceitos e estere·tiposò (BAUER, 2003) de um contexto. Ao analisar os LDs procuro 
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interpretar o que vejo, os textos e imagens e o que não vejo também. É necessário que se 

desenvolva uma categorização para a análise. As categorias não são estipuladas ou fixas 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986) em um modelo. Desenvolvem-se as categorizações baseadas no 

que é relevante para o estudo. As categorizações iniciais devem ser revistas novamente ao 

longo da pesquisa, sendo esse um processo dinâmico (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), mostrando 

confrontação, reflexão e interpretação do/a pesquisador/a, podendo ser reconstruída durante a 

pesquisa.  

Após a análise de dados passa-se para a redação das conclusões chegadas depois de 

minucioso exame do objeto de pesquisa. Segundo Bauer (2003), a análise documental deve ter 

coesão, clareza, fidedignidade e validade. Por fidedignidade entende-se:  

[...] uma concordância entre intérpretes. Estabelecer fidedignidade implica alguma 

duplicação de esforço: a mesma pessoa pode fazer uma segunda interpretação depois 

de um intervalo de tempo (para determinar uma fidedignidade intrapessoal, 

consistência, estabilidade), ou duas ou mais pessoas podem interpretar o mesmo 

material simultaneamente (fidedignidade interpessoal, concordância, 

reprodutibilidade) (BAUER, 2003, p. 206).  

Esse conceito também é confirmado por Gil (2010). A validade, por sua vez, refere-se 

ao fato do resultado ter sido extraído do texto analisado (BAUER, 2003; GIL, 2010), isto é, 

do que realmente está registrado no documento. A redação final da pesquisa é feita e pode ser 

estruturada conforme o/a pesquisador/a julgar melhor. 

3.3 Corpus da Pesquisa 

Escolho pesquisar em livros adotados pela rede pública de ensino do DF porque 

acredito na possibilidade de formação de cidadãos/ãs pelo ensino público, pelo acesso a um 

ensino de LE de qualidade. Como pesquisadora e professora de escola pública creio que o 

ensino público pode dar aos/às estudantes possibilidades de agir e transformar a realidade. 

Reforço aqui o meu orgulho de ser professora da educação básica da rede pública e a vontade 

de trabalhar muito pela educação pública. A rede pública da Secretaria de Educação do 

Distrito Federal disponibiliza o ensino de línguas estrangeiras nas escolas regulares e em 

centros de línguas, chamados de Centros Interescolares de Línguas (CIL). Decido por analisar 

livros das seguintes modalidades de ensino de LE no sistema público de ensino do DF: do 
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ensino regular (ensino médio), de CIL (Centro Interescolares de Línguas) e da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA)
13

. Segundo documentos oficiais da Secretaria de Educação do DF: 

[...] a Educação de Jovens e Adultos modalidade da educação básica destinada ao 

atendimento a pessoas jovens, adultas e idosas da classe trabalhadora que, ao longo 

da sua história, não iniciaram ou mesmo interromperam sua trajetória escolar em 

algum ou em diferentes momentos de sua vida (DISTRITO FEDERAL, 2014b, p. 

9).  

 

Os livros escolhidos para esta pesquisa são livros de língua inglesa. São eles: 

American English File volume 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017) , 

segunda edição, da editora Oxford University Press, de autoria de Christina Latham-Koenig, 

Clive Oxenden e Paul Seligson, adotado em um CIL do DF; o livro Learn and Share in 

English volume 1 (MARQUES; CARDOSO, 2016) da editora Ática, de autoria de Amadeu 

Marques e Ana Carolina Cardoso, adotado no ensino regular do DF e EJA MODERNA 9º 

ano (MODERNA, 2013), organizado coletivamente pela Editora Moderna, adotado na 

modalidade EJA do DF. 

A escolha do livro didático American English File 1 foi feita por ser adotado em uma 

escola pública do Distrito Federal somente de línguas estrangeiras, um Centro Interescolar de 

Línguas
14

, e pelo fato de ser um livro de renome internacional no meio de ensino de inglês 

como língua estrangeira. Learn and Share in English 1 foi escolhido por ser adotado em uma 

escola pública de ensino regular do Distrito Federal de ensino médio e por ser aprovado no 

PNLD, portanto disponibilizado pelo governo aos/às alunos/as. O livro EJA MODERNA 9º 

ano foi escolhido por ser adotado na Educação de Jovens e Adultos, onde muitos adultos e 

idosos/as cursam a educação básica e também por ser aprovado no PNLD. 

3.3.1 American English File 1 

A coleção completa do livro de ensino de língua inglesa American English File tem 6 

volumes, do Starter até o livro 5. De acordo com a nota introdutória no manual do professor 

do American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXENDEN; SELIGSON; 2017b, p. 8), a 

                                                 
13

 Para maiores informações sobre EJA acessar o Currículo em Movimento da Secretaria de Estado do Distrito 

Federal Educação de Jovens e Adultos. 
14

 Os Centros Interescolares de Línguas fazem parte da rede pública de ensino da Secretaria de Educação do 

Distrito Federal e são destinados ao ensino de línguas estrangeiras na educação básica (a partir do 6º ano do 

ensino fundamental). Para maiores informações sobre os CILs, sua história e especificidades, acessar a tese da 

Professora Dra. Denise Damasco (Contando uma História: O Ensino Público de Línguas Estrangeiras a Partir 

das Interpretações de Jovens e de Docentes do Distrito Federal) no repositório eletrônico da Universidade de 

Brasília (DAMASCO, 2014). 
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série inclui as várias habilidades no ensino de inglês e almeja fazer com que seus/suas 

alunos/as falem em sala e fora dela. As coleções são compostas de livro do estudante, livro de 

exercícios e manual do/a professor/a. Os/as estudantes e os/as professores/as também contam 

com ferramentas eletrônicas de apoio e estudo, caso queiram. Os livros da série American 

English File são produzidos e editados fora do Brasil e destinam-se ao ensino de inglês como 

língua estrangeira ou segunda língua em qualquer país, visando um comércio internacional. 

Todo o material é escrito na língua inglesa. A coleção dá ênfase ao inglês americano, em 

questões de pronúncia e vocabulário.  O livro analisado American English File 1, livro do 

aluno, é da 2ª edição, publicada em 2017. Sua primeira edição foi em 2013. 

O livro American English File 1, doravante AEF 1, é destinado a estudantes iniciantes, 

e, de acordo com o manual do professor, alunos de nível ñhigh-beginningò, ou seja, que 

possam já ter uma certa noção inicial de inglês, mas são iniciantes. Na escola onde é adotado 

como livro didático, em um CIL, é utilizado com estudantes de nível básico iniciante, do 

ensino médio, entre idades de 15 a 18 anos e jovens ou adultos/as da comunidade (iniciando 

seus estudos na língua inglesa) que entraram na escola por meio de vagas remanescentes.  

O livro AEF 1 é composto de 12 unidades ou capítulos (chamado de files) e cada 

unidade tem três partes, A, B e C. Ao final das unidades 1, 3, 5, 7, 9 e 11 existe uma lição 

chamada Practical English cujo objetivo é ensinar expressões-chave para situações do 

cotidiano em que se usa a linguagem da vida real, como relatado no manual do professor 

(LATHAM -KOENIG; OXENDEN; SELIGSON, 2017b). Ao fim das unidades 2, 4, 6, 8, 10 e 

12 se encontra uma revisão da unidade. Ao final do livro do estudante encontra-se uma seção 

para prática oral, chamada Communication; outra de prática escrita, Writing; uma seção de 

explicação gramatical e exercícios, Grammar Bank; uma seção de vocabulário e pronúncia, 

Vocabulary Bank. Todas as unidades contêm diálogos, exercícios escritos de gramática, 

pronúncia e compreensão de textos. 

3.3.2 Learn and Share in English 1 

A série Learn and Share in English foi aprovada no PNLD e, portanto, pode ser 

adotada por qualquer escola pública do Brasil que assim o desejar, cadastrando-se no 

programa nacional. A série é destinada à educação básica, aos/às estudantes de ensino médio. 

O livro Learn and Share in English 1 deve ser usado no 1º ano do ensino médio; o Learn 

and Share in English 2 no 2º ano do ensino médio e o Learn and Share in English 3 no 3° e 

último ano do ensino médio. Os/as alunos/as do ensino médio têm entre 15 e 18 anos. A 
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coleção foi publicada em 2016 e passou pela criteriosa avaliação do PNLD, estando, portanto, 

de acordo com os critérios do Ministério da Educação registrados no Edital do PNLD 2018 

(BRASIL, 2015). A coleção é de autoria de brasileiros e visa o mercado nacional e está em 

conformidade com os critérios do PNLD e com as diretrizes brasileiras para o ensino médio. 

Diferentemente do AEF, ele é produzido por brasileiros e para brasileiros/as sem visar um 

mercado internacional. Analiso o Learn and Share in English 1 , usado no 1º ano do ensino 

médio com alunos entre 15 e 16 anos.  

A seguir reproduzo a descrição da coleção que consta no Guia de Livros Didáticos 

Ensino Médio LEM Inglês PNLD 2018 (BRASIL, 2017, p. 39): 

[...] a coleção apresenta a mesma estrutura nos três volumes do Livro do Estudante. 

Há nove unidades, sendo uma de abertura, denominada Starter Unit. Os três 

volumes incluem Apresentação, que é voltada para a introdução da coleção; 

Conheça seu livro, que se destina a explicitar as seções e subseções das unidades; e 

Contents, que lista os conteúdos trabalhados em cada seção das unidades, seguidos 

de suas respectivas páginas. Nesse sumário, abaixo da identificação do título da 

unidade, incluem-se informações sobre as conexões com outros componentes 

curriculares (Interconnections) e sobre os benefícios trazidos pela respectiva unidade 

(Life Skills). 

As unidades de 1 a 8 estão divididas nas seguintes seções: Letôs Start; Reading 

(subseções Before you read, As you read e After you read); More food for thought 

(não consta do sumário) propõe-se a apresentar texto para aprofundamento crítico 

com assunto relacionado ao texto principal; Word Study, Language Study e Letôs 

Practice (não consta do sumário); Writing, Listening (dividida em Before you listen, 

As you listen e After you listen) e Speaking. Ao final de cada unidade, há outras 

seções que não constam do sumário: Think about it, Keep Exploring e Self-

Assessment. O boxe Pronunciation tips, também não indicado no sumário, aparece 

antes ou após a seção More food for thought. 

Após a unidade 4 de cada volume, são apresentadas as seções Check your English 1, 

que propõem uma revisão dos conteúdos sistêmicos e das estratégias de leitura já 

trabalhadas, e Project 1, que retoma temas anteriores e propõe relações com outros 

componentes curriculares e com espaços fora da escola. Após a unidade 8, essas 

seções reaparecem com os títulos de Check your English 2 e Project 2. Além disso, 

ao final de cada volume, são apresentados Grammar Reference, Irregular Verbs, 

False Cognates, Glossary, Index e Bibliography. 

Na página três do livro, uma carta aos/às estudantes explica o objetivo do livro, as 

temáticas dos livros, a importância do estudo da língua inglesa e o que se espera que os 

estudantes sejam aptos a fazer no decorrer do curso. O objetivo descrito é 

[...] ajudá-los a construir e ampliar o seu conhecimento não apenas de inglês- língua 

que desempenha importante papel no mundo do trabalho, na área de 

desenvolvimento científico e acadêmico, na comunicação internacional, no acesso à 

informação e a diferentes culturas-, mas também de outras disciplinas e temas, 

igualmente relevantes (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 3).  
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Nessa mesma apresentação aos/às estudantes, é feita menção ao desejo de que os/as 

alunos/as sejam ñprotagonistasò (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 3) do processo de 

aprendizagem e também se desenvolvam como cidadãos. 

O manual do/a professor/a traz algumas explicações e orientações para o/a professor/a 

em português e as respostas dos exercícios propostos. O livro do/a estudante é escrito em 

inglês. A coleção procura atender a visão local nacional com aspectos da cultura brasileira, 

mas também explora a cultura global.  

3.3.3 EJA MODERNA 9º Ano 

Os/as alunos/as que frequentam a EJA são cidadãos/ãs que retornam à escola em busca 

da escolarização formal, deixada de lado em algum ponto em sua história ou mesmo nunca 

tendo sido parte de sua vida, e trazem, como bem enfatiza o Currículo em Movimento do DF 

na área da Educação de Jovens e Adultos (DISTRITO FEDERAL, 2014b), seus saberes de 

ñexperi°ncias vividas/vivasò (DISTRITO FEDERAL, 2014b, p. 9). Portanto, o material 

didático usado que precisa dialogar com esse/a aluno/a jovem, adulto/a ou idoso/a procura 

incorporar essas singularidades ao ensino (DISTRITO FEDERAL, 2014b) e é então 

produzido de maneira diferenciada. 

O livro EJA MODERNA 9Ü ano ® uma ñobra coletiva concebida, desenvolvida e 

produzida pela Editora Modernaò (MODERNA, 2013, p. 1). A análise foi feita no livro da 1ª 

edição, tendo passado por uma criteriosa avaliação e aprovada pelo PNLD, distribuída 

gratuitamente aos estudantes pelo MEC e usada na rede pública de ensino do DF. O 9º ano faz 

parte do segundo segmento do EJA, responsável pelo ensino fundamental anos finais. O livro 

é composto das disciplinas curriculares exigidas no 9º ano todas em um só livro e destina-se à 

educação de jovens e adultos (EJA). A parte de Língua Estrangeira Moderna inclui Inglês e 

Espanhol, separadamente. A disciplina de língua inglesa é constituída de duas unidades com 

dois capítulos cada. Essa é a descrição do corpus da minha pesquisa. 

3.4 Ética na Pesquisa 

A ética orienta a conduta humana em prol do bem comum e da verdade e deve 

justificar a conduta dos indivíduos em determinadas situações (SCHÜKLENK, 2005). Sigo 

em minha pesquisa a perspectiva ética deontológica, acreditando que ñdeve-se sempre agir 

eticamente, sendo este um dever moralò (SCHÜKLENK, 2005, p. 36), mesmo que não exista 

uma obrigação legal. Dentro dessa perspectiva não se considera nenhuma forma de enganação 
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para a realização da pesquisa. Sigo princípios éticos e morais nas decisões tomadas no 

percurso da pesquisa. Os livros didáticos analisados como documento são fonte real e 

verdadeira para esta pesquisa. Os textos e imagens analisados foram retirados dos livros 

descritos no corpus desta pesquisa. A conversa/entrevista feita na atividade de extensão em 

uma universidade do Centro-Oeste foi feita após autorização do responsável e diretor do 

projeto de extensão, com anuência da coordenadora do programa de línguas para a terceira 

idade e da professora da turma em questão, o termo de consentimento livre e esclarecido foi 

devidamente assinado pelas pessoas que desejaram participar da pesquisa e essas tiveram seus 

nomes preservados na pesquisa com o uso de pseudônimos.  

3.5 Procedimentos de Análise de Dados 

Para a análise documental desta pesquisa encontrei, assim como também afirma Tílio 

(2006), certa dificuldade na parte de metodologia para análise de LD nas construções de 

sentidos que o mesmo promove. Foi realmente difícil encontrar diretrizes sobre análise 

documental e existem poucas fontes de direcionamento. Fui, em grande parte do tempo, 

trilhando os rumos metodológicos desta análise, principalmente por não achar relatos de 

estudos de identidade etária e LD de línguas juntos relacionados e sob o viés do letramento 

crítico. A grande preocupação geral sobre o livro didático parece ser a avaliação do mesmo 

para adoção nas instituições escolares e nos estudos sobre faixa etária idosa e aulas de LE há 

maior foco em investigar as dificuldades e particularidades do ensino e aprendizagem 

desses/as idosos/as. Para prosseguir, encontrei suporte em alguns trabalhos já feitos no sentido 

de análise de construção identitária no LD. Espero que minha pesquisa possa futuramente 

também contribuir para estudos nessa área e principalmente na metodologia de pesquisa. 

A organização de como proceder à pesquisa foi sendo construída no processo, pois, 

como já mencionei, não encontrei os procedimentos metodológicos já definidos previamente 

em outras literaturas. A primeira etapa foi estudar o contexto socio-histórico atual, como as 

identidades são construídas na pós-modernidade e como as identidades são construídas no 

LD. Entender que as identidades são construídas na e pela língua(gem), nos discursos é 

importante para saber como a visão do envelhecimento aparece no LD de língua inglesa. 

Segundo passo, definir quais LDs a serem analisados, o porquê e também a viabilidade de 

conseguir exemplares para análise. Os dados desta pesquisa foram coletados dos LDs 

descritos no corpus da pesquisa. A an§lise dos mesmos foi ñuma constanteò (MOURA 
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FILHO, 2005, p. 130), como deve ser em pesquisas qualitativas. A construção dos dados foi 

feita ao analisá-los com o meu olhar e minhas percepções.  

Uma etapa essencial e também difícil foi escolher como classificar a faixa etária. Não 

há um consenso na classificação dos grupos etários. Os grandes institutos de pesquisa 

classificam os grupos etários em pequenos grupos de cinco em cinco anos, o que não era 

viável nesta pesquisa. Precisava definir grandes grupos classificando em criança, adolescente, 

adultos e idosos/as apenas. A definição rápida e fácil de encontrar foi a de idoso/a que está no 

Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003). Olhando em uma vasta literatura acadêmica consigo 

estabelecer os critérios para a classificação. Para toda a análise dos LDs considero para a 

classificação da faixa etária a divisão etária dos autores Carvalho, Cancian, et al. (2010), 

apenas ajustando a idade de idoso/a para 60 (sessenta anos) ou mais, de acordo com o Estatuto 

do Idoso (BRASIL, 2003) e escrevo ñ crian­aò me referindo à fase de infância. Foco minha 

atenção no aparecimento ou não de referências, imagens, áudios e personagens idosos, mas 

também de adultos por estar pesquisando o processo de envelhecimento. Fica então 

estabelecida o seguinte quadro que me orienta durante todo processo de pesquisa, em especial 

na coleta de dados: 

Quadro 1 - Classificação etária para coleta e análise de dados 

FASE DA VIDA  IDADE  

Criança 2 a 10 anos 

Adolescência 11 a 17 anos 

Adulto jovem 18 a 40 anos 

Adulto 41 a 59 anos 

Idoso  60 anos ou mais 

Fonte: Carvalho, Cancian, et al. (2010), (BRASIL, 2003), criação própria. 

Foi, de fato, muito importante estabelecer essa classificação para que minha 

interpretação se mostrasse consistente e para que o trabalho pudesse ser feito de maneira ágil 

e constante. 

Nos LDs busco entender como o envelhecimento está construído analisando os textos 

escritos, as imagens, os áudios e os personagens. Defino a seguir as seguintes categorias de 

análise: tema, imagens, readings (textos de leituras), personagens e vozes. Na primeira 

categoria seleciono temas pertinentes contemplados segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998) e o Currículo em Movimento (DISTRITO FEDERAL, 2014a) 

para a Educação Básica no Brasil e usualmente apresentados em LD de língua inglesa. Os 
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temas são: educação, saúde, transporte, consumo, lazer, alimentação, habitação, vestimenta, 

trabalho, cidade, desejos, família, identidade e tecnologia. Esses documentos nacionais 

enfatizam a necessidade de compreender, estimular e enxergar os/as alunos/as como 

cidadãos/ãs capazes de refletir, agir criticamente e comprometer-se com seu aprendizado. Em 

meu quadro com esses temas, anoto o título da unidade ou lição e os temas, dentre esses 

acima, que são vistos na unidade, depois de analisar todas as páginas de cada volume. 

Para a análise das imagens dos LDs me baseio em Menezes, Lopes e Azevedo (2009), 

que afirmam que a velhice se apresenta também na imagem do corpo expressando as marcas 

do tempo. Tomo como características do envelhecimento para olhar e analisar as imagens e 

representações do livro aquelas que posso visualizar prontamente ao visualizar as imagens dos 

LDs, como os cabelos, barbas e bigodes grisalhos ou brancos, as rugas ou vincos da pele 

(MENEZES; LOPES; AZEVEDO, 2009), cabelos tingidos, falta de dentes (LOPES; PARK, 

2007) e encurvamento da postura (SCHNEIDER; IRIGARAY, 2008) devido ao desgaste da 

coluna vertebral. Essas características físicas do envelhecimento começam a ficar mais 

visíveis a partir dos 40 anos (SCHNEIDER; IRIGARAY, 2008). Ao longo de toda a pesquisa 

uso o quadro 1 com classificação etária baseada em Brasil (2003) e Carvalho, Cancian, et al. 

(2010).  

As imagens são interpretadas baseadas na multimodalidade e no posicionamento de 

postura (BARTON; LEE, 2015; COPE; KALANTZIS, 2009). Elas refletem ñuma coes«o 

multimodal que reside na estreita inter-relação entre imagem e palavrasò (BARTON; LEE, 

2015, p. 132), também no LD. Aprendemos por meio de diferentes modos, ñlinguagens falada 

e escrita, imagem, som, gestosò (BARTON; LEE 2015, p. 47), cores e outros e o aprendizado 

acontece com a alternância desses diferentes modos, segundo Cope e Kalantzis (2009). 

Expressamos as mesmas coisas em diversos modos, cada um tem sua representação (COPE; 

KALANTZIS 2009) e atinge as pessoas diferentemente. As imagens nos LDs constroem 

sentidos, complementam descrições, de acordo com Barton e Lee (2015), marcam 

posicionamentos de opiniões e são representações sociais, pois trazem a imagem de um 

conceito social (MOSCOVICI, 2000). Os posicionamentos, nem sempre explícitos, requerem 

maior atenção na interpretação. As imagens são muito importantes para entendermos quais 

construções sobre o envelhecimento são feitas nos LDs. Dentro daqueles temas selecionados 

procuro imagens relacionadas ao envelhecer e as destaco. Analiso somente as imagens que 

incluem pessoas ou que se refiram às pessoas. Descrevo nos dados detalhadamente o que vejo 

nas imagens e o/s sentido/s que extraio delas, trazendo na minha interpretação minha 

subjetividade como pesquisadora socio-historicamente situada, com minha bagagem, histórico 
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de leituras e olhar singular para a pesquisa (DENZIN; LINCOLN, 2006). Anoto minhas 

impressões sobre as outras faixas etárias, mas não as destaco, servem para comparação sobre 

as representações que o livro traz, para o contraste da presença de adolescentes, jovens 

adultos, adultos ou idosos. Destaco em amarelo, no meu quadro, os idosos e adultos. Depois 

marco sublinhado as de idosos, para facilitar a visualização e a referência rápida de 

localização. Procedo assim em todas as categorias. 

Na terceira categoria estão os textos escritos para leitura, Readings que possuem um 

contexto reconhecível, estando marcados separadamente como atividade de compreensão de 

texto nos LDs. Analiso os textos que falam de pessoas ou que incluam pessoas na descrição. 

Observo se existe algum assunto relacionado ao envelhecer e como isso é colocado. É na 

linguagem e pela linguagem que as diferenças são estabelecidas e as identidades construídas 

(SILVA, 2000; MOITA LOPES, 2002) e possibilidades de transformação e resistência 

acontecem. Por tudo isso é tão importante analisar os readings dos LDs de inglês. A 

classificação etária é a de Carvalho, Cancian et al. (2010), como já descrito mais acima. 

A quarta categoria é analisar as vozes das pessoas nos diálogos/áudios nos CDs 

inclusos nos LDs. Para análise de vozes nos áudios dos LDs sigo as descrições de Paes 

(2008), fonoaudióloga e estudiosa da voz da pessoa mais velha, que afirma que há 

modificações fisiológicas na voz. O envelhecimento vocal se caracteriza, dentre outros, por: 

voz de qualidade um pouco rouca ou rouca, mais grave, ñvoz soprosaò (PAES, 2008 p. 22), 

instável, mais lenta e por vezes com fadiga vocal, devido à diminuição do suporte respiratório 

(PAES, 2008). Uso, então, essas características para decidir quais vozes representam o 

envelhecimento. Decido analisar somente os listenings (áudios) específicos que possuem um 

contexto, estando marcados separadamente como atividade de compreensão auditiva nos LDs. 

Ouço as falas, observo, identifico e destaco as identidades de quem fala para enxergar como é 

feita a representação etária do/a adulto/a e do/a idoso/a, seja pela visibilidade ou pela 

invisibilidade ou apagamento. Anoto também as percepções das outras faixas etárias, mas não 

as destaco, pois servem para comparação sobre as representações que o livro traz, para 

relacionar com a diferença. 

A última categoria é análise dos personagens, procurar como o LD constrói 

identidades, quais as pessoas ou personagens que são ali representados. Procuro enxergar se 

esses personagens exercem um papel ativo no discurso do livro, se representam uma pessoa 

na vida social, se todas as idades são igualmente contempladas, o espaço que é dado à 

juventude, à idade adulta, à terceira idade. 
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Coloco todas as categorizações juntas e o seguinte quadro é então formulada para que 

fosse fazendo as anotações e entender minha interpretação do material de pesquisa: 

 

Quadro 2 - Categorias iniciais para análise dos LDs 

 

LIVRO 

 

TEMA 

 

IMAGENS 

 

READINGS 

(Compreensão de 

texto) 

 

VOZES 

(Compreensão 

auditiva) 

 

PERSONAGENS 

      

      

      

      

      

Fonte: criação própria. 

Anotei todos esses dados por LD em separado, por unidades ou capítulos. Obtive 

muitos dados para a análise, a riqueza do material e as reflexões que ele me permitiu me 

impressionaram. A minuciosa fase de interpretação desses dados demanda novas necessidades 

descritas a seguir. 

Com todos esses dados em mão passo a ver, rever, refletir sobre o que eles mostram e 

sobre como os entendo. Olho página por página várias vezes, em diferentes momentos, pois 

muitas vezes não enxergamos logo de imediato o resultado da nossa interpretação, novos 

dados podem surgir e novas conexões de ideias. Portanto, há uma necessidade de inúmeras 

reflexões sobre as categorizações (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), sendo, sim, um processo 

dinâmico, que pode necessitar de novas categorizações. Como afirmam Bogdan e Biklen 

(1998), novas categorias podem ser acrescentadas na procura de uma melhor e mais afunilada 

interpretação do material em mão, seguindo o objetivo da pesquisa. Sinto a necessidade de 

formar duas novas categorias que são: Visibilidade e Invisibilidade do Envelhecimento. De 

posse dessa constatação, depois de outra leitura dos dados, observo e decido o que seguirá 

sendo pertinente, baseado exclusivamente nos dados por mim construídos a partir dos LDs, e 

faço então subitens dentro de Visibilidade e da Invisibilidade. Surge o segundo quadro de 

dados que me guiará no processo de análise e discussão de dados nesta pesquisa. 
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Quadro 3 - Visibilidade e Invisibilidade do Envelhecimento no LD 

DADOS APRESENTADOS NAS ANÁLISE S DOS LIVROS: AEF 1; 

EJA Moderna 9º Ano; Learn and Share1 

 

TEMA  

 

IMAGENS  

 

READINGS 

 

VOZES 

 

PERSONAGENS 

 

 

Fonte: criação própria. 

 No intuito de clarear mais a análise dos mesmos, procurei uma forma simples e direta 

de mostrar as quantidades de imagens e áudios que se aproximavam de pessoas idosas nos 

LDs em um novo quadro: 

 

 

Visibilidade Invisibilidade 

1. Representação Física do/a 

Idoso/a: ênfases notórias. 

2. Outras representações sobre o 

envelhecimento: Envelhecimento 

Ativo; Autorresponsabilização da 

Velhice; Sociedade da 

Aprendizagem, Vida Social, 

Sonhos e Diversão na Velhice, 

Celebridades e Sabedoria. 

      

 

 

 

1.  

1. Sub-representação Física 

do/a Idoso/a: 

descaraterização. 

2. Outras representações 

ñinvis²veisò sobre o 

envelhecimento: Exclusão 

em Temas Relevantes, Total 

Invisibilidade, Invisibilidade 

de Pessoas Reais 

Envelhecidas. 
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Quadro 4 - Imagens e listenings com/de idosos/as nos LDs 

Fonte: criação própria. 

Ao analisar todos os dados, observei que muitas das imagens dos/as idosos/as estavam 

distantes, apagadas ou eles/as estavam de costas. Faço o seguinte quadro que será visualizada 

e preenchida no capítulo seguinte de análise dos dados.  

Quadro 5 - Imagens de IDOSOS/AS de costas, rosto apagado ou distante 

 

LIVRO  

Imagens de IDOSOS/AS 

com ROSTO APAGADO/ 

ESCURO/SOMBREADO 

Imagens de 

IDOSOS/AS 

distantes / ao fundo 

da foto/muito 

pequena 

Imagens de IDOSOS 

/AS de costas. 

 

AEF 1 
 

 
 

 
 

 

EJA M oderna 9° 

Ano 

 

 
 

 

 

 

Learn and Share in 

English1 
 

 

 

 

 
Fonte: criação própria. 

Decido conferir também as imagens de idosos que estão bem definidas e de boa 

visualização e para tal produzo a seguinte quadro: 

Quadro 6 - Imagens bem definidas de IDOSOS 

Livro Imagens de IDOSOS/ AS com boa definição e 

visualização  

AEF 1 

 

 

EJA Moderna 9º Ano 

 

 

Livro 

Total de 

imagens de 

IDOSOS/AS 
(60 anos ou 

mais) 

Total geral de 

Imagens com 

pessoas no livro 

Total geral de 

listenings 

Total de listenings 

com vozes de 

IDOSOS/AS 

AEF 1 
 

 
 

 
  

EJA Moderna 

9º Ano 

 

 
 

 
  

Learn and 

Share in 

English 1 
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Learn and Share in English 1 

 

 

Fonte: criação própria. 

Após reunir todas as informações, passo para a análise e discussão dos dados. 

Entretanto há ainda mais uma etapa metodológica a ser cumprida. 

Ao fim da discussão dos dados, decido levar minhas interpretações nesta pesquisa a 

um grupo de estudantes mais velhos/as de língua inglesa para aprofundar e expandir minhas 

interpretações compartilhando-as com os/as próprios/as alunos/as e também ñassegurar a 

consist°ncia interpreta­»es preliminaresò (REIS, 2008, p. 89). Uma consonância e alta 

corroboração nas interpretações, segundo Reis (2008, p. 87), por outros ñinstrumentos 

humanosò são também instrumentos de validação da pesquisa.  

O local educacional escolhido é uma atividade de extensão para estágio e pesquisa de 

uma universidade pública do Centro-Oeste. A turma em destaque é composta somente de 

pessoas mais velhas, em um curso intitulado ñIngl°s para Terceira Idadeò, para pessoas com 

no mínimo 55 anos de idade. O total de estudantes é de 20 pessoas, entre mulheres e homens, 

que estudam inglês juntos há 4 anos e se autointitulam ñTurma Afetivaò. Essa turma se 

encontra no nível intermediário de língua inglesa e utiliza livro didático em sala de aula. A 

conversa só foi realizada depois de devidamente autorizada pelo diretor dessa atividade de 

extensão, em concordância com a coordenadora do curso de inglês para essa faixa etária e da 

professora da turma e preenchidos o termo de consentimento livre e esclarecido pelos 

participantes. Essa conversa seria uma entrevista semiestruturada coletiva (THIOLLENT, 

1996), na qual os participantes podem verbalizar suas reflexões e sentimentos sobre os temas 

discorridos (ROSA; ARNOLDI, 2006), procurando refletir sobre os temas de forma 

significativa e real. Gravei a entrevista com a turma, pois segundo Bogdan e Biklen (1998), o 

áudio é importante para o registro e posterior análise, pois são as palavras fidedignas e podem 

ser revistas várias vezes a fim de uma melhor interpretação. 

Para iniciar a conversa, mostrei uma apresentação de slides com explicações sobre a 

pesquisa, partes da análise de dados baseada na (in)visibilidade do envelhecimento e ao final 

algumas perguntas foram colocadas para que a turma pudesse dar sua opinião sobre o que 

havia sido mostrado e iniciar os comentários. As seguintes perguntas foram projetadas:  

O que foi mostrado fez sentido para vocês? Qual a importância de um estudo 

sobre o envelhecimento nos livros didáticos para quem está aprendendo uma língua? 

Vocês concordam com as análises feitas por mim no trabalho? Você se vê representado 

no livro didático que é usado nas aulas de inglês? 
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Com o compartilhamento de minhas análises dos dados e a sinalização da confirmação 

da interpretação feita por mim pela maioria da turma de estudantes mais velhos/as, retorno à 

escrita da dissertação. 

O capítulo seguinte destina-se à discussão dos dados. 
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4 ANÁLISE DE DADOS  

Continuando com a pergunta de pesquisa:  

¶ Como o envelhecimento é representado no livro didático de inglês?  

em mente, passo para a etapa de análise, o que levou em consideração o objetivo geral da 

pesquisa:  

¶ Analisar como o envelhecer é representado em livros didáticos de inglês.  

Para alcançar esse objetivo propus como objetivos específicos:  

1. Conhecer livros didáticos adotados no ensino de língua inglesa aprovados no PNLD; 

2. Identificar nos livros selecionados a ênfase dada à identidade etária;  

3.  Discutir como o envelhecer é representado. 

Este capítulo é destinado à discussão e análise dos dados coletados. A quantidade e a 

riqueza dos dados me impressionaram. Confesso que tive um olhar muito mais cuidadoso com 

o LD do que em anos de práticas escolares anteriores. Enxerguei ainda mais as possibilidades 

de construção de sentidos e como isso é importante no ambiente escolar.  

Minha análise se pauta na visibilidade e invisibilidade do envelhecimento no LD. 

Nesse primeiro item enfoco o objetivo relacionado à visibilidade, no qual apresento os 

tópicos destacados ao longo da análise, a saber (conforme apresentado no Quadro 3): 4.1 -

Representação Física do Idoso/a: ênfases notórias e 4.2 - Outras representações sobre o 

envelhecimento: Envelhecimento Ativo; Autorresponsabilização da Velhice; Sociedade da 

Aprendizagem, Vida Social, Sonhos e Diversão na Velhice, Celebridades e Sabedoria. 

Os Livros didáticos escolhidos conforme apresentado no corpus da pesquisa foram 

cuidadosamente analisados pela pesquisadora, a qual enfocou os livros adotados na escola 

pública por acreditar no ensino público de línguas. Dentro do universo de livros adotados e 

após exaustiva análise, a pesquisa leva para a compreensão das categorias de (in)visibilidade 

do envelhecimento.  

Destaque para os livros: 

Quadro 7 - Livros Didáticos analisados 

Livros Didáticos Editora Ano 

American English File 1 Oxford University Press 2017 

EJA Moderna 9 º Ano Moderna 2013 

Learn and Share in English 1 Editora Ática 2016 

Fonte: criação própria. 



 82 

  

4.1 Visibilidade 

A visibilidade do envelhecer se faz presente nos LDs por meio das imagens (fotos e 

ilustrações), dos textos, das vozes das pessoas nos áudios de compreensão auditiva e nos 

personagens trazidos para o/a leitor/a. Lembro aqui que em minha análise decido a 

classificação etária seguindo os autores Carvalho, Cancian, et al. (2010), ajusto a idade do/a 

idoso/a para 60 (sessenta anos) ou mais, de acordo com o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003); 

nos áudios baseio as descrições de voz em Paes (2008) para que possa, pela visualização 

física e características de voz, dar uma possível denominação da faixa etária. Nos textos 

observo se há menção de assuntos relativos à determinada idade. Ressalto aqui que o número 

de imagens e áudios que sugerem ser de pessoas idosas é pequeno, como se pode ver na tabela 

abaixo feita a partir da coleta de dados em uma contagem simples de número de imagens com 

pessoas no livro, número de imagens de idosos/as, total geral de listenings e os listenings com 

vozes que se aproximam de vozes de idosos/as. 

Fonte: criação própria.  

Feita essa contagem simples da quantidade total de imagens (fotos e ilustrações) de 

pessoas e áudios e quantidade de imagens e áudios de idosos/as, observei que houve, de fato, 

um número reduzido de imagens de idosos/as nos livros: no AEF 1, de 472, apenas 36 eram 

idosos; no livro EJA Moderna 9º ano, apenas 3, de 28 e no Learn and Share in English 1, 

14 imagens, de um total de 120. Para um segmento etário que está presente no cotidiano das 

sociedades e cresce rapidamente (BORGES; CAMPOS; CASTRO E SILVA, 2015), a 

representação é talvez baixa, mas mais significativo é observar a qualidade dessas imagens.  

Tabela 1 - Imagens e listenings com IDOSOS/AS nos LDs preenchida 

Livro 

Total geral de 

Imagens (fotos 

e ilustrações) 

com pessoas no 

livro 

Total de imagens 

de IDOSOS/AS 

(60 anos ou mais) 

Total geral de 

listenings 

Total de listenings 

com vozes de 

IDOSOS/AS 

AEF 1 472 36 91 12 

EJA Moderna 

9º Ano 
28 3 6 3 

Learn and 

Share in 

English 1  

120 14 8 3 
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Observo a presença de imagens, vozes de pessoas mais jovens em muitas partes dos 

livros. Grande parte das compreensões auditivas possuem vozes que se aproximam das de 

adultos, masculino e feminino. As vozes que possam ser de idosos/as são poucas. Para afirmar 

que as vozes nos áudios se aproximam de vozes de idosos/as, sigo Paes (2008), que 

caracteriza a voz envelhecida na maior parte das vezes com ñpresen­a de tremor vocal, voz de 

qualidade rouca, soprosa ou áspera, instabilidade, fadiga vocalò (PAES, 2008, p. 22), muitas 

vezes baixa intensidade e mais lenta para que o/a idoso/a possa respirar (PAES, 2008). A voz 

feminina, após a menopausa, com as mudanças dos hormônios, tende a ficar mais rouca 

(PAES, 2008). A tabela 1 mostra algumas participações de vozes que sugerem ser de pessoas 

idosas nas compreensões auditivas. Considero que o livro EJA Moderna 9º ano, 

relativamente, traz mais vozes de idosos/as quando o comparamos com os outros LDs; das 

suas 6 compreensões auditivas, 3 são com vozes de possíveis idosos/as (50%).   

Dentre as imagens de idosos/as, em muitas delas o rosto dos/as idosos/as não 

aparecem ou estão sombreados, fato que será discutido melhor na seção de Invisibilidade. 

Esse fato me leva a contabilizar o número de imagens nas quais a visualização do/a idoso/a é 

bem clara e onde se pode ver bem o seu rosto, ou seja, a imagem é nítida, sem sombreamentos 

e não está muito distante ou pequena demais, é possível notar a existência de rugas e/ou 

cabelos brancos ou tingidos, os quais são em geral esperados para essa faixa etária: 

Tabela 2 - Imagens de IDOSOS/AS com boa visualização 

Livro Imagens de IDOSOS/AS com boa definição e 

visualização/total de imagens de idosos/as  

AEF 1 

 

7/36 

EJA Moderna 9º Ano 

 

1/3 

Learn and Share in English 1 

 

5/14 

Fonte: criação própria. 

Os dados, então, mostram imagens de idosos/as com boa visualização em 7 imagens 

do total de 36 no livro AEF 1; 1 em 3 no EJA Moderna 9º Ano e 5 de 14 no livro Learn and 

Share 1. A presença de imagens com boa visualização, ainda que poucas, evidencia uma 

preocupação em representar o segmento mais velho da população ï essa parte da população 

está presente, está no LD. Na figura 1, pode-se ver o rosto da mulher idosa, ela está em 

primeiro plano, à frente dos adultos jovens. Na figura 2 as personagens do texto são idosos/as, 
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bem arrumados/as e parecem ter uma postura imponente. Seus rostos podem ser visualizados 

sem muitas dificuldades. 

Figura 1 - Rosto de Mulher Idosa 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 62). 
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Figura 2 - Rosto Idoso 

 
 

 Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 61). 

Alguns textos trazem referência às pessoas mais velhas. Em particular, destaco um 

texto do livro AEF 1 intitulado ñOs Segredos Para uma Vida Longaò (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33) onde ñem tr°s locais do mundo um grande n¼mero de 

pessoas chegam aos 100 anos de idade. Os cientistas querem entender o que esses lugares têm 

em comumò (LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). É ressaltado que as 

pessoas dos lugares indicados no texto ñpossuem uma dieta saudável, com bastantes vegetais 

e sem muita carne ou peixe. Eles raramente tomam rem®diosò (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). O texto ressalta a importância de comer muitas frutas, 

se divertir, se exercitar e ver o lado bom da vida (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; 

SELIGSON, 2017). Nessa direção o texto se aproxima do conceito de terceira idade, como 

afirma Silva (2006), que faz do envelhecimento sempre uma fase positiva. Entretanto, o texto 

não aborda reflexões sobre como é o envelhecimento ou o corpo mais velho. O foco do texto 

é em sugestões para se viver muito, a necessidade de prolongar a vida e em bom estado de 
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saúde, uma busca para se fazer o necessário para que se que se envelheça bem e esteja 

saudável indo ao encontro da afirmação de Silva (2008), que afirma que o envelhecimento 

agora engloba um incentivo ¨ atividade, ñ o aumento da satisfa­«o pessoal e a forma­«o de 

v²nculos afetivos in®ditosò (SILVA, 2008, p. 802).  

Figura 3 - Texto The Secrets of a Long Life 
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Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). 

O texto do livro EJA MODERNA 9º ano, conforme mostra a figura 4, traz a presença 

bem positiva da pessoa mais velha, produtiva, envolvida em um envelhecimento ativo (OMS, 

2015). O engajamento em um trabalho remunerado na velhice colabora na autonomia pessoal 

e pode permitir um maior envolvimento social. A função de gerenciar a fazenda revela a 

interação com outras pessoas e responsabilidades reais no trabalho, fato muito positivo no 

processo de envelhecimento (ILC, 2015). Giddens (2001) afirma que dentre os desafios 

trazidos pela velhice estão a independência, a possibilidade de movimentar-se e fazer parte do 

mundo social de modo pleno. O idoso do texto parece progredir nesse sentido e talvez ter 

superado alguns desses desafios. No texto o idoso afirma: ñSou um fazendeiro. Sou din©mico, 

pragmático e detalhista. Responsável por plantar vegetais e frutas e dirigir a fazenda. Tomo conta dos 

animais ï gado, galinhas e porcosò (MODERNA, 2013, p. 365). 

Suas palavras reforçam a ideia da pessoa mais velha ativa, segura de si e capaz de 

manter-se financeiramente. 

Figura 4 - Envelhecimento Ativo 

 

 Fonte: Livro EJA Moderna 9 º Ano (MODERNA, 2013, p. 365). 
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Acho interessante que o livro traga essas imagens de pessoas reais, de área urbana e 

rural, que podem se aproximar da realidade do aluno e do professor e de pessoas que são 

responsáveis por manter sua autonomia, ter poder de escolha de decisões e administrar o 

trabalho de outros ao seu redor. É extremamente importante o fato de o livro EJA Moderna 9º 

Ano visualizar essa representação do envelhecimento, especialmente em um livro de EJA, 

pois mostra o interesse em dialogar com a realidade de seus estudantes e as diferentes 

possibilidades do envelhecer, incluindo a manutenção e capacidade de autonomia nessa fase 

da vida para muitos. A mulher adulta do texto da figura acima dirige uma empresa, produz e 

também se considera dinâmica e objetiva, como está escrito no texto (MODERNA, 2013, p. 

365).  

O livro Learn and Share1 torna visível o envelhecer na presença de várias imagens de 

idosos que são celebridades, como nas figuras 5 e 6 abaixo:  

Figura 5 - Algumas Celebridades Idosas 

 

Fonte: Livro Learn and Share in English 1 (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 88). 
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Figura 6 - Kofi Anann 

 

Fonte: Livro Learn and Share in English 1 (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 77). 

Destaco que observo uma maior representação do homem idoso do que da mulher 

idosa, principalmente em relação aos personagens, que na maioria dos dados são celebridades 

masculinas. Esse é muitas vezes um padrão recorrente nos livros didáticos em geral, como 

verificam Ferreira e Brigolla (2013): há uma representação desigual de gênero nos LDs de 

inglês, nos quais os homens são representados tanto em maior quantidade quanto em posições 

qualitativas diferenciadas. Ao escolher representar celebridades mais velhas, os LDs escolhem 

homens. Percebo também que a maioria dos idosos/as são brancos, tanto homens quanto 

mulheres, como já colocado, com predominância de homens. Na maior parte das vezes, 

quando são idosos negros, são celebridades. O livro AEF 1 apresenta uma imagem com duas 

mulheres negras comuns e o livro Learn and Share in English 1 apenas uma imagem de um 

homem negro do dia a dia.  

Entretanto, ressalto que o livro Learn and Share in English 1 sinaliza positivamente ao 

integrar celebridades negras que foram ativistas pela maior igualdade social e pela paz, como 

Nelson Mandela (MARQUES; CARDOSO, 2017, p. 62) e Kofi Annan (MARQUES; 

CARDOSO, 2017, p. 77) e a mulher negra representada por Whoopi Goldberg, atriz norte-
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americana que superou a dislexia (MARQUES; CARDOSO, 2017, p. 91). Continuo nas 

páginas seguintes a falar com mais detalhes sobre a visualização do envelhecimento nos LDs 

analisados em alguns aspectos específicos. 

4.1.1 Representação Física do Idoso/a: ênfases notórias 

Muitos dos homens idosos nos três LDs são calvos, com algumas rugas, cabelos 

grisalhos ou brancos, barba branca, como nas figuras 7 e 8 abaixo. Como Miranda e Fialho 

(2017) afirmam, na sociedade brasileira tem sido mais comum ver os cabelos brancos em 

homens. Da mesma forma, os LDs analisados representam assim a maioria das pessoas mais 

velhas, mais homens com cabelos brancos do que mulheres. De acordo com Miranda e Fialho 

(2017), existe uma maior pressão pela juventude sobre as mulheres, já que essas ñdevem 

manter uma aparência eternamente jovemò (MIRANDA; FIALHO, 2017, p. 15). 

Figura 7 - Homem Idoso 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 36) 
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Figura 8 - Homens Idosos 

 

Fonte: Livro Learn and Share in English 1 (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 82). 

Algumas das mulheres idosas que os LDs apresentam possuem cabelos tingidos, sem 

rugas no rosto, rugas no pescoço, são magras, estão bem vestidas e na maioria das vezes estão 

maquiadas. Como afirma Rosa (2015), as pessoas tendem a camuflar alguns sinais do tempo 

recorrendo a procedimentos cirúrgicos e produtos rejuvenescedores devido à pouca tolerância 

com as marcas do envelhecimento. O mercado, por sua vez, parece ser movimentado por essa 

procura (CASTRO, 2016), disponibilizando um incontável número de produtos e 

procedimentos para o cuidado do corpo. As figuras 9, 10 e 11 exibem mulheres e homem 

idosos com cabelos escuros e as rugas que parecem minimizadas. A figura 11 mostra fotos de 

um casal de idosos de cabelos bem brancos e rosto com rugas, também bem próximos de 

muitas representações de pessoas idosas na realidade brasileira. Creio que é muito positivo o 

fato de o livro visibilizar diferentes representações do envelhecer com pessoas com cabelos 

tingidos e cabelos brancos que fazem parte da sociedade, como afirmam Miranda e Fialho 

(2017). Em uma sociedade em que o envelhecimento é evitado a todo custo, como marca 
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negativa de incapacidade, as representações que o mostram com tranquilidade em sua 

aparência podem contribuir para discutir o envelhecer como parte de nossas vidas. 

Figura 9 - Mulheres Mais Velhas 

 

 Fonte: Livro American English File 1 (Latham-Koenig; Oxeden; Seligson, 2017, p. 83). 

Figura 10 - Jack Nicholson 

 
 Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 29). 
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Figura 11 - Família 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 155). 

 

Outras mulheres têm cabelos brancos e algumas rugas no rosto, rugas no pescoço. A 

representação da mulher idosa com cabelos brancos pode ser a parcela feminina que assume 

seus cabelos brancos em forma de resistência a padrões de muitas sociedades, incluindo a 

brasileira, que de alguma forma impõem a necessidade de tingimento do cabelo da mulher 

como forma de beleza (MIRANDA; FIALHO, 2017). Muitas mulheres já deixam seus 

cabelos brancos como uma decisão de vida (MIRANDA; FIALHO, 2017), uma escolha 

pessoal contrariando o padrão de beleza da sociedade, essas mulheres decidem sobre um 

estilo de vida. Miranda e Fialho (2017) relembram que essa atitude é descrita por Giddens 

(2002) como ñpol²tica-vidaò (GIDDENS, 2002, p. 197) - tomadas de decisões pessoais para o 

bem-estar pessoal, ® uma ñpol²tica da escolha, ... uma política do estilo de vida, ... de auto-

realizaçãoò (GIDDENS, 2002, p. 197).  De acordo com os estudos de Miranda e Fialho (2017, 

p. 5), a decisão de conservar os cabelos brancos gerou o sentimento de liberdade de uma 

imposi­«o ñpara corresponder a um padr«o de beleza impostoò, ter a liberdade de escolha 

pessoal sobre manter os cabelos brancos ou não. O livro AEF 1 dá visibilidade a esse 

crescente grupo feminino (MIRANDA ; FIALHO, 2017), como observado nas figuras 12 e 
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13, mulheres com cabelos brancos passam uma postura confiante, transmitindo beleza e força, 

de certa forma as investe de poder, como Miranda e Fialho (2017, p. 9), em suas pesquisas, 

declaram que muitas das mulheres que deixam os cabelos brancos sentem-se mais seguras e 

ñempoderadasò . 

Figura 12 - Mulher Empoderada 1 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 61). 
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Figura 13 - Mulher Empoderada 2 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 62). 

Observo que os LDs analisados colocam algumas imagens de idosos/as em tamanho 

pequeno, como nas figuras 14 e 15 com fotos e ilustrações do livro AEF 1, o que não 
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acontece, na maioria das vezes, quando é uma imagem de celebridade idosa, como nas figuras 

5 e 6 já mostradas e nas figuras 35 e 36 colocadas mais adiante. 

Figura 14 - Pessoas Mais Velhas em Tamanho Pequeno 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 73). 
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Figura 15 - Vendedor Mais Velho 

 
Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 147). 

Penso ser importante mencionar uma compreensão auditiva que visibiliza o valor dado 

à aparência jovial no processo de envelhecer, como encontrado no livro AEF 1 na página 29, 

exercício 4. A figura 16 mostra o script do diálogo e a figura 17 a atividade pedida. O áudio é 

um diálogo entre duas mulheres em que uma delas mostra a foto de sua família e elas 

comentam. Quando uma delas mostra a foto do pai, fala dando ênfase no fato de ser seu pai, a 

outra pessoa comenta que ñele parece muito jovemò (LATHAM-KOENIG; OXEDEN; 

SELIGSON, 2017, p. 117), falando em um tom mais forte e pausado, e pergunta sua idade. A 

outra responde, com orgulho, mais pausadamente e em tom mais alto percebido em sua fala, 

que ele tem 55 anos. A pessoa então, com voz de espanto, diz que ele não parece ter 55 anos, 

dando ênfase e falando em tom mais forte e exclamativo, como se esperasse que ao 

envelhecer a pessoa ficasse necessariamente ñacabadaò fisicamente (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017). Castro (2016) afirma que as pessoas lutam contra o 

envelhecimento do corpo, muitas vezes tentando eliminar rugas e outros sinais e que ñcomo 

elogio, cumprimenta-se o idoso por sua aparência mais jovemò (CASTRO, 2016, p. 85). 

Muitas vezes observamos a necessidade de reforçar positivamente o aspecto mais jovial dos 
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mais velhos/as, assim como observo no diálogo do LD, ao elogiar uma aparência física mais 

jovem talvez para que a pessoa se sinta melhor, no intuito de sucesso na tentativa de retardar o 

envelhecimento ou a surpresa de que a aparência física não se equipara à idade cronológica. 

Ainda na compreensão auditiva, o livro pede no exercício de compreensão que se tomem 

notas de algumas informações, dentre elas a idade. Entendo que o exercício poderia ser nesse 

ponto o início de uma conversa sobre o envelhecimento, gatilho para problematizar o porquê 

da reação da pessoa no diálogo.  

Figura 16 - Whoôs That? 

 
Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 117). 
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Figura 17 - Escreva as Idades 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 29). 

A seguir, passo para as outras representações sobre o envelhecimento, frutos da análise 

dos LDs. 

4.1.2 Outras Representações: Envelhecimento Ativo; Autorresponsabilização da Velhice; 

Sociedade da Aprendizagem; Vida Social, Sonhos e Diversão na Velhice, 

Celebridades e Sabedoria 

O conceito de envelhecimento ativo relaciona o cuidado ao indivíduo e a ñotimiza­«o 

de oportunidades para a sa¼deò (ILC, 2015, p. 44), a busca contínua pelo conhecimento e a 

participação na comunidade durante qualquer época do curso da  vida humana, visando uma 

melhora na qualidade de vida das pessoas ao envelhecer (ILC, 2015). O envelhecimento ativo 

prima não somente pela atividade em um trabalho ou prática de exercícios físicos, mas por um 

cuidado à saúde com uma boa alimentação e o engajamento social, de acordo com o Centro 

Internacional de Longevidade Brasil (ILC, 2015). A cautela com a saúde física e mental ao 
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longo da vida e quanto mais cedo ela for iniciada pode minimizar as ocorrências de doenças e 

proporcionar uma maior capacidade para as atividades cotidianas ao envelhecer (ILC, 2015).  

Ressaltando que a pergunta de pesquisa que move este trabalho é: ñComo o 

envelhecimento é representado no livro didático de inglês?ò analiso um texto que pode 

possibilitar muitas reflexões sobre o envelhecimento. O LD analisado AEF 1 apresenta um 

texto que engloba a ideia de envelhecer ativamente e positivamente, conforme mostro na 

figura 18  
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Figura 18 - Envelhecer Positivamente 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). 

O t²tulo do texto ® ñOs Segredos de uma Vida Longaò (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33) e aborda as práticas que poderiam promover uma vida 
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longínqua. Descrevo a seguir as informações desse texto de Latham-Koenig; Oxeden; 

Seligson (2017, p. 33). O texto lista três lugares onde existe um grande número de pessoas 

que vivem até os 100 anos de idade. Ao longo da leitura são colocados alguns hábitos dessas 

pessoas. O texto alerta para a importância e vantagens dessas atitudes para se viver mais. Os 

três locais escolhidos, Vilcabama, nos Andes, Ogliastra, em Sardinia e Okinawa, no Japão, 

possuem alguns aspectos em comum relevantes para durante toda a vida para seus habitantes: 

trabalho, exercício físico, vida social e relaxamento. Esses conceitos se relacionam ao 

envelhecimento ativo (ILC, 2015) que preza por esses pontos ao longo da vida e que sejam 

desenvolvidos já mesmo enquanto ainda mais jovens. O texto relata que as pessoas que vivem 

lá trabalham muito e se exercitam:  

ñ[...] as pessoas trabalham bastante no campo e se exercitam muito [...] . 

[...] As pessoas de Okinawa são muito ativas, e elas trabalham até os 80 

anos ou maisò(LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33)ò . 

Fato que se aproxima do conceito de envelhecimento ativo (ILC, 2015; OMS, 2005) 

que considera o trabalho, remunerado ou não, uma forma de atividade positiva para o 

envelhecer e manter-se saudável; estar sempre em atividade é o imperativo ao movimento 

(WOLFF, 2009), o modo de ser na contemporaneidade combina várias atividades e demanda 

movimento, o que também é ressaltado no texto. De acordo com a OMS (2015), movimentar-

se é uma das habilidades a serem desenvolvidas para um ñenvelhecimento saudávelò (OMS, 

2015, p. 13), conceito que se refere no texto do LD à manutenção e ao desenvolvimento da 

capacidade de saúde que permite que a pessoa faça o que precisa ou o que valoriza. O texto 

menciona a prática de exercícios físicos por parte das pessoas que vivem nesses locais, 

possuem uma dieta saudável baseada em vegetais, frutas e pouca carne (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). A prática de exercícios regulares e uma alimentação 

correta podem aumentar os anos de vida e prevenir ou diminuir algumas debilidades na 

velhice e/ou doenças (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006; OMS, 2005). O texto também 

remete aos conceitos de envelhecimento ativo (ILC, 2015; OMS, 2005) que incentivam o 

engajamento em atividades de lazer, trabalho e interações sociais em todas as fases da vida, 

visando uma melhora na qualidade de vida ao envelhecer.  

O texto da figura 19, recorte do texto completo da figura 18, apresenta a vida social e 

o relaxamento como hábitos a serem cultivados para uma maior longevidade, importantes em 

um envelhecimento ativo segundo a OMS (2005),  
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ñ[...] eu nunca me estresso. 

[...] Mas eles também relaxam todos os dias- eles encontram seus amigos e 

meditam.  

[...]   À noite ela dan­a com a filha ... ñeu quero ter um namoradoò. 

[...] Eles tem uma boa vida social [...]ò 

(LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33) 

Figura 19 - Longevidade 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). 

Observo aqui também as características do conceito de terceira idade discutidas por 

Silva (2006) e consideradas sinônimo de um envelhecimento somente positivo (SILVA, 2006, 

p. 56). Esse conceito reforça as relações sociais, a importância de estar envolvido em convívio 

com outros, em especial em atividades prazerosas de aprendizagem ou apenas diversão e 

estimula os ñv²nculos afetivos in®ditosò (SILVA, 2008, p. 802), inclusive amorosos. A vida 

social, os sonhos e a diversão na fase mais avançada da vida são significativos para que essa 

etapa da vida seja vivida de forma prazerosa, leve e, talvez, plena. Ressalto essa parte do 

texto:  

ñ[...] Eles também possuem uma boa vida social. Em Vilcabamba as pessoas 

dizem, a perna esquerda e a direita ajudam você a ficar saudável porque 

elas te levam a casa de seus amigos. 
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[é] Quero ter um namorado.ò 

(LATHAM-KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33) 

em que são valorizados o contato social, a diversão e os relacionamentos amorosos, muitas 

vezes esquecidos ou impossibilitados de serem conquistados ao envelhecer. Envolver-se 

socialmente e construir uma vida social ao lado de pessoas de quem se gosta é tão importante 

e positivo quanto trabalhar e produzir, segundo Papalia, Olds e Feldman (2006). Alguns 

desafios trazidos pela velhice, segundo Giddens (2001), são justamente a independência, a 

possibilidade de movimentar-se e fazer parte, de modo pleno, do mundo social. 

  As figuras 19 e 20 reforçam alguns pontos da noção de terceira idade (conceito 

apresentado brevemente na introdução desta pesquisa), que atrela a velhice a um estilo de vida 

somente positivo, necessariamente de autorrealização, excesso de atividades e consumo, 

segundo Silva (2009), e da autorresponsabilização da velhice (SILVA, 2009), pois a 

responsabilidade em suas escolhas na velhice e fazer dela sempre um momento positivo são 

individuais. O texto destaca que a pessoa deve trabalhar muito, alimentar-se corretamente e 

procurar se divertir para viver por mais tempo. As escolhas dependem de cada um, a velhice 

torna-se um projeto de responsabilidade individual para se tornar uma terceira idade (SILVA, 

2009), uma etapa positiva e de realiza­»es: ñA terceira idade ® um projeto individual, e desse 

modo, o seu sucesso depende apenas do próprio esforço do sujeito, de sua capacidade de 

adapta­«o, de sua iniciativa em ñfazerò de uma poss²vel velhice, uma ñterceira idadeò 

(SILVA, 2009, p. 129). Há a autorresponsabilização pelo sucesso pessoal, por uma velhice 

bem-sucedida e na maioria das vezes o envolvimento social se dará quando for de interesse e 

satisfação própria (SILVA, 2009).  

A sua velhice é fruto apenas de suas escolhas, de acordo com os conceitos de terceira 

idade e cada um é responsável por mantê-la de modo positivo, acentuando um individualismo 

ñexacerbadoò (SILVA, 2009, p. 12). O individualismo bem marcado é característica das 

formações identitárias contempor©neas e se encaixa aos ñvalores difundidos pela dinâmica 

neoliberal e pela desregulamenta­«o das pol²ticas estataisò (SILVA, 2009, p. 129). O coletivo 

parece ficar mais à margem, em segundo plano. Os hábitos citados ao longo do texto do LD, 

na figura 18, listados no quadro 8,  

Quadro 8 - Hábitos para uma vida longa 

Hábitos para uma Vida Longa ï ñThe Secrets of a Long Lifeò: 

Trabalhar muito 

Fazer Exercício físico 
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Ter uma Vida social 

Relaxar 

Alimentar-se com muitas frutas e vegetais 

Fonte: criação própria. 

levam a crer que você poderá viver muitos anos, e bem, se decidir seguir alguns desses 

conjuntos de maneiras de vida descritas. Contudo reflito sobre a quem interessa o idoso 

independente, somente saudável, que apaga sua velhice? Ao capitalismo, ao mercado 

neoliberal, acredito. O livro não problematiza a sociedade ï o interesse é expor textos do tipo 

autoajuda a fim de aconselhar a sociedade sobre como ser! O texto é de autoajuda sobre como 

envelhecer. O livro ensina como ser. Impõe identidades já consagradas no neoliberalismo, 

muitas vezes.  

 

Figura 20 - Vida Social 

 

Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33). 
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Entretanto, o texto do LD em questão não leva em consideração os contextos 

ambiental e social que ao interagir com as pessoas podem influenciar no processo de 

envelhecimento (ILC, 2015), pois, por exemplo, uma pessoa mais velha que mora em um 

local perto de lugares onde precise ir para suprir suas necessidades básicas (supermercados, 

consultórios, farmácias, oficinas, restaurantes, clubes de dança e outros), tenha o suporte de 

família e amigos, mobilidade disponível e certo capital financeiro pode ter melhores chances 

de fazer escolhas de acordo com seus desejos; talvez muitas pessoas não possam, em suas 

vidas, ter domínio sobre todas as escolhas que influenciam para um envelhecer bem. O texto 

se aproxima também do conceito de terceira idade (SILVA, 2009), que admite apenas viver a 

velhice positivamente, em outras palavras, se a pessoa não vive um envelhecimento positivo é 

porque não escolheu esse caminho. A mensagem do texto acentua, a meu ver, o imperativo do 

movimento, do trabalho, da felicidade (CASTRO, 2016) difundidos na sociedade atual. O 

texto n«o traz a palavra ñvelhoò em nenhum momento. Creio que, assim como Rosa (2015) 

afirma, muitas vezes as pessoas procuram abrandar na linguagem os efeitos ou sinais da 

velhice. 

Ainda a respeito do texto ñSegredos de uma vida longaò, observo de forma muito 

positiva o incentivo à autonomia no envelhecimento e que de acordo com Aboim (2014) é 

característica muito valorizada na pós-modernidade. Não são colocadas em nenhum momento 

as dificuldades ou possíveis restrições que essa fase da vida pode vir a apresentar. Silva 

(2009) afirma que as pessoas mais velhas procuram se empenhar para sua autonomia total, 

sem dependência de outros. As pessoas no texto da figura 18 parecem ter autonomia: elas 

trabalham, se divertem, cuidam de suas casas, decidem comer de forma saudável e tomam 

decisões sobre sua vida pessoal: 

ñ[...] as pessoas trabalham duro no campo. 

[...] eles comem muita fruta e vegetais. 

[...] eu nunca fico estressado. 

[...] eu quero ter um namorado. [....] nós nunca estamos com pressaò 

(LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 33) 

A autonomia na velhice também é um fato prezado no conceito no envelhecimento ativo 

(OMS, 2005) que enfatiza a oportunidade de poder tomar as próprias decisões sobre questões 

de sua vida, a independ°ncia inclusive financeira e ña capacidade de executar fun­»es 

relacionadas à vida di§riaò (OMS, 2005, p. 14). Entretanto, muitas vezes, fatos alheios à 

vontade própria podem distanciar as pessoas da autonomia no envelhecer.  
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Os LDs analisados indicam também em outros momentos a importância do exercício 

físico durante a vida e ao longo do processo de envelhecer, sugerindo um envelhecimento 

ativo (OMS, 2005), como pode ser visualizado nas figuras 21, 22 e 23. Na figura 21 a 

primeira pequena imagem é de um senhor idoso fazendo exercícios físicos ao ar livre e 

sorrindo, como se essa atividade lhe gerasse bem-estar. O exercício está relacionado com o 

envelhecer com mais saúde, que se preocupa também com o cuidado da mente, do corpo e 

social (OMS, 2005) e que permitem minimizar ou retardar alguns problemas físicos 

acentuados pela idade avançada, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (2005) e 

com Papalia, Olds e Feldman (2006). O exercício físico é estimulado para que se tenha saúde 

na velhice (SILVA, 2009). O envelhecimento ativo preza e incentiva a prática de exercícios 

físicos ao longo da vida exatamente para que ao alcançar idades mais avançadas as pessoas 

possam continuar fazendo muitas das suas tarefas cotidianas, participando ativamente da 

comunidade onde vivem e oportunizando os momentos de lazer, pois certamente busca-se o 

envelhecimento com o envolvimento de amigos, família, pessoas do trabalho e novas 

interações (OMS, 2005).  
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Figura 21 - Exercício Físico 

 
Fonte: Livro Learn and Share in English 1 (Marques; Cardoso, 2016, p. 20). 



 109 

  

 As atividades que o LD Learn and Share in English 1, conforme a figura 21, 

propõe, mostram as ações rotineiras na vida das pessoas e pedem que se relacione as dicas de 

hábitos mostradas às imagens, e dentre essas ações está caminhar, alongar-se e ter uma dieta 

balanceada (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 20), o que mostra hábitos para um 

envelhecimento ativo (ILC, 2015) e saudável. Lembro que as imagens e atividades fazem 

parte da unidade intitulada ñSeja saud§vel, Seja felizò; o livro dedica uma unidade à reflexão 

do cultivo de hábitos saudáveis durante a vida (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 18). A 

outra atividade pede uma reflexão a esses hábitos e que o estudante relacione sua vida ao 

tópico, o que creio que pode levar a uma discussão sobre o envelhecimento em sala de aula, 

mais uma brecha (DUBOC, 2016) para o LC problematizar o assunto, a realidade dos 

envolvidos e trazer para o ensino o contato intergeracional (MORAGAS, 2004) e a 

diminuição do preconceito etário, em busca da cidadania para todas as faixas etárias 

(GOLDANI, 2010).  

 Na figura 22, representativa da importância da prática da atividade física 

também ao envelhecer, do livro AEF 1, observo duas senhoras idosas em uma aula de 

ginástica ou alongamento. Como acentuam Papalia, Olds e Feldman (2006), o exercício físico 

® ben®fico ao longo de toda a vida, sendo que ñningu®m ® velho demais para se exercitarò 

(PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006, p. 682) e a prática do exercício físico, seja ele um 

caminhar, andar ou fazer musculação é oportuno também ao envelhecer.  

Figura 22 - Prática do Exercício Físico 

 

 Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 153). 
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Já na figura 23, apesar de não estar diretamente explícito o foco no envelhecimento, a 

mensagem está intimamente ligada ao conceito de um envelhecimento ativo (ILC, 2015; 

OMS, 2005), ao cuidado com a saúde de maneira holística. A figura 23 do livro Learn and 

Share in English 1, ainda que não aponte explicitamente para o envelhecimento, indica a 

preocupação com a prática do exercício físico diário, com uma alimentação saudável, com o 

trabalho e a diversão ao longo da vida, o que me leva a ecoar Debert (2010, p. 59) referindo-

se à ñdescronologiza­«oò da vida na sociedade brasileira ï a linguagem e temas de 

preocupação geral tendem a perder uma marca etária específica. Os hábitos para uma vida 

saudável não especifica uma determinada faixa etária, simplesmente a vida. Todos esses são 

aspectos indicadores para o envelhecimento ativo e buscam atenuar possíveis desgastes físicos 

no envelhecimento (ILC, 2015; PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). Considero também 

que a imagem mostra o incentivo à autonomia (ABOIM, 2014), ser independente e estar bem 

para fazer suas escolhas pessoais, uma individualização que leva à autorresponsabilização da 

vida (ABOIM, 2014). O texto na figura 23 traz escrito na tela de um celular:  

ñPense positivo 

Exercite-se diariamente 

Coma comida saudável 

Trabalhe muito 

Fique forte 

Não se preocupe tanto 

Dance mais 

Ame frequentemente 

Seja feliz.ò (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 19). 
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Figura 23 - Para uma Vida Melhor 

 

Fonte: Marques e Cardoso (2016, p. 19). 

Considerando que a pergunta de pesquisa que move este trabalho é: ñComo o 

envelhecimento é representado no livro didático de inglês?ò destaco a noção de um 

envelhecimento ativo e do imperativo do movimento é trazida pelo LD AEF 1, figura 24, em 

um texto sobre o ator idoso Sir Ian Mckellen, sobre sua vida e seus papéis mais importantes 

no cinema. O texto mostra a rotina acelerada do ator, enfatiza seu trabalho e seus interesses 

pessoais: 
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ñ[...] eu adoro cachorros, mas n«o posso ter um porque frequentemente estou 

longe de casa[...]. 

[...] tenho sempre muitas cartas, artigos e livros esperando para serem lidos 

[...]. 

[...] posso ficar facilmente três ou quatro horas na internet, respondendo e-

mails, lendo notícias etc. Acho a internet uma maravilhosa enciclopédia. 

[...] Gosto de jogar sudoku, especialmente com amigosò (LATHAM-

KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 96-97). 

Observo na compreensão escrita, no exercício 1B, na figura 24, onde se pede que o/a 

estudante escolha dentre os títulos apresentados e escreva acima do parágrafo adequado, uma 

valorização nos assuntos abordados no texto que se relacionam ao trabalho, às decisões e 

escolhas que o ator faz na vida e o colocam como idoso ativo: ñsuas experiências, seu estilo 

de vida, seus interesses e predile­»esò (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, 

p. 96).  
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Figura 24 - Sir Ian Mckellen 

 
Fonte: Livro American English File 1 (LATHAM -KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 96). 

A figura 25 aponta para a identificação de que a vida social, a diversão e os sonhos 

estão presentes no estilo de vida do ator idoso. Muito se aproxima também da ideia de terceira 

idade retratada por Silva (2009), na qual o aspecto positivo da velhice e uma fase para 

realizações pessoais são ressaltados. Sir Ian Mckellen se mostra interessado em aprender e 

continua a fazer planos para sua vida, o que nos remete à noção contemporânea de ñsociedade 

da aprendizagemò (KENSKI, 2013), em que existe uma procura em aprender sobre diferentes 
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assuntos, procurar novos conhecimentos e valorizam-se as tecnologias digitais. O ator 

responde que gostaria de aprender ñmuitas coisas, por exemplo, a cantar, a tocar piano e a 

falar outras l²nguasò e que planeja viajar para a Índia (LATHAM-KOENIG; OXEDEN; 

SELIGSON, 2017, 97) e acha a internet uma ótima fonte de informação (LATHAM-

KOENIG; OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 96). 
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Figura 25 - Mais sobre Sir Ian Mckellen 

 

Fonte: Latham-Koenig, Oxeden e Seligson (2017, p. 97).  
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Os LDs analisados também indicam que a aprendizagem, a procura pelo saber, tão 

prezadas na sociedade do século XXI (KENSKI, 2013), estão presentes na vida das pessoas 

mais velhas. Na figura 26 observa-se um senhor usando o computador e vários livros sobre 

computador ao seu lado.  

Figura 26 - Sociedade da Aprendizagem 

 
Fonte: Latham-Koenig, Oxeden e Seligson (2017, p. 131).  

Na figura 27, onde aparece a imagem com o número 5, é possível ver uma pessoa 

idosa aprendendo outra língua; na imagem com número 20, uma pessoa em uma possível aula 

de alongamento. A aprendizagem está em todas as fases da vida (KENSKI, 2013) e pode estar 

também na etapa mais avançada da vida das pessoas. A ideia de aprendizagem está também 

sintonizada ao conceito de terceira idade, se for para realização pessoal (SILVA, 2009) e ao 

envelhecimento ativo por estimular a otimização de oportunidades (OMS, 2005) que surgem 

na vida e à participação dos indivíduos na sociedade.  
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Figura 27 - Atividades na Velhice 

 
Fonte: Latham-Koenig, Oxeden e Seligson (2017, p. 153). 
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Os LDs analisados, em especial o livro AEF1, parecem valorizar a vida social, os 

sonhos e a diversão no envelhecimento. Como já mostrado anteriormente na análise, essa 

etapa da vida parece também incluir o lazer e os sonhos. O envolvimento social precisa fazer 

parte do envelhecimento, pois traz benefícios para a saúde, de acordo com Papalia, Olds e 

Feldman (2006), portanto é interessante que se apresente esse aspecto. A interação social e 

programas destinados à socialização das pessoas idosas são pontos defendidos no Estatuto do 

Idoso (BRASIL, 2003) e na Política Distrital do Idoso (DISTRITO FEDERAL, 2006) para 

promoção do bem-estar e da qualidade de vida da pessoa idosa. A vida social e os sonhos são 

parte do conceito de terceira idade e do envelhecimento ativo (ILC, 2015).  Na figura 28, na 

pequena foto de número 16, é possível visualizar o idoso e mais uma pessoa nadando e 

mergulhando no mar; ao lado, na foto de número 17, um idoso, pois se pode ver uma das 

mãos um pouco enrugada, está pintando um quadro ao ar livre; na pequena imagem de 

número 21, observa-se uma senhora idosa e uma criança sussurrando ao seu ouvido, e a idosa 

parece estar se divertindo, pois sorri; a imagem de número 24 apresenta um idoso entregando 

um bouquet de flores para uma senhora, maquiada e bem arrumada, sugerindo um 

relacionamento afetivo. Todas, imagens positivas da velhice. 
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Figura 28 - Sonhos e Diversão na Velhice 

 
Fonte: Latham-Koenig, Oxeden e Seligson (2017, p. 158). 

Os LDs analisados visibilizam as pessoas idosas por meio de celebridades em grande 

medida. Observo que elas têm um lugar especial na significação do envelhecer, um modelo a 

ser seguido. Ressalto que mais do que apenas trazer imagens, textos, ou áudios que tragam 
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celebridades e celebridades mais velhas, vejo uma preocupação na qualidade de escolha 

dessas informações. As celebridades idosas apresentadas representam grandes nomes na 

cultura, música, arte, filmes e muitos representantes pela busca de uma sociedade com maior 

igualdade social e ativistas pelas causas de paz mundial. Tílio (2006) afirma que as 

celebridades podem ter enorme importância no mundo contemporâneo, que valoriza muito a 

imagem e onde a fama pode levar ao sucesso. As imagens, como afirmam Barton e Lee 

(2015), marcam posturas, expressam opiniões e apresentam visões de mundo. Por isso, 

considero um aspecto positivo o fato de os LDs de língua inglesa marcarem celebridades 

idosas positivas para a vida social.  

Figura 29 - Celebridades Mais Velhas 

 
Fonte: Latham-Koenig, Oxeden e Seligson (2017, p. 48). 

Na figura 29, as fotos de Louis Armstrong e Plácido Domingo os retratam idosos, bem 

vestidos, provavelmente tocando e cantando em apresentações musicais. Essas celebridades 

são representadas como o/a idoso/a ativo/a, que ainda está trabalhando e é responsável por sua 

autonomia. Muito apreço é dado à autonomia na pós-modernidade, que valoriza o indivíduo 
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autossuficiente e produtivo (ABOIM, 2014; WOLFF, 2009). Sabe-se que o enfraquecimento e 

o degaste do corpo na velhice podem gerar uma diminuição ou perda da autonomia nessa fase 

da vida, segundo Wolff (2009). Portanto, considero muito positivo o LD trazer idosos/as que 

continuam a trabalhar, produzir ou que trabalharam durante sua velhice e de alguma forma 

possuem ou possuíram autonomia nessa fase da vida e, no caso da figura 18, celebridades que 

deixam/deixaram um grande legado musical e cultural para a humanidade. Mas é preciso 

lembrar também que a celebridade é sempre uma figura que marca posição de exceção, ou 

seja, ela nem sempre reflete as realidades das pessoas que habitam o cotidiano da vida social, 

mas são a imagem do sucesso, tão prezado na sociedade pós-moderna (TILIO, 2006). 

Ainda na figura 29, no exercício 1c, onde é pedido que os/as alunos/as façam um 

music quiz (teste de música), vários nomes de músicos, cantores e bandas são citados para que 

se diga qual tipo de música eles/elas representam/representavam (LATHAM -KOENIG; 

OXEDEN; SELIGSON, 2017, p. 48). Acho pertinente ressaltar essa atividade porque a leitura 

dos nomes dessas celebridades evoca ao leitor lembrança de que eles/elas representam arte, 

cultura e, alguns deles, a faixa etária idosa. Dentre os nomes dos músicos citados no exercício, 

destaco o de Louis Armstrong, grande músico de jazz que tinha como marca característica o 

sorriso largo, transmitindo alegria; Plácido Domingo, cantor lírico espanhol que até o presente 

momento continua a encantar multidões com sua voz; Yehudi Menuhin, violinista e maestro 

norte-americano que tocou e regeu orquestras até morrer, com 83 anos e simboliza o 

envelhecer ativo e autônomo. Valorizam-se na sociedade pós-moderna a capacidade de 

produção do ser humano (HOLBOROW, 2012a), seu potencial e a capacidade de ação, e as 

celebridades são a representação desse valor. 

Destaco a noção de envelhecimento ativo (ILC, 2015) que incentiva não somente o 

engajamento no trabalho, mas em uma vida com cuidados à saúde e inserção social para que 

se continue apto às suas atividades cotidianas.  Observo então que as pessoas mencionadas na 

atividade do LD envelheceram, continuaram em suas carreiras e mantiveram-se ou mantêm-se 

produtivos. Como o processo de envelhecimento é experienciado de modo diferente, atrelado 

às questões sociais, econômicas e de estilos de vida, como aponta Castro (2016), pode-se 

então ver o envelhecer de diversas celebridades colocadas nos LDs. Creio ser também 

importante a apresentação de mais pessoas comuns envelhecidas nos LDs com diferentes 

vivências e que experienciam velhices heterogêneas. As interações e o ambiente em que 

vivem as pessoas, o suporte familiar e as amizades, as políticas públicas para idosos/as do 

lugar onde vivem moldam diferentemente o envelhecer de cada um. Os LDs poderiam 

apresentar mais pessoas mais velhas em toda sua pluralidade: as que vivem sozinhas, as que 
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não podem se locomover, as de uma classe social mais baixa, os que não viajam e só 

trabalham, os que ajudam a criar os netos, os que mantêm a casa financeiramente, os que 

vivem em família, e outros tantos. Sinto falta de ver mais mulheres idosas, mais homens 

negros comuns nos LDs. Percebo na análise o culto às celebridades como modelos de sucesso, 

na maior parte das vezes homens e brancos. Assim, negros bem-sucedidos e com dons e 

talentos reconhecidos são representações desejáveis e figuram como modelos num sistema 

neoliberal capitalista que enaltece o mercado. 

 O livro Learn and Share in English 1 apresenta um texto, conforme a figura 30, sobre 

uma proposta de Kofi Annan, ex-secretário das Nações Unidas e ganhador do prêmio Nobel 

da Paz em 2001. No texto, Annan relata sua posição de que ños futuros de cada nação, a 

segurança e prosperidade de todos estão mais do que nunca interligados. Nenhum país, não 

importa qu«o rico ou poderoso, pode se manter sozinhoò (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 

78). É a voz de uma celebridade idosa sendo colocada no ambiente escolar e levando uma 

visão mais globalizada de soluções mundiais. A compreensão de texto possibilita discussões e 

reflexões sobre a proposta de Koffi Annan e pode-se enxergar a conexão e possíveis reflexos 

das decisões das vidas econômicas e culturais das pessoas (KUMARADIVELU, 2006), pois 

Annan deixa a entender que os países precisam se unir e pensar em soluções juntos para 

resolverem os problemas. A pergunta 2B da atividade: ñVocê concorda com Koffi Annan 

sobre o poder dos indiv²duos em ajudar a resolver problemas mundiais?ò e a 2C: ñE voc°? 

Voc° est§ fazendo a sua parte?ò (MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 78) questionam a 

viabilidade de ação até mundial e uma postura reflexiva. A sociedade contemporânea 

realmente possibilita diferentes meios de interação e ação rápida (KENSKI, 2013), sendo 

possível interagir com pessoas ao redor do mundo e em tempo praticamente real 

(KUMARADIVELU, 2006), o que pode facilitar a busca de soluções para os problemas. O 

texto do LD pode também inspirar a agência do aluno e do professor (JORDÃO, 2010), 

podendo propiciar transformações na realidade em relação aos problemas mundiais. Toda essa 

possível reflexão partiu da voz de um idoso em um LD de língua inglesa, mostrando que 

aprender uma língua pode possibilitar agir no mundo (FAIRCLOUGH, 2001). 



 123 

  

Figura 30 - Texto sobre Kofi Annan 

 
Fonte: Marques e Cardoso (2016, p. 78). 

Destaco o áudio, figura 31, também de Kofi Annan no livro Learn and Share in 

English 1, apresentado antes do texto descrito acima. A compreensão auditiva é um áudio 

com uma parte de uma entrevista do ex-secretário das Nações Unidas onde ele menciona a 

importância de pequenos gestos para contribuir na solução de problemas mundiais 

(MARQUES; CARDOSO, 2016, p. 77). Nessa atividade a voz física e a voz representativa de 

uma faixa etária, a idosa, são trazidas para dentro da sala de aula. Como Picanço e Garcia 

(2017) afirmam, no LD diferentes identidades são apresentadas e no LD Learn and Share in 

English 1 é possível ouvir a voz de uma celebridade idosa, escutar suas ideias e refletir sobre 

o que ele tem a dizer. Outra vez a agência do/a aluno/a e/ou do professor/a (JORDÃO, 2010) 

pode ser provocada ou despertada pelo que se ouviu no áudio, nas atividades propostas e nas 

reflexões na sala de aula após ouvir o discurso de Annan. 
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Figura 31 - Áudio Kofi Annan 

 
Fonte: Marques e Cardoso (2016, p. 222). 

A figura 32, do livro AEF 1, apresenta a foto de Roald Dahl, já idoso, famoso escritor 

britânico, autor de renomados livros para crianças e adultos/as. Ele está sentado escrevendo, 

provavelmente trabalhando em suas obras. Percebo a intenção do LD de apresentar o/a 

idoso/a ativo/a, produtivo/a (ABOIM, 2014) e ligá-lo à sabedoria. Na sociedade pós-moderna 

muito valor é dado ao que o ser humano pode produzir (HOLBOROW, 2012a) e o incentivo a 

continuar em atividade, produzir e consumir faz parte da sociedade neoliberalista 

contemporânea em que vivemos. Considero positivo o fato de continuar a produzir, se sentir 

útil, pois assim as possibilidades de maior autonomia financeira ao envelhecer podem 

acontecer. Na atividade 1A, instiga-se o leitor a aprender sobre o escritor Roald Dahl e sua 

obra, e isso pode gerar reflexões sobre a literatura e a imagem trazida ao lado do exercício. 

Vejo a preocupação de conectar conhecimento (LUNA; LIMA ; PHILIPPOV, 2014) e 

literatura às pessoas mais velhas.  

 






























































































































